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APRESENTAÇÃO 

O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-CNPT vem dedicando grande 

esforço à pesquisas com a cultura de soja, objetivando o desenvolvimento de 

tecnologias que contribuam para a melhoria da produtividade, para a estabilidade 

da produção e para a redução dos custos. Esses aspectos assumem especial 

importância no momento em que a ocorrência de novas doenças, de alto potencial 

destrutivo, coincide com os baixos preços praticados, tornando indispensável a 

obtenção de bons rendimentos para não inviabilizar o cultivo de soja. O 

desenvolvimento de cultivares com resistência múltipla e o aprimoramento de 

práticas de cultivo são duas linhas de destaque dentro dessa estratégia. 

A presente publicação contém os principais resultados obtidos, durante 

o ano agrícola de 1994/95, nessas linhas de pesquisa e em outras. Os resultados 

aqui apresentados de forma resumida, em sua maiona, não são conclusivos, por se 

referirem a dados de apenas uma safra; portanto, aconselha-se cautela em seu uso. 

Espera-se que as informações aqui divulgadas contribuam para 

aumentar a competitividade e a sustentabilidade do cultivo de soja no Estado do 

Rio Grande do Sul. 

Gilberto Omar Tomm 
Chefe Adjunto Técnico do CNPT 
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ANÁLISE AGROMETEOROLÓGICA DA SAFRA DE 

SOJA 1994195, EM PASSO FUNDO, RS 

Gilberto R. Cunha 

Objetivo 

Analisar as principais condições meteorológicas ocorridas durante a 

safra de soja 1994/95, em Passo Fundo, RS. 

Metodologia 

A caracterização agrometeorológica da safra de soja 1994/95, na região 

de abrangência da estação climatológíca principal de Passo Fundo, RS, localizada 

junto ao campo experimental da EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de 

Trigo (CNPT) (2895'S, 52°24'W e 684 m de altitude), foi feita com base nas 

observações meteorológicas do período outubro de 1994 a maio de 1995, a 

exceção da temperatura média de solo, que restringiu-se ao período de outubro a 

dezembro de 1994. 

Avaliaram-se, em níveis decendial e mensal, os regimes térmico 

(temperatura média de solo a 0,05 m, temperatura média das máximas, 

temperatura média das mínimas e temperatura média do ar) e hídrico (precipitação 

pluvial e demais componentes do balanço hídrico), confrontando-se os valores 

ocorridos com os valores normais do período 1961-1990. 
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Resultados 

As temperaturas de solo a 0,05 m de profimdidade, nos meses de 

outubro a dezembro de 1994, encontram-se na Tabela 1. 

Constata-se que, no período recomendado para a semeadura de soja na 

região do Planalto Médio do RS (10 de outubro a lO de dezembro, conforme o 

grupo de maturação de cada cultivar), as temperaturas de solo foram adequadas, 

possibilitando a germinação e a emergência da cultura em um período de 7 a lO 

dias. 

Para o período de lo de outubro a 10 de dezembro, as temperaturas de 

solo oscilaram entre 19,9°C (1° decêndio de novembro) e 26,7°C (1° decêndio de 

dezembro). Considerando-se as médias mensais, os meses de outubro e 

dezembro apresentaram temperaturas mais elevadas em relação à normal da 

região, com desvios positivos de 0,7 °C e 1,3 °C, rcspectivamente, enquanto o 

mês de novembro apresentou temperaturas inferiores, com desvio negativo de 

-0,7 °C. 

O comportamento das temperaturas máxima (TM), mínima (Tm) e 

média (Tmed) do ar, em relação ao da normal climatológica padrão (1961-1990), 

pode ser observado na Tabela 2. 

Quanto aos indicadores de temperatura (TM, Tm e Tmed), destacaram-

se os meses de outubro e dezembro de 1994 como os mais quentes, com TM 

stipenores em 0,4 °C e em 2,0 °C, Tm superiores em 2,0 °C e em 2,0 °C e Tmed 

superiores em 1,1 °C e em 2,0 °C, em relação à temperatura normal, 

respectivamente. Todos os demais meses, a exceção de janeiro de 1995, 

apresentaram TM, Tm e Tmed inferiores às normais. O mês de janeiro de 1995 se 

caracterizou por menor amplitude térmica entre TM e Tm, principalmente por 

apresentar a Tm 1,1 °C acima da normal, fazendo com que a Tmed ficasse 0,4°C 

acima da normal, embora a TM tenha sido levemente inferior à normal (-0,3 °C). 



As informações relativas ao regime hidríco podem ser observadas na 

Tabela 3 (precipitação pluvial), na Tabela 4 (evapotranspiração e índice hídrico) e 

na Tabela 5 (componentes do balanço hídrico). 

Na Tabela 3, destacam-se como períodos chuvosos os meses de 

outubro e de dezembro de 1994 e de janeiro de 1995. 

Os meses de outubro e dezembro de 1994, com totais de precipitação 

pluvial de 308,7 mm e 235,2 mm, respectivarnente, apresentaram desvios 

positivos, em relação à normal, da ordem de 85% (141,6 mm) e 46% (73,7 mm), 

respectivamente. Por sua vez, o inês de janeiro de 1995, devido às chuvas 

ocorridas nos dois pnmeiros decêndios, superou a precipitação normal em 110% 

(157,5 mm). 

Para o restante dos meses, fevereiro a maio de 1995, as chuvas ficaram 

aquém dos valores normais, com desvios negativos sistemáticos. 

Em termos de necessidade de água das culturas, representada pela 

evapotranspiração (ETo), e da satisfação dessas necessidades pela precipitação 

pluvial (P), codificada pelo índice hídrico P/ETo, constata-se, pela Tabela 4, que a 

chuva, quantitativamente, não atendeu á demanda de água (PIETo < 1), nos 

seguintes períodos: 3° decêndio de novembro, 1 °  decêndio de dezembro, 3° 

decêndio de janeiro, 2°c 3° decêndios de fevereiro, 2° e 3 °  decêndios de março, 1° 

e 3° decêndios de abril e 10  e 3° decêndios de maio. Todavia, esse fato não 

implica, necessariamente, a ocorrência de maiores prejuízos à cultura por falta de 

água, uma vez que a demanda pode ter sido atendida pela água armazenada no 

solo. 

Os componentes do balanço hidrico climático regional (Tabela 5) 

indicam que as deficiências hídricas (D) foram, em nível decendial, ~ lo mm, 

ocorrendo de forma mais sistemática a partir do 2° decêndio de fevereiro de 1995. 

De modo geral, destaca-se que as chuvas de outubro, proporcionando 

bom nivel de unidade no solo para o estabelecimento inicial das lavouras, 

centradas em novembro, associadas ás chuvas que ocorreram entre o 3 0  decêndio 

de dezembro e o 2° decêndio de janeiro, determinaram, até esse perioci o, 



condições adequadas de umidade à cultura. A partir do 3° decêndio de janeiro, 

com a redução da quantidade das chuvas ocorridas, a demanda de água da cultura 

foi atendida pela água armazenada no solo e pelas chuvas, alternando-se períodos 

de satisfação das necessidades de água e de deficiências hidrícas leves (Tabelas 4 

e 5). Esse fato deve ter acarretado algum nível de prejuízo à produtividade 

potencial da cultura de soja, porém de difícil mensuração, uma vez que 

globalmente as condições climáticas não determinaram grandes constrangimentos 

na região, durante a estação de crescimento 1994/95. 

Em relação à disponibilidade energética regional, representada pela 

insolação e pela radiação solar global (Tabela 6), destaca-se que, no período 

outubro de 1994 a fevereiro de 1995, os desvios dessas variáveis, em relação á 

disponibilidade normal, foram negativos. Posteriormente, com a diminuição do 

regime de chuvas, a disponibilidade normal foi levemente superada. 

O comportamento das variáveis energéticas implicou menor demanda 

evaporativa da atmosfera, fazendo com que a evapotranspiração de referência 

(ETo) fosse sempre inferior à normal da região (Tabela 4). Esse fato corrobora a 

inferência de não ocorrência de maiores prejuízos por aspectos hídricos na 

estação de crescimento 1994/95, em função das menores demandas hídricas da 

cultura. 

Finalmente, como fatos mais importantes, do ponto de vista 

agrometeorológico, na safra de soja 1994/95, na região de Passo Fundo, ES, 

destacaram-se: 

• Excesso hidríco em outubro: dificuldades operacionais de colheita 

da cultura anterior e de preparo de solo, porém favorável ãs 

semeaduras de novembro, por proporcionar bom armazenamento de 

água no solo. 

• Excesso hídrico em dezembro e janeiro: favorável à cultura, por 

auxiliar no suprimento, via água annazenada no solo, da demanda 

hidríca da cultura a partir de fevereiro, período em que as chuvas 

foram abaixo do normal. 

lo 



• Chuvas abaito do normal em fevereiro e março: possíveis 

prejuizos ao rendimento potencial da cultura, porém de dificil 

mensuração. Maiores conseqüências foram atenuadas pelo 

armazenamento de água no solo ocorrido em janeiro. 

• Estiagem de abril e maio: favorável às operações de colheita. 

I4eferneias 

PENMAN, I11. Nafttral evaporation from open water, bare soil and grass. 
Proceedings of Royal Society. Serie A, London, v.193, p.l2O-145, 1948. 

THORNTHWAITE, C.W.; MATI-IER, J.R. The water balance. Centerton, Ni: 
Laboratory of Clirnatology, 1955. 104p. (Publication of Climatology, v.8, 
n.l). 

Tabela 1. Temperatura de solo a 0,05 m de profundidade - ocorrida (OC), 
normal (NO) e desvio em relação à normal (DN) - durante o período 
de outubro a dezembro de 1994, em Passo Fundo, RS 

Mês-ano 
NO 	DN 

--------- 
- 

	------ ____ --- oc__------- 

Out-94 21,2 20,5 21,7 21,1 20,4 0,7 

Nov-94 19,9 22,8 25,0 22,6 23,2 -0,6 

Dez-94 26,7 27,7 27,4 27,3 26,0 1,3 

Média 22,6 23,7 24,7 23,7 23,2 0,5 

DN = (OC - NO), NO = "normal" climatolágica do período 76190 
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Tabela 3. Precipitação pluvial - ocorrida (OC), normal (NO) e desvio em rela- 
ção à normal (DN) - durante o período de outubro de 1994 a maio de 
1995, em Passo Fundo, RS 

Precipitação pluvial 
Mês-ano Decendial (OC) Mensal 1  

10 2° 3° OC NO DN 
-mm ------------------------------ --- 

Out-94 58,4 168,7 81,6 308,7 167,1 141,6 

Nov-94 78,6 37,4 22,1 138,1 141,4 -3,3 

Dez-94 38,7 74,5 122,0 235,2 161,5 73,7 

Jan-95 156,9 126,0 18,0 300,9 143,4 157,5 

Fev-95 47,2 22,1 14,7 84,0 148,3 -64,3 

Mar-95 59,4 0,0 14,1 73,5 121,3 -47,8 

Abr-95 18,0 35,3 14,8 68,1 118,2 -50,1 

Mai-95 8,9 12,4 O,! 21,4 131,3 -109,9 

Soma 1.229,9 1132,5 97,4 

DN = (OC - NO), NO = normal climatológica do período 1961-1990 
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Tabela S. Componentes do balanço hidrico climático, segundo Thornthwatte & 
Nlather (i955), para o período outubro de 1994 a maio de 1995, 
considerando a capacidade de armazenamento de água no solo de 75 

mm. Passo Fundo, RS 

-------------A D_t 

----------------- --------------- mm ------- ----- --------------------- 

1° 58 27 31 64 31 27 O O 

Out-94 2° 169 28 141 75 11 28 O 130 

3° 82 36 46 75 O 36 O 46 

1° 79 26 53 75 0 26 O 53 

Nov-94 2° 37 36 1 75 0 36 O 1 

3° 22 49 -27 51 -24 46 3 0 

10 39 52 -13 43 -8 47 5 O 

Dez-94 2° 75 46 29 72 29 46 O O 

3° 122 46 76 75 3 46 O 73 

1° 157 41 116 75 O 41 O 116 

Jan-95 2° 126 •38 88 75 O 38 0 88 

3 0  IS 45 -27 SI -24 42 3 O 

1. 47 38 9 60 9 38 O O 

Fev-95 2° 22 36 -14 50 -lO 32 4 O 

3° IS 26 -II 43 -7 22 4 O 

1° 59 29 30 73 30 29 O O 

Mar-95 2° O 35 -35 45 -28 28 7 0 

3° 14 35 -21 34 -II 25 lO O 

1° 18 29 -II 29 -5 23 6 O 

Abr-95 2° 35 17 IS 47 18 17 O O 

30  15 21 -6 44 -3 IS 3 O 

1° 9 17 -8 39 -5 14 3 O 

Mai-95 2° 12 12 O 39 O 12 O O 

3° O 14 -14 33 -6 6 8 O 

Soma 1.230 779 O 723 56 507 

P = precipitação pluvial. ETI' evapotranspiração potencial (Penman, 1948). 

A 	armazenamento de água, VA = variação no armazenamento. ETR = evapo- 

transpiração real, D = deficiência hidrica, e E = excesso hidríco. 
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MELHORAMENTO DE SOJA NO CNPT, NO ANO 

AGRÍCOLA DE 1994195 

Emidio Rizzo Bonato 

Paulo Fernando Bertagnolli 

José Renato Ben 

Leila Maria Costan,ilan 

Objetivos 

O melhoramento genético de soja, desenvolvido pelo Centro Nacional 

de Pesquisa de Trigo-CNPT, tem como objetivos fundamentais desenvolver novas 

cultivares que apresentem alto potencial produtivo, que sejam resistentes ás 

principais doenças, com ênfase na podridão parda da haste, no cancro da haste e 

no nematóide de cisto, que apresentem melhor adaptação aos diversos sistemas de 

cultivo em uso no Rio Grande do Sul, que sejam mais tolerantes à acidez de solo 

e que tenham melhor qualidade para uso "in natura" na alimentação animal. 

Metodologia 

Os cruzamentos foram feitos em estufa de plástico, durante os meses de 

dezembro de 1994 a março de 1995. Os genitores usados foram escolhidos entre 

genótipos adaptados e genótipos introduzidos, estes, empregados como fontes de 

genes específicos, escolhidos de acordo com os objetivos de cada combinação. 

As sementes híbridas foram semeadas em junho de 1994, em estufa de 

plástico, com temperatura regnlada para 22 C. Durante os primeiros 40 dias, a 

17 



partir da emergência, o fotoperiodo foi alongado para 17 horas, através de luz 

artificial amarela. 

As populações F2, oriundas de avanço de gerações F1, no inverno de 

1994, foram semeadas em campo em novembro de 1994. As sementes F 3  foram 

colhidas segundo os métodos de populações ou de "Single Seed Descent". 

As populações F 3  e F4  foram semeadas, em outubro e novembro de 

1994, em plantio direto. Do total de sementes colhidas foi retirada uma amostra 

de, aproximadamente, 3.200 sementes de cada população. Estas foram semeadas 

em 16 fileiras de 10 m de comprimento, espaçadas de 0,5 in. A colheita foi feita 

em "bulk". 

As populações F 5, desenvolvidas pelo CNPT, foram semeadas, em 

plantio direto, em novembro de 1994, Usou-se a mesma metodologia das 

populações F 3  e F4, diferindo apenas no espaçamento entre fileiras, que foi de 

0,75 m. As gerações F 5, F6, F7  e F, recebidas do Centro Nacional de Pesquisa de 

Soja-CNPSo em 1994, foram semeadas em dezembro, seguindo a mesma 

metodologia usada nas gerações F 3  e 174 . Nas gerações F 5  a F3, foi feita a seleção 

de plantas individuais. 

As progênies das plantas selecionadas no ano agrícola anterior foram 

semeadas em novembro. De cada progênie, foram semeadas duas fileiras de 2,5 m 

de comprimento, espaçadas de 0,5 m. Em cada grupo de 27 progênies, foram 

incluídas as testemunhas IAS 5, BR-4 e Cobb. Cerca de 50 % das progênies 

foram avaliadas em área de solo com alta infestação do fungo Phia!op/zora 

grega/a, agente causal da podridão parda da haste da soja, e 7,6 %, em solo com 

elevada acidez. A seleção das progênies baseou-se nas características: 

uniformidade da cor da flor e da cor da pubescência, arquitetura das plantas, ciclo 

e resistência ao acamamento, ao desgrane natural e às doenças, especialmente à 

podridão parda da haste. 
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Resultados 

No alio agricola de 1994/95, foram efetuadas 137 combinações. Do total 

de cruzamentos, foram obtidas 1.390 sementes hibridas, o que alcançou a nédia 

de 10,1 sementes por combinação. A relação dos cruzamentos realizados está na 

Tabela 1. 

Foram conduzidas, durante o inverno, 99 populações F1, e, durante o 

verão, 95 populações F2. 73 populações F3, 34 populações F4, 46 populações F5, 8 

populações F6, 1 população F7 e 1 população F. Das 95 populações F2, sete 

foram colhidas segwdo o método SSD, para avanço de geração em casa de 

vegetação, durante o inverno. As sementes F3 de três populações, colhidas pelo 

método SSD em 1993/94, foram avançadas em casa de vegetação, no periodo de 

julho a novembro de 1994. 

Nesta safra, foram selecionadas, em condições de campo, 4.180 plainas 

individuais (Tabelas 2 e 3). As sementes dessas plantas serão submetidas à 

seleção de qualidade visual, em laboratório. 

Foram, ainda, avaliadas 5.542 progênies, sendo selecionadas, em 

campo, 1.594 linhas (Tabela 4). Do total de progênies avaliadas, 2,786 foram 

estudadas em área com elevada infestação de podridão parda da haste, 

eliminando-se as suscetíveis, e 421, em área com elevada acidez de solo. As 

1.594 linhas serão, ainda, submetidas à avaliação da qualidade de grão. 
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Tabela 1. Cruzamentos de soja realizados no ano agrícola de 1994/95. EMBRAPA-
CNPT, Passo Fundo, RS, 1995 

Designaçào 	 Cruzamento 

CT 95-0! 	(PF 912 x PFBR 87-4291) x (EMBRAPA 4 x I!artwig) 
CT 95-02 (PF 912 x PFBR 87-4291) x (BR 90-5644 x llartwig) 
CT 95-03 (PF 912 x PFBR 87-4291) x PF 9069 
CT 95-04 (PF 912 x PFI3R 87-4291) x OCEPAR-14 
CT 95-05 (PF 912 x PFBR 87-4291) x D 82-2896 
CT 95-06 (PF 912 x EMBRAPA 19) x (PF 912 x Ilartwig) 
CT 95-07 (PF 912 x EMBRAPA 19) x (EMBRAPA 4 x !-!artwig) 
CT 95-08 (PF 912 x EMBRAPA 19) x PF 9069 
CT 95-09 (PE 912 x EMBRAPA 19) x OCEPAR-14 
CT 95-10 (PF 912 x EMBRAPA 19) x Stonewall 
CT 95-1! (PF 912 x EMBRAPA 19) x llartwig 
CT 95-12 (P1' 912 x EMBRAPA 19) x D 82-2896 
CT 95-13 (PF 912 x Ilartwig) x (EMBRAPA 4 x }lartwig) 
CT 95-14 	(P1' 912 x flartwig) x (BR 90-5644 x 1-lartwig) 
CT 95-15 	(P1' 912 x llamvig) x P1' 9069 
CT 95-16 (PF 912 x Hariwig) x OCEPAR-14 
CT 95-17 	(PF 912 x llartwig) x Stonewal! 
CT 95-IS 	(P1' 912 x Hart-wig) x D82-2896 
CT 95-19 (EMBRAPA 4 x Flartwig) x (BR 90-5644 x 1!artwig) 
CT 95-20 (EMBRAPA 4 x llartwig) x OCEPAR-14 
CT 95-21 (EMBRAPA 4 x }lartwig) x Stonewall 
CT 95-22 (EMBRAPA 4 x 1-laitwig) x 1 Iartwig 
CT 95-23 (EMBRAPA 4 x 1-lartwig) x D 82-2896 
CT 95-24 (EMBRAPA 4 x Hartwig) x BR-16 
CT 95-25 (EMBRAPA 4 x Hartwig) x RS 7-Jacuí 
CT 95-26 (EMBRAPA 4 x l-Iartwig) x (JC 8971 x !lartwig) 
CT 95-27 	(BR 90-5644 x l-lartwig) x P1' 9069 
CT 95-28 (BR 90-5644 x Hartwig) x OCEPAR-14 
CT 95-29 (BR 90-5644 x Ilartwig) x Hartwíg 
CT 95-30 	(BR 90-5644 x Hartwig) x P1' 89-1070 
CT 95-3! 	(8k 90-5644 x llartwig) x BR-16 
CT 95-32 	(BR 90-5644 x }fartwig) x D 82-2896 
CT 95-33 	[(P1'BR 88-18677 x FT-Abyara) x P1' 9121 x (BR 90-5644 x llart-wig) 
CT 95-34 	[(PFBR 88-18677 x FT-Abyara) x PF 912] x P1' 9069 
CT 95-35 	[(PFBR 88-18677 x FT-Abyara) x P1' 9121 x llartwig 
CT 95-36 	[(P1'13R 88-18677 x FT-Abyara) x flartwig] x P1' 9069 
CT 95-37 (JC 8971 x EMBRAPA 4) x Ilartwig 
CT 95-38 (JC 8971 x Hartwig) x OCEPAR-!4 
CT 95-39 P1' 9069 x (EMI3RAPA 4 x llartwig) 
CT 95-40 P1' 9069 x (JC 8971 x EMBRAPA 4) 
CT 95-4! 	P1' 9069 x (JC 8971 x l-Iartwig) 
CT 95-42 	P1' 9069 x (BR 90-4406 x llartwig) 
CT 95-43 P1' 9069 x (PEL 8710 x EMBRAPA 4) 
CT 95-44 	P1' 9069 x Stonewall 
CI 95-45 P1' 9069 x Hartwig 
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Continuação Tabela 1. 
Designação Cruzamento 

CT 95-46 PF 9069 x D 82-2896 
CT 95-47 EMBRAPA 4' (EMBRAPA 4 x Hartwig) 
CT 95-48 EMBRAPA 4 x (JC 8971 x llartwig) 
CT95-49 BR-I6xPF89-1070 
CT 95-50 BR-16 x (PF 912 x llartwig) 
CT 95-51 13k- ló x D 82-2896 
CT 95-52 RS 7-Jacuí x (JC 8971 x !lartwig) 
CT 95-53 PFBR 87-1202 x Sharkey 
CT 95-54 PFBR 87-1202x flartwig 
CT 95-55 PFBR 87-1202 x D 82-2896 
CT 95-56 PFI3R 87-1202 x Stonewal! 
CT 95-57 PFBR 87-1202 x Bryan 
CT 95-58 PFIIR 87-1202 x Epps 
CT 95-59 PFBR 87-1202x Thomas 
CT 95-60 PF 89-1070 x D 82-2896 
CT95-61 89-1070xsharkey 
CT 95-62 F 89-10702 x 1-lartwig 
CT 95-63 PF 89-1070x Bryan 
CT 95-6! PF 89-1070x Epps 
CT 95-(:  PF 89-1070x Leflore 
CT 95-6( PF 89-1070 x Thomas 
CT 95-67 OCEPAR-14 x [(PFBR 88-18677 x FT-Abyara) xilart -wig] 
CT 95-68 OCEPAR-14 x (JC 8971 x EMBRAPA 4) 
CT 95-69 OCEPAR-14 x (BR 90-4406 x llartwig) 
CT 95-70 OCEPAR-14 x (Duocrop x OCEPAR-6) 
CT 95-7 1 OCEPAR-14 x Stonewal! 
CT 95-72 OCEPAR-14 x llartwig 
CT 95-73 OCEPAR-14 x 082-2896 
CT 95-74 OCEPAR-14 x Duocrop 
CT 95-75 OCEPAR-14 x OCEPAR-3 
CT 95-76 OCEPAR-14 x Fayelte 
CT 95-77 OCEPAR-14 x Delsoy 4210 
CT 95-78 OCEPAR-!4 x Sharkey 
CT 95-79 OCEPAR-14 x Bryan 
CT 95-80 OCEPAR-14 x Epps 
CT 95-8 1 OCEPAR-14 x Leflore 
CT 95-82 OCEPAR-14 x Thomas 
CT 95-83 OCEPAR-3 x OCEPAR-6 
CT 95-84 OCEPAR-3 x Avery 
CT 95-85 OCEPAR-3 x Fayette 
CT 95-86 OCEPAR-3 x Delsoy 4210 
CT 95-87 OCEPAR-3 x Delsoy 4710 
CT 95-88 OCEPAR-6 x Linford 
CT 95-89 OCEPAR-6 x Delsoy 4210 
CT 95-90 OCEPAR-6 x Delsoy 4710 
CT 95-9 1 OCEPAR-6 x Uartwig 
CT 95-92 OCEPAR-6 x OCEPAR-14 
CT 95-93 ITai-twig x 13R-16 

21 



Continuação Tabela 1. 
Designação Cruzamento 

CT 95-94 flartwig x Duocrop 
CT 95-95 Hartwig x OCEPÁR-3 
CT 95-96 Hartwig x Epps 
CT 95-97 Duocrop x OCEPAR-3 
CT 95-98 Duocrop x Avery 
CT 95-99 Duocrop x Linford 
CT 95-100 Duocrop x Delsoy 4710 
CT 95-101 982-2896 x Hartwig 
CT 95-102 D82-2896 x Epps 
CT 95-103 982-2896 x Leflore 
CT 95-104 BR 83-147 x I-lartwig 
CT 95-105 8k 83-147 x Stonewall 
CT 95-106 BR 83-147 x Avery 
CT 95-107 BR 83-147 x Delsoy 4710 
CT 95-108 BR 83-147 x Fpps 
CT 95-109 8k 83-147 x 982-2896 
CT 95-110 Avery x Fayette 
CT 95-111 Avery x Linford 
CT 95-112 Avery x Delsoy 4210 
CT 95-113 Avery x Delsoy 4710 
CT95-114 Delsoy42lOxDeIsoy47lO 
CT 95-115 Delsoy 4210 x l-lartwig 
CT95-116 DeIsoy47IOxOCEPAR-14 
CT 95-117 Fayette x Linford 
CT 95-118 Fayettex Delsoy 4210 
CT95-119 Fayette x Delsoy 4710 
CT95-120 Linfordx Delsoy 4210 
CT 95-121 Linford x Delsoy 4710 
CT 95-122 P1 227224 x Sharkey 
CT 95-123 P1 227.224 x OCEPAR-14 
CT 95-124 P1 227.224 x PFBR 87-1202 
CT 95-125 Sharkey x Hart-wig 
CT 95-126 Sharkey x Fpps 
CT 95-127 Stonewall x [(PFBR 88-18677 x FT-Abyara) x PF 9121 
CT 95-128 Stonewall x Ilartvdg 
CT 95-129 Stonewall x PF 89-1070 
CT 95-130 Stonewall x BR-16 
CT 95-131 Stonewall x D82-2896 
CT 95-132 Stonewall x Bryan 
CT 95-133 Stonewall x Epps 
CT 95-134 Stonewall x Thomas 
CT 95-135 EMBRAPA 4 x (EMBRAPA 4 x Kunitz-l) 
CT 95-136 (FT-Saray x Kunitz-1) x FT-Saray 
CT 95-137 RS 7-Jacuí x (RS 7-Jacui x Kunitz-1) 
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Tabela 2. Número de plantas selecionadas nas gerações F4 e F 5, a partir de populações 
desenvolvidas no CNPT. Ano agrícola de 1994/95. EMBRAPA-CNPT, 
Passo Fundo, RS, 1995 

Designação 	 Cruzamento 	 N° de plantas selecionadas 

E93-32 	[BR-16 x (BR-1 x BR-4)] x Bradley 	 141 

E93-34 	BR-16xllartwig 	 424 

E93-62 	Nathan x (RS 7-Jacui x RS 6-Guassupi) 	 207 

E91-83 OCEPAR-4 x União 74 

E91-89 IAS5xBR-1 121 

E91-91 BR-IxBR-4 57 

E91-93 BR-IxCFPIO 145 

E91-97 CEP 16-Timbá x Tracy-M 191 

E91-99 BR-1 x CEP 12-Cambará 80 

E91-100 Tracy-M x Bragg 160 

F91-10I Tracy-MxCEPIO 144 
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Tabela 3. Número de plantas selecionadas por cruzamento, nas gerações F 5, F6, F7  e 
a partir de populações recebidas do CNPSo. Ano agrícola de 1994195. 

EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1995 

Designação Cruzamento N° de plantas selecionadas 

91 S-Ol MA BBS 85-6356 x OCFI'AR-3 30 
91 S-02 LA BRS 85-6356 x BR-16 38 
91 S-01 LA BRS 85-6356 x OCFPAR-3 23 
91 S-02 MB BRS 85-6356 x BR-16 05 
91 S-04 MA BRS 85-6207 x OCEPAR-3 40 
91 S-05 MA BRS 85-6207 x BR-16 14 
91 S-07 MA BBS 85-6257 x BR-16 21 
91 S-08 MA BBS 85-6257 x IAC-12 40 
91 S-10 MA BBS 85-6341 x OCEPAR-3 30 
91 S-17MA FT-Cometa x FT-5 RMCS 57 
91 S-20 MA OCEPAR-3 x FT-5 RMCS 64 
91 S-21 MA OCEPAR-3 x EMOOPA 304 53 
91 S-24 MA OCEPAR-lO x EMGOPA 304 22 
BRB 93-224 OCEPAR-4(2) x IAC-13 50 
BRB93-225 BR-16(2) x IAC-13 183 
BRE 93-226 IAC-13(2) x BR-16 150 
BRB 93-227 FT-Abyara(2) x IAC-13 135 
BR1393-228 EMBRAPA4xSAoCarIos 34 
BRB 93-366 BR 88-11864 x FT 84-736 188 
BRB 93-367 BR 88-11864 x FT 83-380 56 
BRB 94-269 OCEPAR-4 x (BR-16 Mx IAC-13) 96 
BRB 94-270 OCEPAR-4 x f(BR-16(2) x IAC-13)1 137 
BRB 94-271 (OCEPAR-4 x IAC-13) x EMBRAPA 4 112 
BRB94-285 BR-16xBR-30 35 
BRB 94-287 BR 80-6778 x FT-Abyara 50 

E6  
BRB 94-272 [BR-16(2) x OCEPAR-8] x Tracy 126 
BRB 94-274 OCEPAR-4 x IAC-12 61 
8RB94-275 BR-16x!ÁC-12 86 
BRB 94-278 OCEPAR-4 x OCEPAR-3 140 
BRB 94-279 IAC-Foscarim 31 x EMBRAPA 4 33 
BRB94-280 FT-I2xEMBRAPA4 89 
BRB94-281 IAC-I3xEMBRAPA4 50 

E, 
8RB94-273 BR-I6xBR-5 109 

Fa 
BRB94-277 	BR-I6xOCEPAR-8 	 79 
Total 	 1436 
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Tabela 4. Número de progénies avaliadas e de linhagens selecionadas em campo, por 
geração e por cruzamentos, no ano agrícola de 1994195. EMBRAPA-CNPT, 
Passo Fundo, RS, 1995 

Cruzamento progénies linhagens 
avaliadas selecionadas 

[BR-16 x (BR-1 x 8R4)] x Bradley 205 108 
BR-l6 x Ilartwig 600 269 
Nathan x (RS 7-Jacui x RS 6-Guassupi) 439 128 

PF84-123xPfl3RA87-171 67 14 
PF 84-123 x RS 7-Jacui 69 15 
PF 84-123 x EMBRAPA 19 89 II 
PF 84-123 x PFBRA 87-222 88 17 
PFBRA 87-171 x PFBRA 87-222 66 08 
PF 84-279 x PFBKA 87-222 156 43 
PF 85-207 x PFBRA 87-222 72 07 
RS 7-Jacui x PFBRA 87-222 SI 24 
EMBRAPA 19 x PFBRA 87-222 SI 17 
BR-16 x F2 (FT-Abyara x BR 85-206) 75 27 
FT-Abyara x F 2 (BR-16 x BR 85-206) 51 14 
FT-Abyara x F2 (FT-Abyara x BR 85-206) 66 28 
BR-16 x F 2  (Dourados PJL x BR 85-156) 94 13 
BR-16 x F2  (Dourados PJL x Bit 85-206) 55 20 
13R-16 x E2  (Dourados PJL x BR 85-191) 52 20 
BR-16 x E2  (Dourados PJL x Bit 86-4009) 34 02 
IBR- 16(2) x OCEPAR-81 x Tracy-M 31 07 
OCEPAR-4 x OCEPAR-3 39 09 
IAC-Eoscarim3l xEMBRAPA4 16 03 
FT-Cometa x IAC-8 25 00 
FT-Abyarax(BR-30x13R83-147) 05 01 
l3uriti x (Davis x IAC-12) 08 02 
13R 85-18565 x (BR-16 x IAC-100) 09 00 
BR-16 x (FT-Abyara x BR 83-147) 04 04 
FT-Manacà x (FT-Abyara x BR 83-147) 35 07 
EMBRAPA 4 x FT-Estrela 06 02 

PFBR 87-866 x BR-1 86 24 
PFBR 87-2072 x CEP 20-Guajuvira 140 36 
PFBR 87-1202 x RS 6-Guassupi 154 58 
PF13R88-17007PMxBR-1 214 45 
Davis x CEP 20-Guajuvira 128 48 
Davis x (BR-1 x CEP 16-Timbó) 61 27 
BR-16x(BR-lxBR-4) 197 72 
Williams x P1 227.224 59 23 
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Continuação tabela 4. 

('ruzainenlo progênies linhagens 
avaliadas selecionadas 

PF 85-63 x P1 227.224 37 07 
Duocrop x OCEPAR-6 101 21 
DuocropxflR-4 45 II 
Duocrop x Década 53 II 
BR 87-44 x FT-2 30 00 
BR 87-549 x BR-4 39 01 
13k 87-549 x Century 21 02 
8k 87-549 x Peila 29 02 
[8k 85-396 x (Davis x BR-4)] x }3k-4 35 09 
[PF 86-105 x (Davis x 13R-4)] x 13R-4 40 05 
FT-Manacá x (BR 85-206 x 13k-16) 47 09 
Lansex x (BR 85-206 x BR-16) 30 06 
BR-16(2) x 13k 85-206 49 14 
FT-10 x (BR 85-206 x 13R-I6) 43 05 
FT-5 x (Dourados PJL x 8k 85-179) 58 lO 
FT-5 x (Dourados PJL x BR 85-185) 46 05 
FT-5 x (Dourados PJL x 8k 85-213) 42 08 
{FT-5 x [Dourados- (5) x 55-111 x Tracy-M 104 24 
{FT-5 x [Dourados-l(5) x 55-1]) x l3raxton 63 08 
8k-16(4) x [Arnambaí(4) x 55-11 108 64 
EMBRAPA 4 x BR 80-6778 73 08 
EMBRAPA 4 x São Carlos 57 23 
São Carlos x OCEPAR-4 54 IS 
OCEPAR-4 x 8k 80-6778 63 03 
BR-I6xOCEPAR-13 85 32 
BR-I6xIAC-12 19 02 
OCEPAR-4 x IAC-12 58 09 
Davis x Paranaíba 55 16 
Davis x IAC-Foscarim 31 46 23 
DavisxlAC-13 43 21 
Davis x Dourados 49 12 
Da%isxlAC-9 09 01 
Paranaíba x IAC-Foscarim 31 58 20 
Paranaiba x Dourados 50 06 
IAC-13xDourados 49 01 
FT-Abyara x Mineira 62 08 

8k-16 x OCEPAR-8 19 05 
8R-16(2) x OCEPAR-8 22 05 
BR-I6xIAC-100 24 lO 
Total 5.542 1.594 
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AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA. 1. ENSAIOS 

PRELIMINARES DE PRIMEIRO E DE SEGUNDO 

ANOS 

Paulo Fernando Bertagnoili 

Emídio Rizzo Bonato 

Objetivo 

Avaliar o desempenho agronômico das linhagens de soja criadas pelo 

programa de melhoramento genético do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 

(CNPT), Passo Fundo, RS. 

Metodologia 

Em 1994/95, 693 linhagens foram avaliadas nos ensaios preliminares de 

primeiro ano, e 83, nos de segundo ano. Dessas 776 linhagens, 34 eram de ciclo 

superprecoce, 250 de ciclo precoce, 245 de ciclo médio e 247 de ciclos 

semitardio e tardio. Nos ensaios de primeiro ano, foram utilizadas as cultivares 

Cometa, IAS 5, BR-4 e FT-Abyara, como testemunhas de ciclos superprecoce, 

precoce, médio e semitardio/tardio, respectivamente. Nos ensaios preliminares de 

segundo ano, a essas testemunhas, foram acrescidas as cultivares Ivorá (ciclo 

precoce), RS 7-Jacui (ciclo médio) e CEP 20-Guajuira e Cobb (ciclos 

semitardio/tardio). 

As linhagens de primeiro ano foram seineadas em parcelas com 

distribuiçao sistemática dos tratamentos (delineamento aumentado), repetidos 

duas vezes. As testemunhas foram repetidas a cada grupo de lO linhagens. O 

rendimento de cada linhagem, semeada entre ditas repetições das testemunhas, foi 

comparado com a média das duas repetições da testemunha do mesmo ciclo. 

Diferentemente, os ensaios preliminares de segundo ano foram organizados em 
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blocos ao acaso, com quatro repetições. Tanto os ensaios de primeiro ano qüanto 

os de segundo foram semeados cru duas épocas e em plantio direto:  A primeira 

época de plantio foi em 11/11/94, e a segunda época oconeu em 07/12/94. As 

parcelas de todos os ensaios mediram 2,0 mx 5,0 mdc área total e 1,0 m x 4,0 m 

de área útil. As fileiras, em número de quatro por parcela, foram espaçadas de 

0,5 m e semeadas com 20 sementes por metro. 

Os ensaios foram instalados em Latossolo Vermelho Escuro distrófico, 

que recebeu adubação a lanço, antes da semeadura, de 200 kglha da fórmula 

0-25-25 de N-P-K. 
As plantas daninhas foram controladas através da aplicação, em pré-

semeadura, de trifluralin + imazaquin, nas doses de 2400 + 150 g ia/lia. O 

controle das ervas daninhas foi completado com capinas manuais. Os insetos-

pragas foram controlados com três aplicações de lambdacialotrina;nà dose de 7,5 

g í.a,/ha. 

Resultados 

Os dados das linhagens dos ensaios de primeiro ano ainda estão sendo 

processados, mas já foram eliminadas 315 linhagens que apresentaram 

suscetibilidade ás doenças (cancro da haste, podridão parda da haste e/ou doenças 

de final de ciclo), ou por deficiências de tipo agronômico de planta. 

Das 83 linhagens testadas, de segundo ano, 61 foram eliminadas por 

serem suscetíveis ao cancro da haste ou por apresentarem acentuado grau de 

acamamento. Das 22 linhagens remanescentes, somente 3 superaram, na média de 

rendimento de grãos, em valores absolutos, a melhor testemunha de seu ciclo de 

maturação (Tabela 1). No ensaio de ciclo médio (Ml), a linhagem PF 92180 

obteve rendimento de grãos de 5 % acima da testemunha RS 7-Jacuí. No ensaio 

de ciclo semitardio (St2), a linhagem PF 92406 obteve rendimento de grãos de 

8% acima da testemunha FT-Abyara. Por sua vez, no ensaio de ciclo tardio TI, a 

linhagem PF 92141 produziu 7% mais que a FT-Abyara. Nos demais ensaios (P1, 

M2, StI e T2), nenhuma linhagem alcançou rendimento de grãos, em yalores 

absolutos, maior do que a testemunha mais produtiva do seu respectivo 

experimento. 

28 



00 

0 d 

il IJi 
Et 
O 
00 

0 - 
ii - Ooor- o 

OC 	 '0 	 CtrÇ 
eflrçnr 	 'trtrflmr 

o 

E 	2 ' 	o.rordo 

	

O 	 rfl0'—rUt1 	 Cflr-C,enc 
O 

E 	- 	 rnrçnr,r 

O 

H 

o 

- 	 —rn—r 

c 

a6 
"0 

o 	 <E 

o 
O 
t 	 •c E 	 ocmo'1- v 

—rir1rjr 
0O; 

r;z 	- 
.co 

ii 
'tlO'rOC 

i 	 00 : 	 : 22 

— 

1 — 

11 

o o —o.1U O 

29 



00 800 Vi t ri 99_os 0000 

J 	c 
-e, 

1 

e, 
t 
'o 

ri 

o 

e, o 

1 

o 

e, 
o 

e, 

'o 
It 
lo 
1 O' 

1- 

ai  

rn te, ente, 

-a0 0  ri ri Ir, 

te, çe, te, te, te, 

.0 	.0 

O —00 DO 

re,'enen 

te, O 	O' o' Vi Vi 
te, 00 t 000 

e e e r co øo 00 
te, te, ri te, ri ri t 

ri 00000 Vi 

2—: ° ° 0 O 
te, te, ri ri te, ri ri 

1• o' te, — O Vi O 

r-rirrÇririr 

---riri--

ri ri — — ri ri ri 

e, 
o 

E-
o 
o-
e, 
e, 

c 
o 
o 

00te,ViOVi 	— 

O 

	

t1 	 — 

e, 

E—O 	'0rii 	[ID 	ori'e 	On 

	

O 	 O >iZZZ 6 
'0 	- 	.rri ' 0 r-fl 	- 	ririri.0 	e' 

O 	— 	 — 	1JiL OLL1t.L 

	

o O 	 O L,oOUo- 

30 



o 

°° grnmri—i 	 oorio'- 
.. 	° 

a 	unor'iccno 1, 
c'enottt 

Cte--t- 	 r-v'tri—Qc 

Cl 

9 c 	ocoo&ru 	 nooco 
O 	o—tmvnocmj 
0 	rItfltrflG 

E 	o 	-tmrrnmrr-4 	 nmmrlr-i 

o 

,tnornV 
O 	 20000rjoínj 

- 	 rrQ 
li 	 tmmrnnr 

o 
'cl 

- 	 r-1 	 - 

cl 

<cl 

O 

'cl E 
cl 	 - 	 ri--ri—ri 

cl, 

	

ti 	000vnoo 	 000 0 0v-, 

a 

	

a 	 E- 

1 

	

E- 	 '-' 	 -- 
o 	 O 

1 

	

dJD 	 E- - 
O. 	 O >'flOt ' 	 fl 	•1 	00 ' 

rIrIrir1 	:: 	... 	ri 

	

cl Ç 	 U C'C,Co 

	

O U 	 OQUR» Ç w-,uu 

31 



o 

'nj t 

ctItJ 

otto 

z 
<E 

o 

o 
itt 

o 

tE 
co 

° CM CM 0 b en 

'o 

('itt 

o 

o CM 

E 

CM O 'e CM CM CM 
o o. lrtv 

te, te, Ç CM CM CM 

00 CM 0 '41 

0 r:b.'t: 
tCM CM CM CM 

. .00 .0 c ' .0 e 
ri1 'e '41 

rrCMri 

CM'eCM 

te, O o o' 00 

000 o lei 

00'e 
00'e 

.0 	 tIr - CM CM 	CM CM 

o 
.0 

o 
o. 
'o 
o 

o 

o 

o 

o 
o 
VI 

li 

o 

o 
Ct 

o. 

co 
II 	itt itt 
Ir 

o 

o,, 
zoo 

WN 



AVALIAÇÃO DE CENÓTIPOS DE SOJA. II. ENSAIOS 

INTERMEDIÁRIOS 

Paulo Fernando ilertagnolli 

Emídio Rizzo Bonato 

Objetivo 

Identificar genótipos de perfonnanee e de produção superiores às das 

cultivares atualmente recomendadas para o estado do Rio Grande do Sul, entre 

aqueles avaliados preliminarmente pelas instituições de pesquisa de soja. 

Metodologia 

Nos ensaios intermediários, na safra de 1994/95, foram avaliadas 16 

linhagens de ciclo precoce, 20 de ciclo médio e 20 de ciclo semitardio/tardio. 

Essas linhagens foram desenvolsdas pelo Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-

CNPT, Passo Fundo, pelo Centro de Pesquisa Aopecu' • a de Clima 

Temperado-CPACT, Pelotas, pela Fundação Centro de Experimentação e 

Pesquisa Fecotrigo - FUNDACEP, Cruz Alta, pela Fundação Estadual de 

Pesquisa Agropecuária - FEIAGRO, Júlio de Castilhos, no RS, e pela El'-

Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR. As testemunhas utilizadas nos ensaios 

foram: IAS 5 e Ivorá (ciclo precoce), RR-16 e RS 7-Jacui (ciclo médio) e CEP 

20-Guajuvira, Cobb e FT-Abyara (ciclos semitardio/tardio). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três repetições. 

As parcelas mediam 2,0 mix 5,0 m de área total e 1,0 mx 4,0 mdc área útil. 
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Os ensaios foram instalados no campo experimental do Centro Nacional 

de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, no dia 11/11/94, e a emergência das 

plântulas ocorreu em 17/11194. 

Antes da semeadura direta, foi feita adubação de manutenção de 200 

kg/ba da fórmula 0-25-25 de N-P-K, aplicada a lanço. 

O controle das plantas daninhas foi feito pela aplicação em pré-semeadura 

de trifluralin + imazaquin, nas doses de 2400 + 150 g i.a./ha. O controle das ervas 

foi complementado com capinas manuais. 

No combate às pragas, foi utilizado o inseticida lambdacialotrina, na dose 

de 7,5 g i.a./ha, em três aplicações. 

Resultados 

Os resultados dos ensaios intermediários estão apresentados nas Tabelas 1 

a 3, respectivamente para genótipos de ciclo precoce, de ciclo médio e de ciclos 

semitardio/tardio. 

Destaca-se, de uma maneira geral, a clevada produtividade de alguns 

genótipos, contrastando com a baixa produtividade de outros. Nesses 

expenmentos, houve alta incidência do fungo Diaportize phaseo/orun, f.sp. 

nieridionalis, causador do cancro da haste da soja, o que, provavelmente, limitou 

o rendimento de grãos de alguns genátipos. Alguns genótipos apresentaram alto 

au de acamamento e/ou retenção foliar e problemas de qualidade de grãos, 

quando avaliados visualmente (Tabelas 1 a 3). 

No ensaio intermediário de ciclo precoce (Tabela 1), nenhuma linhagem 

superou siguificativamente a testemunha IAS 5. No entanto, as linhagens PFI3R 

874291, CLSR 9233 e PF 91215 superaram a testemunha lvorá. Considerando a 

produção relativa de grãos, as linhagens PFBR 874291, CLSR 9233, PF 91215, 

FT 912380, PF 92149 e FT 911402 superaram a testemunha IAS Sem 10,9,8,6, 
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3 e 1 %, respectivamente, e a linhagem PF 91175 obteve produção relativa igual à 

da testemunha. 
No ensaio intermediário de ciclo médio (Tabela 2), nenhuma linhagem 

superou significativamente a testemunha BR-16, mas BR 90-5789, CEPS 9144, 

BR 905825, OC 901449, FT 929037 e OC 90696 foram superiores à testemunha 

RS 7-Jacui. A linhagem FT 916034 foi significativamente inferior a BR-16 e as 

linhagens JC 92159, PF 92168, CLSR 9203, CLSR 9213, CLSR 9211 e CLSR 

9222 foram inferiores ãs duas testemunhas. O destaque negativo neste ensaio 

coube âs quatro linhagens CLSR, as quais foram inferiores e últimas colocadas. 

Em rendimento relativo, a linhagem BR 905789, com rendimento de grâos de 

4.558 kg/ha, foi 13 % mais produtiva do que a melhor testemunha do ensaio de 

ciclo médio, a cultivar BR-16, que obteve 4.052 kglha. Também produziram mais 

que a testemunha as linhagens FT 929037, OC 901449, 11k 905825 e CEPS 9144, 

respectivamente com 3, 3, 4 e 6 %. 

No ensaio intermediário de ciclos semitardio/tardio (Tabela 3), nenhuma 

linhagem testada superou a testemunha FT-Abyara, a qual, por sua vez, superou 

significativamente as linhagens PE 9114, CL 9206 e CEPS 9120 e a testemunha 

Cobb. Os genótipos PF 915, ET 913767, OC 901448, OC 901450 e ET 917298 

apresentaram produções relativas de 4, 2, 2, 1 e 1 %, respectivamente, acima de 

FT-Abyara, e a linhagem CL 9208 obteve rendimento relativo igual a essa 

testemunha. 
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AVALIAÇÃO DE CENÓTIPOS DE SOJA. III. ENSAIOS 

FINAIS 

Paulo Fernando Bertagnoili 

Emídio Rizzo l3onato 

Sérgio Schneider 

Objetivo 

Identificar genótipos com características agronômicas superiores ás das 

cultivares recomendadas, com o fim de indicá-los para cultivo comercial no 

Estado do Rio Grande do Sul. 

Metodologia 

Os ensaios finais, conduzidos na safra agrícola de 1994/95, em Coxillia e 

em Santa Rosa, RS, fazem parte de uma rede estadual, da qual participam todas 

as instituições oficiais e particulares que trabalham com pesquisa de soja no Rio 

Grande do Sul. 

Em 1994/95, foram avaliados 25 genótipos, sendo três linhagens da 

Fundação Centro de Experimentação e Pesquisa Fecotrigo - FUNDACEP, Cruz 

Alta, RS, cinco do Centro Nacional de Pesqtnsa de Trigo - CNPT, Passo Fundo, 

RS, quatro da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária - FEPAGRO, Júlio 

de Castilhos, RS, cinco da FT-Pesquisa e Sementes, Ponta Grossa, PR, cinco do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado - CPACT, Pelotas, RS, e 

três cultivares recomendadas para cultivo comercial no Estado do Paraná. 

Como norma, para serem recomendados para cultivo comercial, os 

genótipos devem comprovar suas características superiores durante dois anos, nos 

39 



ensaios finais. Dos 25 genótipos avaliados, cinco de ciclo precoce, seis de ciclo 

médio e três de ciclos semitardio/tardio estavam no segundo ano de avaliação, 

podendo ser recomendados, se o seu desempenho agronômico for superior ao das 

testemunhas. 

Os padrões para comparação usados nesses ensaios foram as cultivares 

IAS 5 e Ivorá, no ensaio para linhagens de ciclo precoce, BR4 e RS 7-Jacui, no 

ensaio para as de ciclo médio, e CEP 20-Guajuvira, Cobb e FT-Abyara, naquele 

para as de ciclo semitardio/tardio. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 

quatro repetições. As parcelas mediam 2,0 iii x 5,0 m de área total e 1,0 m x 

4,0 m de área útil, em Coxilha, e 1,0 m x 5,0 m de área útil, em Santa Rosa. As 

fileiras foram espaçadas de 0,5 m. A densidade de semeadura foi de 20 plantas 

por metro linear. 

Os ensaios conduzidos em Santa Rosa foram instalados em 21111194, e a 

emergência das plantas ocorreu em 30111194. A adubação de manutenção foi 

executada a lanço, na quantidade de 200 kg/ha da fórmula 2-20-30 de N-P-K. 

Os ensaios de Coxilha foram semeados em 23111/94, com emergência das 

plantas em 28/11194. A adubação de manutenção com 200 kg/ha, da fórmula 

0-25-25 de N-P-K, foi aplicada a lanço antes da senieadura direta. 

O controle de plantas daninhas foi feito pela aplicação de imazaquim + 

trifiuralim em pré-semeadura, nas doses de 150 + 2400 g i.a./ha, e 

complementado com capinas manuais. Os insetos foram controlados através dc 

três aplicações de lambdacialotrina, na dose de 7,5 g i.a./ha. 

Resultados 

Foi realizada a análise estatística, mas para discutir o rendimento de grãos 

foi utilizada a produção relativa. 

O ensaio final de ciclo precoce conduzido em Coxilha teve os gcnótipos 

CEPS 8920, FT 901742, PEL 8930, FT 90349, PF 891070, PEL 8928 e PEL 

8926 com produções relativas de 14, 9, 6, 4, 4, 2 e 1 %, respectivamente, acima 
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da obtida pela testemunha IAS 5 (Tabela 1). Esse ensaio, conduzido em Santa 

Rosa, teve somente as linhagens PEL 8930, com 9 %, e CEPS 8920, com 2 %, de 

rendimento relativo acima do da testemunha IAS 5 (Tabela 2). 
O ensaio final de ciclo médio conduzido em Coxilha (Tabela 3) teve os 

genótipos FT• 903392, JC 9198, BR 37, PEL 8927, BR 894194, PF 9069, CEPS 

8719, EMBRAPA 4 e FT 901508 com rendimentos relativos de 9, 9, 7, 6, 4, 4, 3, 

2 e 1 %, respectivamente, acima daquele obtido pela testemunha BR-16. Já em 

Santa Rosa (Tabela 4), a cultivar BR-37, com 4 % acima, foi o único genótipo 

que superou, cm valor absoluto, a melhor testemunha (TI). 

O ensaio final de ciclos semitardio/tardio apresentou em Coxilha (Tabela 

5) as linhagens PEL 8710, JC 8971, FT 902197 e BR 89-8287 com rendimentos 

relativos de 30, 23, 16 e 14 %, respeetivamente, acima do da testemunha, 

FT-Abyara. As três linhagens mais bem classificadas desse ensaio apresentaram 

an máximo de acamamento (5). Esse experimento, conduzido em Santa Rosa 

(Tabela 6), apresentou as linhagens FT 902197 e JC 8971 com produçôes 

relativas acima da de FT-Abyara, respeclivamente, de 2 e 1 %, e a linhagem 

BR 89-8919 com rendimento relativo igual ao da testemunha mais produtiva. 
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AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA. IV. ANÁLISE 

CONJUNTA DOS ENSAIOS DE CULTIVARES DE SOJA 

RECOMENDADAS PARA O RIO GRANDE DO SUL, 

SAFRA AGRíCOLA DE 1994195 

Paulo Fernando Bertagnoili 

Emídio Rizzo Bonato 

João Carlos lgnaczak 

Objetivo 

O objetivo destes ensaios foi acompanhar o desempenho das cultivares 

de soja atualmente recomendadas para cultivo no Estado do Rio Grande do Sul. 

Metodologia 

Foram avaliadas as 23 cultivares de soja atualmente recomendadas pan 

o RS, agrupadas em três ensaios segundo o ciclo, sendo seis precoces, oito 

médias e nove semitardias e tardias. Os ensaios (sob a responsabilidade da 

Associação dos Produtores de Sementes do Rio Grande do Sul, do Centro 

Nacional de Pesquisa de Trigo, do Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima 

Temperado, do Centro de Pesquisa de Pecuária dos Campos Sul Brasileiros, da 

Fundação Centro de Experimentação e Pesquisa FECOTRIGO, da Fundação 

Estadual de Pesquisa Agropecuária, da OR Melhoramento de Sementes e da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul) foram conduzidos nos seguintes 

locais: Bagé, Cachoeira do Sul, Capão do Leão, Carazinho, Coxilha, Cruz Alta, 

Guaíba, Ibirubá, Lagoa Vermelha, Palmeira das Missões, Santa Rosa (Coopermil 
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e Cotiirosa), Santo Angelo, São Borja, Tapera e Vacaria. Os ensaios foram 

semeados de II de novembro a 20 de dezembro de 1994. 

Os ensaios foram organizados com três repetições em Coxilha, em 

Pelotas e em Santa Rosa (Coopermil) e nos demais locais com quatro repetições 

para cultivares de ciclo precoce e com três repetições para as cultivares de ciclo 

médio e de ciclos scinitardio e tardio. As parcelas mediram 10 m 2  de área total e 4 

m2  de área útil. As quatro fileiras de cada parcela foram espaçadas de 0,5 m. A 

população de plantas foi planejada para 40 plantas/nY. Os tratos culturais, em 

todos os locais, Ibram feitos de acordo com as recomendações técnicas para a 

cultura. 

Os dados de rendimento por local foram analisados conjuntamente, 

sendo que, na análise de variáncia, os efeitos das cultivares foram considerados 

fixos, e o dos locais, corno aleatórios. 

Resultados 

Não furam incluidos neste trabalho os resultados obtidos em Tapera e 

em Palmeira das Missões, por ter sido feito apenas um ensaio, sem separação de 

ciclos em Guaíba, por ter sido colhida a área total das parcelas (lO m 2); em Bagé, 

por não terem sido enviados os dados em tempo hábil; e em Capão do Leão (ciclo 

precoce) e em Vacaria (ciclo médio), por apresentarem coeficiente de variação 

acima de 20 %. 

As análises conjuntas da variância do rendimento de grãos das 

cultivares dos diferentes ciclos são apresentadas na Tabela 1. Os efeitos de 

cultivares foram altamente significativos para as de ciclo precoce, não 

significativos para as de ciclo médio e significativos, ao nivel de 5 % de 

probabilidade, para as de ciclos semitardio e tardio. Os efeitos de locais e as 

interações de cultivares x locais foram altamente significativos para os genótipos 

dos três ciclos. 
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Na Tabela 2, constam os rendimentos médios de grãos das cultivares de 

ciclo precoce. Observa-se, nas análises de cada local, que, em Cruz Alta, em 

Carazmho, em São I3orja, em Santo Ângelo, em Santa Rosa (Cotrirosa) e em 

Vacaria, houve diferença significativa para cultivar ao nível de 1 % de 

probabilidade. Nas localidades de Coxilha e de Pelotas, a diferença foi ao nível de 

5 %, e nos demais locais não houve diferença significativa. Na análise conjunta, 

OCEPAR 14, com rendimento médio estadual de 3.244 kg/ha. foi semelhante à 

FT-Saray e à IAS 5 e superou as cultivares Ivorá, CEP 26-Umbú e 

CEP 16-Timbá. Santo Ángelo, com média de 4169 kglha, foi o local que 

apresentou o maior rendimento de grãos. Esse rendimento contrasta com Vacaria, 

local que obteve rendimento de somente 1.511 kg/lia, classificando-se no quarto e 

último grupo, considerando a formação de quatro distintos grupos estatísticos. 

As cultivares de ciclo médio, apresentadas na Tabela 3, mostraram 

rendimento de grãos signiflcativamente diferentes, ao nível de 5 % de 

probabilidade, somente para os locais Lagoa Vermelha e Santo Ângelo. A análise 

conjunta dos locais destacou Santo Angelo com rendimento de 4.268 kglha e não 

apresentou diferenças significativas para as cultivares. 

As cultivares de ciclos semitardio e tardio (Tabela 4) mostraram 

rendimento de grãos signiflcativamente diferentes, ao uivei de 5 % de 

probabilidade, nas médias dos locais. Os resultados indicaram que FT-Abyara foi 

superior a Cobb, a EMBRAPA 19, a BR-32 e a 13R-1 e semelhante a RS 9-ltaúba, 

a RS 6-Guassupi, a CEP 20-Guajuvira e a RS 5-Esmeralda. Na análise individual 

de cada local, houve ausência de significância entre as cultivares em Cachoeira do 

Sul, em Coxilha, em Pelotas, em Santo Ângelo e em Santa Rosa (Coopernil); 

diferença estatisticamente significativa em Capão do Leào, em lbinihá, cm Lagoa 

Vermelha e em Santa Rosa (Cotrirosa); e altamente significativa nos demais 

locais. Dos locais considerados na análise conjunta, os melhores rendimentos 

foram obtidos em Santo Angelo e em São Borja. 
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As médias das cultivares de cada ciclo, em todos os locais, indicaram 

rendimentos médios de grãos de 2.989 kglha para as de ciclo precoce (Tabela 2), 

de 3.198 kg/ha para as de ciclo médio (Tabela 3) e de 2.909 kg/ha para as de 

ciclos semitardio e tardio (Tabela 4). 

As demais médias de caracteristicas agronômicas avaliadas nestes 

ensaios, ou seja, número de dias da emergência ao florescimento e à maturação, 

altura de plantas e de inserção inferior dos legumes, acamamento, retenção foliar, 

aspecto visual do grão e peso de cem grãos, estão tias Tabelas 5, 6 e 7 para as 

cultivares de ciclos precoce, médio e semitardio e tardio, respectivainente. 
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CONTRIBUIÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA NA 

PRODUÇÃO E NA PRODUTIVIDADE DE SOJA DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1994195 

João Carlos lgnaczak 

Einídio Rizzo Ronato 

Paulo Fernando Bertagnolli 

Objetivos 

O presente trabalho visa estabelecer (uim metodologia para avaliar a 

contribuição de cada cultivar, ou de um grupo de cultivares, na produçâo total e 

na produtividade de soja do estado. A metodologia foi empregada no estudo com 

as cultivares de soja recomendadas para o Rio Grande do Sul, na safra 1994195. 

Metodologia 

Para a aplicação da metodologia proposta, necessitam-se das seguintes 

informações: 

a) rendimentos das cultivares recomendadas obtidos nos ensaios em 

rede; 

b) disponibilidade de sementes, por cultivar, para a safra a scr estudada; 

e) área de plantio e produtividade da cultura obtida na safra em estudo. 

A partir dos dados acima, estimam-se: 

a) a média de cada cultivar nos ensaios em rede; 

b) a média ponderada potencial ou produtividade potencial, 

calculada através do somatório da multiplicação da média de cada 

cultivar, obtida em "a", pelo seu respectivo percentual de reserva de 



sementes, a qual seria a produtividade do estado, caso cada cultivar 

apresentasse, na lavoura, o rendimento médio obtido nos ensaios em 

rede; 

c) o índice de produtividade de cada cultivar, dividindo-se a média de 

cada cultivar pela média ponderada potencial obtida em 

d) a produtividade de cada cultivar na lavoura, multiplicando-se o 

indice calculado em "c" pela produtividade média do estado, da 

safra em estudo; 

e) a contribuição de cada cultivar, ou de grupo de cultivares, na 

produção total do estado, multiplicando-se a produtividade estimada 

de cada cultivar na lavoura (item d), pelo respectivo percentual de 

reserva de sementes e pela área cultivada com a cultura no estado. 

É importante salientar que a presente metodologia assume que o 

percentual de reserva de sementes de uma cultivar, no estado, representa o 

percentual de área ocupada pela cultivar na lavoura do respectivo estado. 

Outra suposição aceita é a de que as diferenças relativas de rendimento 

entre as cultivares, detectadas na média dos ensaios em rede, são mantidas na 

lavoura. 

No presente estudo, foram utilizados os dados dos ensaios de cultivares 

de soja recomendadas para o Rio Grande do Sul - 1994/95, ciclos precoce, médio 

e semitardio/tardio, instalados cm II locais do RS pela EMBRAPA, pela 

FIJNDACEP, pela FEPAGRO e pela OR-SEMENTES. 

Os dados de disponibilidade de sementes foram extraídos da publicação 

da Delegacia Federal do Ministério da Agricultura referente à Produção de 

Semente Fiscalizada de Soja CESM!RS, safra 1993/94, recalculando-se os 

percentuais em função do total de sementes relativo apenas às cultivares 

recomendadas para o RS. 

Os dados de área cultivada, de produção e de produtividade de soja no 

RS, safra 1994/95, foram baseados em informações preliminares do II3GE, 

fornecidas pela EMATER/RS. 
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Resultados 

Na Tabela 1, são apresentadas as cultivares estudadas, as respectivas 

origens, os dados experimentais médios, o percentual de área ocupada por 

cultivar no RS, a produtividade estimada na lavoura e a contribuição na produção 

total do estado. Além dessas informações, são também apresentadas a 

produtividade potencial, a área cultivada, a produção e a produtividade de soja no 

RS, safra 1994/95. 

A relação entre a produtividade potencial (3.106 kg/ha) e a 

produtividade real obtida na lavoura (1.957 kg/1a) dá uma idéia da defasagem do 

rendimento de lavoura, em relação aos de experimentos, ou seja, uma diferença de 

produtividade da ordem de 37 %. É importante ressaltar que a maior pane dos 

ensaios utilizados foi conduzida em áreas onde a rotação de culturas foi adotada, 

enquanto a maioria das lavouras de soja ainda é conduzida em áreas sem rotação. 

Considerando-se o índice de incidêncja de doenças na lavoura de soja registrado 

na safra em estudo, o fator rotação deve ter contribuído para esse diferencial de 

produtividade. 

Observa-se, na Tabela 1, que as cultivares que mais contribuíram, 

individualmente, para a produção de soja do RS, na safra 1994195, foram BR-ló, 

FT-Abyara e RS 7, com produções de 1.757.895 t, 1.264.925 t e 1.154.018 t, 

respectivamente. Essas produções corresponderam, respectivamente, a 29,8 %, a 

21,5% e a 19,6% da produção total de soja do RS. Totalizando, as três cultivares 

ocuparam 70,18 % da área cultivada com soja no estado e foram responsáveis por 

70,90 % da produção, notando-se, tanto individualmente como em conjunto, 

estreita relação entre as estimativas de percentual de área e de produção. 

Na Tabela 2, têm-se os resultados de percentual de área, de produção, 

de percentual de produção e a relação percentual de produção/percentual de área 

por grupos de cultivares fonuados em função de suas origens. Nota-se que as 

cultivares de soja criadas pela EMIIRAPA ocuparam, na safra 1994/95, 46,22 % 

da área cultivada com a cultura no estado e foram responsáveis pela produção de 

2.704.741 t de grãos, o que correspondeu a 45,95 % da produção da cultura 
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obtida no estado. O segundo lugar, tanto em área como em produção foi ocupado 

pelas cultivares lançadas pela FEPAGRO, as quais foram cultivadas em 21,50 % 

da área e produziram 21,77 % da produção total da cultura no estado. A seguir, 

muito próxima da posição ocupada pelas cultivares da FEPAGRO, está a cultivar 

lançada pela FT-Sementes que ocupou 21,01 % da área e produziu 22,49 % da 

produção total. Na seqüência ficaram as contribuições das cultivares introduzidas 

do exterior e das desenvolvidas pela FUNDACEP e pela OCEPAR, responsáveis 

por 9,54 %, 0,95 % e 0,29 % da produção de soja do RS. 

A relação percentagem de produção/percentagem de área plantada, 

apresentada na Tabela 2, indica que as cultivares da EMBRAPA e da 

FUNDACEP tiveram produtividades semelhantes à obtida no estado, 

apresentando uma relação de 0,99. As cultivares de soja introduzidas do exterior 

(Bragg, Davis e Cobb) foram as que mais se afastaram da produtividade média do 

estado, pois sua participação na produção total ficou 5 % abaixo de sua 

participação em área plantada. Por sua vez, as cultivares da FEPAGRO, a cultivar 

da FT-Sementes e a da OCEPAR apresentaram relações ligeiramente acima de 1, 

respectivainente, 1,01, 1,02 e 1,03. Isto sugere uma performance ligeiramente 

melhor que a produtividade média do estado. Convém ressaltar que a participação 

das duas últimas entidades refere-se a apenas uma cultivar de cada instituição, 

recentemente lançadas. 

No presente trabalho, unia análise superficial das relações percentual de 

produção/percentual de área plantada, a maioria próxima de 1,0, poderia sugerir 

que o percentual de área da lavoura de soja do estado ocupado por urna cultivar 

ou por grupo de cultivares, poderia representar satisfatoriamente o respectivo 

percentual de contribuição na produção. No entanto, os resultados mostram que 

neniiwn grupo de cultivares apresentou relação exatamente igual a 1 ,0, e sim um 

pouco inferior ou superior a uni. Esse pequeno diferencial, quando alïado a um 

percentual elevado de área, pode resultar em significativa contribuição, positiva 

ou negativa, para a produção total da cultura no estado. 

Considerando-se a variabilidade do comportamento das cultivares de 

soja em função do ano, sugere-se que o tipo de es. tudo ora proposto seja efetuado 
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em uma série de anos, para se ter uma idéia mais concreta sobre a participação e 

sobre a contribuição das cultivares, e das instituições que as criaram ou 

introduziram, na produção e na produtiidade de soja do estado do Rio (irande do 

Sul. 

l'abeta 1. Cultivares de soja recomendadas, suas origens, médias nos experimentos 
em rede, percentual de área, produtividade estimada tia lavoura 	e 
contribuição na produção de soja do Rio Grande do Sul - safra 1994/95 

Produtividade Contribuição 
Média Area estimada na na produção 

Cultivar Origem 	experimento plantada lavoura do RS 
kg/lia % (kg/lia) em 

IAS 4 EMBRAPA 3173 2.16 1.999 129.816 
IAS 5 3.103 9.23 1.955 542.672 
BR 1 2.776 0.16 1.749 8,463 
BR-4 2.987 4,05 1.882 229.397 
BR-16 3.102 29.91 1.954 1.757.895 
BR-32 2.720 0,66 1.713 33,788 
EMBRAPA 19 2.734 0.05 1.722 2.710 
BRAGG Introduções 2.985 7.54 1,880 426,190 

do exterior 
DAVIS 3.050 0.21 1.921 12,208 
COBB 2.854 2.28 1.798 123.101 
CEP 12 FUNDACEP 3.360 0.35 1117 22.282 
CEP 16 2.656 0.00 1,673 193 
CEP 20 2.987 0,45 1.882 25.552 
CEP 26 2.717 0.15 1.712 7.825 
FT ABYARA FT-Sementes 3.177 21.01 2.001 1.264.925 
WAGRO 21 FEPAGRO 3.080 0.23 1.940 13.675 
RS 5 2.950 0.25 1.858 14.022 
RS 6 2.979 0.10 1.877 5.511 
RS 7 3.162 19.26 1.992 1.154.018 
RS 9 3.110 0.60 1.959 35.278 
IVORA 2.928 1.06 1.845 59.038 
OCEPAR 14 OCEPAR 3.244 0.28 2.044 17.405 
Total 100.00 5,885,961 
Produtividade Potencial 3106 

Real 1957 

no RS (lia) 
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Tabela 2. Participação e contribuição das cultivares de soja das diferentes 
instituições de origem na produção de soja do Rio Grande do Sul - 

safra 1994/95 

Instituição de Percentual de Contribuição na Contnbuição na Relação 

origem das área ocupada produção do RS produção do RS % da produção/ 

cultivares no RS em t % da área 

ENIBRAPA 46,22 2.704.741 45,95 0,99 

Introduções 10,02 561.498 9,54 0,95 
do exterior 

FUNDACEP 0,96 55.851 0,95 0,99 

FT-Sementes 21,01 1.264.925 21,49 1,02 

FEPAGRO 21,50 1.281.542 21,77 1,01 

OCEPAR 0,28 17.404 0,29 1,03 
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PRODUÇÃO DE SEMENTE GENÉTICA DE SOJA, EM 

1994/95 

Aroldo Galion Linhares 

Emídio Rizzo Bonato 

Paulo Fernando Bertagnoili 

Objetivo 

O trabalho teve como objetivo a produção de semente genética de 

linhagens de soja da EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), 

incluidas nos ensaios de avaliação de rendimento, no estado do Rio Grande do 

Sul, na safra 1994195. 

Metodologia 

As quantidades semeadas foram programadas em função do ensaio em 

que estavam incluídas (preliminar, intermediário ou final) e da disponibilidade de 

semente, além de outros fatores. As linhagens em primeiro ano de multiplicação 

(2°  ano de avaliação preliminar), em número de 81, foram semeadas em parcelas 

de quatro linhas de 12 m de comprimento, com espaçamento de 0,50 m entre as 

linhas, usando-se 200 g de semente por linhagem. Nesse caso, colheram-se 220 a 

250 plantas lias parcelas das linhagens indicadas como as mais promissoras pelos 

pesquisadores da área de melhoramento/experimentação. Além dessas plantas, 

também o restante da parcela foi colhido, de forma massal, visando-se ao 

aproveitamento da semente para fins de utilização em testes de reação a doenças 

etc. As parcelas das linhagens suscetíveis ao cancro da haste e à podridão parda 

da haste foram eliminadas no campo, não sendo, portanto, colhidas. 

68 



Relativamente às linhagens componentes dos ensaios intermediários, 

seis foram conduzidas no sistema de parcelas individualizadas, por planta, 

correspondendo a uma parcela de quatro linhas de 3,0 m de comprimento e 

espaçamento de 0,50 m entre linhas. No geral, para cada linhagem, foram 

semeadas cerca de 170 parcelas, originãrias de plantas selecionadas no ano 

anterior. Cinco linhagens foram semeadas em parcelas, de forma massal, a partir 

de semente oriunda da área de melhoramento/experimentação. O tamanho de cada 

parcela variou de acordo com a disponibilidade de semente, adotando-se 

espaçamento de 0,50 cm entre as linhas e densidade aproximada de 15 plantas por 

metro linear. 

Quanto às linhagens componentes dos cnsaios finais, foram conduzidas 

multiplicações de I3R 898919, de PF 898287 e de PF 9069. Nesses casos, 

também adotou-se espaçamento de 0,50 m entre linhas e densidade aproximada 

de li plantas por mctro linear. 

Todas as parcelas foram implementadas no sistema de plantio direto, 

entre os dias 16 e 19/11/94. A adubação empregada correspondeu a 250 kg da 

fórmula 5-20-25, aplicada em linha na semeadura. 

Foram feitas aplicações de herbicidas, para o controle de ervas 

daninhas, e de inseticidas, para o controle de lagartas e percevcjos, empregando-

se produtos e doses recomendados. 

O trabalho de purificação das linhagens foi efetuado periodicainente, a 

partir do florescimento até a fase de maturação. Nas parcelas instaladas cm linhas 

por planta, foram eliminadas as parcelas que apresentaram ocorrência de qualquer 

planta com características distintas das do padrão da linhagem. Nas parcelas 

conduzidas de fonna massal, foram eliminadas as plantas consideradas como 

mistura varietal. A colheita de parcelas foi efetuada com colhedora automotriz 

Wintersteiger. As plantas, colhidas inaalmente, foram trilhadas clii trilhadora de 

plantas. 
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Resultados 

A cultura apresentou desenvolvimento normal. Registrou-se acentuada 

e generalizada ocorrência de doenças (podridão parda da haste, cancro da haste, 

podridão vermelha da raiz etc), prejudicando sensivelmente o desempenho das 

linhagens a elas suscetíveis. Dentre as linhagens integrantes do 2° ano de 

avaliação prelimmar, algumas apresentaram problema de acamamento. Foram 

colhidas plantas e parcelas correspondentes a 23 linhagens. Do material 

promovido para ensaios intermediários, as plantas foram trilhadas 

individualmente para plantio no sistema de parcelas por plantas, na próxima safra. 

Quanto ás linhagens em ensaios intermediários e conduzidas em linhas 

por plantas, foram eliminadas as parcelas que apresentaram problema de 

segregação quanto ao ciclo, á estatura, à coloração de flor ou de pubescência etc. 

Das linhagens PF 9126 e PF 9138, que apresentaram elevado grau de 

segregação, foram colhidas nove e três parcelas, respectivamente, para 

reavaliação pela área de melhoramento/experimentação. 

A linhagem PFBR 874291 apresentou plantas com vagens claras e 

plantas com vagens escuras, tendo sido colhidas 500 plantas de cada tipo, para 

resseleção. 

Após o beneficiamento, a produção de sementes das linhagens em 

ensaios intermediários situou-se entre 40kg e 180 kg. 

Com referência às linhagens em ensaios finais, BR 898919 e BR 

898287 foram eliminadas antes da colheita, em virtude de serem suscetíveis a 

doenças consideradas limitantes. Foram obtidos 40 kg de semente genética da 

linhagem PF 9069, a qual encontra-se, também, em nível de grande multiplicação, 

a cargo do Serviço de Produção de Sementes Básicas. 
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TEOR DE MOLIBDÊNIO EM SEM ENTES DE SOJA NO 

RIO GRANDE DO SUL 

Marcio Voss 

Rui Colvara Rosinha 

Carlos Alberto Bissani' 

Obj clivo 

Verificar o teor de niolibdênio das sementes de sola produzidas no 

estado do Rio Grande do Sul. 

Material e Métodos 

A análise do teor de molibdénio foi realizada no Laboratório de 

Análises do Departamento de Solos - UFRGS. Utilizou-se a combustão seca 

(500 DC)  de amostras moidas, com posterior deteniiinação dc moltbdénio nos 

extratos por colorimetria com KI Sg.L», seguindo metodologia adaptada de 

Livazi et ai. (1982) (Communications in Soil Science Plant Analysis, New 

York, 13(2)135-150). 

Analisaram-se 88 amostras de semente de soja das cultivares 

FT-Abyara e BR-16, de 36 municipios do RS. Os remetentes das amostras foram 

cooperativas dessas regiões, a Associação dos Produtores de Sementes do Rio 

Grande do Sul (APASSUL) e o Senço de Produção de Sementes Básicas, de 

Passo Fundo. 

Professor da Faculdade de Agronomia, Departamento de Solos, UFRGS, Cx. Postal 
776, 90001-970 Porto Alegre, RS. 
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Resultados 

As amostras representam ampla gama de condições edafoclimáticas, 

especialmente da zona 1 (Preferencial) e 11 (Tolerada), conforme o zoneamento 

climático para a cultura de soja no Rio Grande do Sul. 

Os municípios-sedes de cooperativas que remeteram as amostras e os 

municípios de produção das sementes enviadas pela APASSUL, bem como o teor 

de molibdênio das sementes em partes por bilhão (ppb), são mostrados na 

Tabela 1. 

Observaram-se teores de 100 a 3900 ppb de molibdênio, com a 

seguinte distribuição: 

de IOGa 1200 =51 amostras; 

de 1200a2400=31 amostras; 

de 2400 a 3600 = 5 amostras; 

acima de 3600 = 1 amostra. 

Os resultados indicam que a semente de soja produzida no Rio Grande 

do Sul na safra 199311994 apresentou baixos teores de molibdênio. Isso implica 

que as plantas originadas dessas sementes não teriam auto-suficiência nesse 

micro-nutriente. 
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IDENTIFICAÇÃO DO INIBIDOR DE TRIPSINA 

KUNITZ EM SOJA, ATRAVÉS DE ELETROFORESE 

Sérgio Delmar dos Anjos e Silva 

Emídio Rizzo Bonato 

Ana Lidia V. Bonat& 

Objetivo 

Caracterizar genótipos de soja quanto à presença ou à ausência do 

inibidor de tripsina Kunitz e identificar os alelos que a controlam. 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biologia Molecular da 

EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, Passo Fundo, RS. 

Foram utilizadas sementes de soja de cultivares recomendadas para o 

RS (CEP 12, CEP 20, BR-4, BR-16, BR-32, Davis, EMBRAPA 19, FT-Abyara, 

IAS 5, IPAGRO 21, Cobb, Ivorá e OCEPAR 14), das linhagens BRM 92-5262, 

BRM 92-5297 e BRM 92-5381 e das cultivares Aoda, Clark, Jeiferson e Kunitz, 

servindo estas como testemunhas para a identificação dos alelos presentes. A 

presença ou a ausência do inibidor foi detectada através de eletroforese em gel de 

poliacrilamida 10 %, sistema descontínuo. Para a extração da proteína, foram 

usados, aproximadamente, 12 mg de grão e os tampões TSI-a (0,092 M 

trishidróximetilaminometano e 0,023 M CaCL2. 21-120 pH 8,1) e TSI-b (0,4 Wml 

de sacarose), na proporção de 3:1, respectivamente, em relação ao peso da 

Bolsista DTI-RIIAE/CNPq. 
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amostra. Centrifugou-se a amostra a 2.000 giros/min, durante 10 minutos. 

Retirou-se o sobrenadante, que foi mantido de O a 2 °C até a aplicação no gel. 

Foram aplicados 25 p.il de amostra no gel, que foi submetido a 25 mÁ 

durante a corrida. O gel foi corado em uma solução contendo coniassie blue 

(0.1 %), metanol (50 %), ácido acético (14 %) e água, durante 4 h, sob agitação. 

Para a descoloração, usou-se uma solução contendo metanol (30 %), ácido 

acético (10%) e água, sob agitação. 

Resultados 

Todas as 13 cultivares de soja recomendadas para o RS apresentaram 

o inibidor controlado pelos alelosTf'Tf'", e as linhagens BRM 92-5262, BRM 

92-5297 e BRM 92-5381, pelos alelos ti,! ". As testemunhas Aoda, Clark, 

Jeiferson e Kunitz apresentaram, respectivamente, TATIb , 7CT( ", "T!'Tt' e 

A EMI3RAPA-CNPT está conduzindo um projeto para a criação de 

cultivares de soja livres do inibidor de tripsina Kunitz, utilizando essa 

metodologia. 
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OCORRÊNCIA DA PODRIDÃO DA RAIZ E DA HASTE 

DE SOJA NA SAFRA 1994/95 

Leila Maria Costarnilan 

Emidio Rizzo l3onato 

Sintomas de uma nova doença de soja no Brasil, a podridão da raiz e da 

haste ou a podridão por Phytophtlwra, foram observados em vários municipios 

do estado do Rio Grande do Sul, na safra 1992193, e no campo experimental do 

Centro Nacional de Pesquisa de Tngo (CNPT), da EMBRAPA, em Passo Fundo, 

em janeiro de 1995, quando várias parcelas experimentais apresentaram plantas 

infectadas pelo fungo Pisyiophthora sojae Kaufinann & Gerdemann. A doença 

ocorreu de forma esporádica em todo o campo experimental e, com maior 

intensidade, nos ensaios preliminares de linhagens de primeiro ano, semeados em 

duas épocas (novembro e dezembro de 1994). Esse trabalho tem, como objetivo, 

relatar a ocorrência de uma nova doença de soja no Brasil, a podridão da raiz e da 

haste. 

Sintomas em campo 

As plaitas afetadas apresentavam estatura menor e coloração verde 

mais clara que os genótipos sadios de mesmo ciclo. Com  o desenvolvimento da 

doença, as plantas murchavam completamente, mantendo as folhas presas e os 

peciolos voltados para baixo. Antecedendo a essa murcha, ocorria um 

escurecimento cor de marrom-acinzentado escuro, circundando a haste, que 

progredia no sentido da base para o ápice da planta, atingindo os ramos laterais. 

Internamente, o córtex e o sistema vascular apresentavam-se cor de marrom. A 

medula era destruida nessa região. Em algumas plantas, ocorriam lesões cor de 

marrom escuro, aprofundadas, longas e estreitas, em apenas um dos lados da 
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haste. Esses sintomas eram acompanhados pelo apodrecimento das raízes laterais 

e da extremidade da raiz principal. 

Observou-se que o maior número de plantas infectadas encontrava-se 

no estádio anterior à floração, diminuindo a incidência a partir desse estádio. 

Foram, também, observadas plantas modas precocemente, ainda nos estádios V3 

ou V4 (formação de três ou quatro nós na haste principal, a partir do nó 

unifoliolado, pela escala de Fehr (Crop Science, v. 11, p.929-93l, 1971). Parcelas 

de várïas linhagens não foram colhidas, já que a doença se manifestou ainda no 

período vegetativo, causando perda total de grãos. 

De forma gemi, nas parcelas de genótipos suscetíveis, havia plantas em 

várias fases de infecção, desde mortas em estádios iniciais, ou iniciando a clorose 

e a murcha ou, aparentemente, sadias. Não houve padrão de ocorrência dos 

sintomas em campo, pois plantas doentes eram encontradas entre plantas sadias, 

na mesma linha. 

Isolamento e identifica çdo do patógeno 

O patógeno foi isolado da haste de cinco plantas infectadas, coletadas 

no campo experimental do CNIPT, em 1995. De cada uma, retiraram-se cinco 

pequenos pedaços da margem entre o tecido sadio e o tecido doente, que foram 

desinfestados durante 1 minuto em hipoclorito de sódio (Q-boa) a 50 % de 

diluição, sendo, após, lavados em água destilada esterilizada e secados com papel 

filtro esterilizado. Cinco pedaços foram colocados em cada placa de Petri, e uma 

camada de meio seletivo foi, então, vertida sobre esses pedaços. Foram utilizados 

dois meios seletivos, descritos por Sinclair & Backman (Compendium of 

soybean diseases, APS, p37, 3ed., 1989), com algumas modificações. O 

primeiro meio foi elaborado com base em farinha de millio-ágar, adicionado de 

200 mg de vancomicina e 100 mg de quintozene. O outro meio constou de extrato 

de tomate diluído (40 mi/litro), adicionado de carbonato de cálcio (0,6 g), de 
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extrato de levedura (0,2 g), de sacarose (1.0 g), de benomil (20 mg), de 

quintozene (27 mg), de sulfato de neomicina (100 mg) e de cloranfenicol (10 mg). 

Colônias de Phytopl:tIzora foram identificadas após quatro dias. 

Amostras dessas colônias foram enviadas à dra. Arailde Urben, do CENARGEN 

(Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia), órgão da 

EMBRAPA, em Brasilia, DF, que as encaminhou aos drs. Kiyoshi Matsuoka e 

Cláudia Ansani, da Universidade Federal de Viçosa, MG, para estudos mais 

aprofundados visando a ïdentificação da espécie. Após a caracterização das 

estruturas fúngicas (anterídios, oogônios, oosferas e esporâigios), foi confirmada 

a espécie P. sojae. 

Teste de patogenicidade 

O teste de patogenicidade foi realizado em plantas de 10 dias das 

cultivares Cobb e Davis. O hipocótilo de cada uma foi aberto com um estilete 

lanceolado, e introduziu-se pequena porção de micélio de P. sojue, de 14 dias, 

desenvolvido em meio de cultura à base de extrato de tomate diluído. A seguir, 

cobriu-se a fenda com vaselina, e as plantas foram cobertas com saco plástico 

durante as primeiras 24 horas. As plantas testemunhas sofreram o mesmo 

procedimento, porém sem a introdução do micélio. O teste foi realizado em casa 

de vegetação, com temperatura regulada para 22 °C. A avaliação foi realizada 

após quatro dias, registrando-se a porcentagem de plantas murchas e mortas em 

relação ao número total de plantas inoculadas, sendo que 56 % de plantas da cv. 

Cobb e 41 % de plantas da cv. Davis apresentaram esses sintomas. Todas as 

plantas testemunhas apresentaram-se sadias. Pedaços do hipocótilo de lO plantas 

com sintomas foram plaqueados em meio de cultura de extrato de tomate diluído, 

e P. sojae foi reisolado com uma taxa de 80% de recuperação. 
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Condições predisponentes 

Segundo dados de literatura (Schmitthenner, A.F., Plant Disease, v,69, 

n.4, p.362-368, 1995), o principal fator predisponente à ocorrência da podridão da 

raiz e da haste da soja nos Estados Unidos é a alta umidade no solo. Solos 

pesados ou compactados, com drenagem lenta da água ou sujeitos a inundações 

ou a precipitações pluviais intensas, são conducivos à doença. No Rio Grande do 

Sul, ocorreu precipitação pluvial de 231,2 mm acima da normal, nos meses de 

dezembro de 1994 e janeiro de 1995, o que, provavelmente, contribuiu para a 

ocorrência da doença. Plantas com sintomas também foram coletadas em outros 

municípios do Rio Grande do Sul, como em Tapejara, nessa safra, e em Chapada, 

em São Luiz Gonzaga, em l3ossoroca, em Santa Rosa e em ljui, na safra 1992193. 

Já na safra 1993194 não houve registros dessa doença. Esses fatos podem indicar 

que tanto a incidência quanto a severidade da podridão da raiz e da haste sejam 

variáveis de ano para ano, dependendo das condições climáticas conducivas à 

doença, principalmente o regime e a intensidade de chuvas de cada estação de 

cultivo. Pode-se supor, também, que, se as chuvas se concentrarem nos meses 

iniciais de cultivo, os danos que essa doença pode causar serão maiores, pois as 

plantas serão infectadas ainda no estádio vegetativo. 

O sïstema de preparo de soto é o segundo fator crítico. O mesmo autor 

cita trabalhos indicando uma correlação positiva entre compactação do solo e 

severidade da doença. A doença foi sempre mais severa onde houve compactação 

pelas rodas do trator ou após várias operações de aração e gradagem. No caso do 

plantio direto, foi observada uma correlação negativa entre sevendade da doença 

e intensidade de preparo de solo. A podridão da raiz e da haste foi mais severa em 

sistema de cultivo mínimo e em plantio direto, provavelmente por apresentar 

maior compactação do solo e menor taxa de percolação de água do que as de 

solos com cultivo convencional. Além disso, a aração mistura as camadas de solo 

e dilui o inóculo, o que não acontece com o plantio direto, onde o inóculo 

permanece concentrado na região das raízes. No Rio Grande do Sul, o plantio 
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direto ocupa, em 1995, área de, aproximadamente, 1.200000 ha de soja, e tende a 

crescer. A doença pode se tornar problemática nessas áreas, se os solos 

cultivados dessa forma não apresentarem boas condições de drenagem. 

Outros fatores que possuem efeito menor sobre a severidade da doença, 

segundo o mesmo autor, são a rotação de cultivares e a adubação. A rotação com 

cultivares de soja não suscetíveis pode diminuir levemente a severidade da 

podndâo na raiz. Já a alta fertilidade pode aumentar levemente a severidade da 

doença, aproximadamente na mesma proporção que a rotação a diminui. Em 

estudos preliminares, sais de cloreto aumentaram a doença mais que sulfatos ou 

fosfatos. 

Com base nos dados apresentados acima, pode-se supor que essa nova 

doença de soja não irá se tornar um problema generalizado em todo o estado do 

Rio Grande do Sul, ou mesmo cm outros estados, a não ser em áreas de solos 

hidromórficos ou compactados e sujeitas a um regime de chuvas freqüentes no 

periodo vegetativo da cultura. 

Os estudos sobre essa doença prosseguem com a realização de testes de 

identificação da raça predominante de P. sojae e de caracterização da reação das 

cultivares de soja recomendadas para o estado do Rio Grande do Sul. 
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REAÇÃO DAS CULTIVARES DE SOJA 

RECOMENDADAS PARA O RIO GRANDE DO SUL À 

PODRIDÃO DA RAIZ E DA HASTE 

Leila Maria Costamitan 

Emídio Rizzo Bonato 

Objetivo 

Avaliar a reação das cultivares de soja recomendadas para o Rio 

Grande do Sul á inoculação artificial de Phytophthora sojae, agente causal da 

podridão da raiz e da haste. 

Metodologia 

Produção de inóculo: o fungo P. sojae foi recuperado para a 

elaboração de placas matrizes a partir de colônias estoques mantidas em 

temperatura de 4 °C, em tubos com meio de cultura à base de extrato de tomate 

diluído (40 mlllitro), adicionado de carbonato de cálcio (0,6 g),  de extrato de 

levedura (0,2 g), de sacarose (1,0 g), de benomil (20,0 mg), de quintozene (27.0 

mg), de sulfato de neomicina (100,0 mg), de cloranfenicol (10,0 mg) e de ágar 

(20,0 g). Esse meio foi utilizado em todas as rcpicagens do fungo. As placas 

matrizes foram mantidas em câmara de crescimento, na temperatura de 25 °C e na 

ausência de 1w, durante sete dias. Em 215/95, as colônias para inoculação foram 

preparadas a partir dessas placas, cortando-se discos de meio com micélio em 

crescimento ativo e colocando-os invertidos no centro de dez placas com meio de 

cultura, incubando-as durante dez dias, na mesma câmara de crescimento, até a 

realização da inoculação. 
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Preparaçfto das plantas: em 26/5/95, sementes das cultivares 

recomendadas foram semeadas em jarras individuais, contendo 2,0 kg de solo, em 

casa de vegetação. A população final foi de 10 plantas/jarra, quando possível. 

lnoeulaçiío: sete dias após a emergência, em 1216/95, cada planta 

teve o hipocótilo aberto até o centro, com o auxílio de um estilete lanceolado, e 

introduziu-se pequena porção de inicélio de P. sojae. A seguir, cobriu-se a fenda 

com vaselina, e as plantas foram mantidas sob sacos plásticos durante as 

primeiras 24 horas. Todas as plantas foram inoculadas. O teste foi realizado em 

casa de vegetação, com temperatura entre 20 e 32 °C. A avaliação ocorreu após 

quatro dias, registrando-se a porcentagem de plantas murchas e plantas mortas em 

relação ao número total de plantas inoculadas. 

Todas as atividades foram desenvolvidas na EMBRAPA-Centro Nacional 

de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, RS. 

Resultados 

As plantas de genótipos suscetíveis desenvolveram uma lesão escura, 

partindo do ponto de inoculação, que, progressivamente, causou o 

estrangulamento do hipocótilo. A evolução dos sintomas foi bastante rápida, 

sendo que algumas cultivares apresentaram murcha 24 horas após a inoculação. 

Apenas a cultivar FT-Abyara apresentou reação de resistência. As demais, 

listadas a seguir, mostraram-se suscetíveis, com 90 a 100 % de plantas mortas: 

Bragg, BR-4, BR-16, BR-32, CEP 12-Cambará, CEP 16-Timbó, CEP 20-

Guajuvira, CEP 26-Urubu, Cobb, Davis, EMBRAPA 4, EMBRAPA 19, FT-

Saray, IAS 4, IAS 5, IPAGRO 21, Ivorá, RS 5-Esmeralda, RS 6-Guassupi, RS 

7-Jacuí e RS 9-ltaúba. Plantas da cultivar BR-1 tiveram comportamento 

diferenciado, pois, mesmo com grandes lesôes no hipocótilo, não morreram após 

8 dias da inoculação. Nesse teste, não foi possível avaliar a reação de 

OCEPAR-14. 

Todas as cultivares serão testadas novamente, a fim de se confirmarem os 

resultados. 
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DAS LINHAGENS DE 

SOJA DESENVOLVIDAS NO CENTRO NACIONAL DE 

PESQUISA DE TRIGO, DA EMBRAPA, À PODRIDÃO 

PARDA DA HASTE E AO CANCRO DA HASTE 

Leila Maria Costamilan 

Emidio Rizzo Bonato 

Objetivos 

Avaliar o comportamento das linhagens de soja desenvolvidas no 

Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), da EMBRAPA, à podridão parda 

da haste, causada por Pkiu/ophora gregata, e ao cancro da haste, causado por 

Diaport Fie phaseolorun. fsp. ineridiona/is. 

Metodologia 

A avaliação da reação das linhagens à podridão parda da haste de soja 

foi feita em condições de campo naturalmente infestado, no Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo, da EMBRAPA, em Passo Fundo, R.S. Nesse campo, na safra 

anterior, foi cultivada a cultivar suscetível Cobb, a fim de manter alta a população 

do fungo. Cada linhagem foi semeada em duas fileiras de 2,5 m de coinpnmcnto, 

espaçadas de 0,5 m. A cada grupo de 15 linhagens, ou de 27 prog3nies, foram 

semeadas as testemunhas suscetiveis IAS 5, BR-4 e Cobb. As avaliações das 

linhagens integrantes dos ensaios preliminares de segundo ano, dos ensaios 

intermediários e dos ensaios finais foram feitas em duas repetições, enquanto as 



das linhagens dos ensaios preliminares de primeiro ano e das progênies foram 

feitas em parcelas sem repetição. 

As reações à podridão parda da haste foram determina&'s a partir da 

avaliação visual da porcentagem de plantas com sintomas foliares, 

complementadas com a análise de sintomas no interior da haste, quando 

necessário. A classificação da reação obedeceu à seguinte escala: 

Resistentes (R) = 0 a 5 % de plantas com sintomas foliares (PSF); 

Moderadamente resistentes (MR) 6 a 25 % de PSF; 

Moderadamente suscetiveis (MS) = 26 a 55 % de PSF; 

Suscetíveis (S) = 56 a 85 % de PSF; 

Altamente suscetíveis (AS) = acima de 85 % de PSF. 

A reação ao cancro da haste foi realizada no CNPT, em casa de 

vegetaçâo, pelo método de inoculação com palito de dente colonizado pelo fungo. 

Utilizaram-se de lo a IS plantas com 10 dias de idade de cada genótipo, 

inserindo-se o palito no hipocótilo, 1 cm abaixo dos cotilédones. Usaram-se como 

testemunhas as cultivares Cobb e Bragg. As reações foram classificadas de 

acordo com a seguinte escala: 

Resistentes (R) = O aZO % de plantas mortas (PM); 

Moderadamente resistentes (MR) = 21 a 50 % de PM 

Moderadamente suscetíveis (MS) = SI a 75 % de PM 

Suscetiveis (5) = 76 a 90 94 de PM 

Altamente suscetiveis (AS) = acima de 90% de PM. 

Resultados 

Para a podridão parda da haste, foram avaliados, em 1994/95. 3.574 

genótipos, assim distribuidos: 2.786 progênies, 690 linhagens em ensaios 
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preliminares de primeiro ano, 81 linhagens em ensaios preliminares de segundo 

ano, 12 linhagens em ensaios intermediários e 5 linhagens em ensaios finais. Do 

total avaliado, 43,7 % comportaram-se como resistentes, 6,3 % como 

moderadamente resistentes, 9,1 % como moderadamente suscetíveis, 11,4% 

como suscetíveis e 9,5% como altamente suscetiveis (Tabela 1). A elevada 

proporção de genótipos resistentes deve-se, em primeiro lugar, ao direcionamento 

do programa de melhoramento do CNPT, na busca de resistência, em execução 

desde 1990/91. Além disso, podem ter ocorrido escapes, o que é compreensível 

quando se trata de fungo de solo e, especialmente, quando se trabalha com 

parcelas pequenas. Dessa maneira, a avaliação feita em apenas um ano não é 

suficiente para caracterizar corretamente a reação de cada genótipo. 

Para a reação ao cancro da haste, foram testados 1.836 genótipos, entre 

progênies e linhagens partieipantes dos ensaios preliminares, intermediários e 

finais. Desses, 47,6% foram classificados como resistentes, 30,1 % como 

moderadamente resistentes, 17,0 % como moderadainente suscetíveis, 3,9 % 

como suscetíveis e 1,4 % como altamente suscetíveis, como pode ser observado 

na Tabela 2. O grande número de genótipos com reação de resistência pode 

indicar possíveis falhas na condução do experimento, como ambiente inadequado 

na casa de vegetação. Grande variação entre temperaturas diurna e noturna (de 

30°C a 10 'C) foi observada r'jrante a condução de aIpins testes, levando ao 

descarte desses resultados, pois as cultivares testemtuihas Cobb e Bragg somente 

apresentaram reação de moderada suscetibilidade, nessas condições. Devido a 

esse problema, todos os genótipos que pennaneceram em seleção serão 

novamente testados para avaliação da resistência ao cancro. 
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Tabela 1. Classificação dos genótipos desenvolvidos no CNPT quanto à reação 
à podridão parda da haste, em condições de campo infestado. 
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1995 

N° de genótipos Reação' 
Ensaio avaliados R MR MS 5 AS 
Progênies 2.786 1.747 196 264 326 253 
Preliminares de l 	ano 690 466 24 48 72 80 
Preliminares de 2° ano SI SI 06 10 08 06 
Intermediários 12 09 01 02 00 00 
Finais 05 04 00 00 00 01 
Total 	 .3.514 	2.211 221 	324 	400 	340 

/0 
0/ 	 03,] 	0,3 	9,1 	11,4 	9,) 

R = resistentes (0 a 5 % de plantas com sintomas foliares (PSFfl; MR 
rnoderadamente resistente (6 a 25 % de PSF); MS = moderadamente suscetível 
(26 a 55 % de PSF); 5 	suscetível (56 a 85 % de PSF); AS = altamente 
suscetível (acima de 86 % de PSF). 

Tabela 2. Classificação dos genótipos desenvolvidos no CNPT quanto à reação 
ao cancro da haste, em casa de vegetação. EMIIRAI'A-CNPT, Passo 
Fundo, 1(5, 1995 

Ensaio 
Progênies - 93/94 906 459 223 174 39 11 
Progênies - 94/95 423 225 156 38 03 01 
Preliminares -93194 132 23 56 41 11 01 
Preliminares - 94/95 345 159 110 54 12 10 
lntennediários - 93/94 e 94/95 22 05 06 04 04 03 
Finais -93194 e 94/95 08 03 01 01 03 00 
Total 1.836 874 552 312 72 26 

47,6 30,1 17,0 3,9 1,4 
R = resistentes (0 a 5 % de plaiitas com sintomas foliares (PSF)); MR 
noderadamente resistente (6 a 25 % de PSF) MS = moderadamente suscetível 
(26 a 55 % de PSF); 5 = suscetível (56 a 85 % de PSF); AS 	altamente 
suscetível (acima de 86 % de PSF). 
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REAÇÃO A CAMPO DE GENÓTIPOS DE SOJA, DOS 

ENSAIOS FINAIS E INTERMEDIÁRIOS, À PODRIDÃu 

PARDA DA FIASTE 

Euiídio Rizzo I3onato 

Leita Maria Costamitan 

Objetivos 

Avaliar os genótipos de soja, oriundos das diversas instituições que 

participam dos ensaios intennediáiios e finais, quanto à sua reação, em condições 

de campo, à podridão parda da haste (l'hialophora gregata). 

Metodologia 

Duas repetições de cada genótipo integrante dos ensaios finais e 

intermediários foram semeadas, dia 12 de novembro de 1994, em solo com alta 

infestação do fungo Phioioplsora grega localizado na EMBRAPA-CNPr, em Passo 

Fundo, RS. Cada parcela era formada por duas fileiras de 2,5 m de comprimento, 

espaçadas de 0,5 m. A cada grupo de 15 linhagens, foram repetidas as testemunhas 

suscetíveis IAS 5, BR4 e Cobb. 

As avaliações visuais da intensidade de sintomas foliares da doença foram 

feitas semanalmente, durante os estádios de desenvolvimento R5 a R7. Para a 

classificação da reação, usou-se a seguinte escala, baseada na percentagem de plantas 

com sintomas: O a 5 % = resistente (R); 6 a 25 % = moderadamente resistente (MR); 26 

a 55% = modendamente suscetível (MS); 56 a 85% suscetível (S); 86 a 100% = 

altamente suscetível (AS). 



Resultados 

A avaliação da reação à podridão parda da haste da soja a campo, mesmo que 

em área onde é mantida alta infestação através do cultIvo de cultivares stLscetiveis, deve 

levar em conta a possibilidade de ocorrer escape, especialmente quando se trabalha com 

parcelas pequenas. Isso é compreensível, por tratar-se de uma doença catLsada por fungo 

de soto. Em razão disso, a avaliação feita em apenas LVII ano não é suficiente pan 

caracterizar corretamente a reação de cada genátipo. Na Tabela 1, estão relacionados os 

genótipos componentes dos ensaios intermediários com as avaliações feitas nas safras de 

1993/94 e 1994/95. Destacaram-se como resistentes, nas avaliações feitas nos dois anos, 

as lüihagens: de ciclo precoce: PF 91175, PF 91215 e PF 92149; de ciclo medi... 13R 90-

5789, BIt 90-5825 e PF 92168; de ciclos semitardio e tardio: JC 9070, PF 915 e PF 

9126. Nas avaliações feitas em 1994/95, comportaram-se como resistentes, além das 

citadas acima, as linhagens: de ciclo precoce: FT 91-1338 e EI' 91-1402; de ciclo médio: 

11 91-1359, El' 91-6034, VI' 92-398 e VI' 92-9037 e PFBR 88-17023-3; de ciclos 

seinitardio e tardio: CLSR 9206, VI' 90-2876, FT 90-5051 , El' 9 1-3767 e EI' 91-7298. 

A Tabela 2 mostra a reação das linhagens e das cultivares componentes dos 

ensaios finais, avaliadas nos anos agrícolas de 1992'93, 1993194 e 1994195. Nos três 

anos, mostraram resistência os genátipos I3R 89-4194, EMI3RAPA 4, JC 9082 (ciclo 

médio) e FF9069 (ciclo semitardio). Filtre 05 genótipos avaliados nas duas últimas safras, 

mostraram resistência as linhagens scrnitardias BR 89-8287 e BR 89-8919. Nas 

avaliações feitas apenas em 1994/95, revelaram-se resistentes ET 90-349 c ET 90-1742 

(ciclo precoce); El' 90-1508,11' 90-3392 e JC 9198 (ciclo médio); e EI' 90-2197 (ciclo 

tardio). 
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Tabela 1. ISensidade de sintomas foliares e reaçào à podiidão parda da haste das 
linhagens integrantes dos ensaios intemiediários de 1994/95, em avaliações 
realizadas em 1993/94 e 1994/95. EMIIRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 
1995 

Ciclo/Linhagem 
Intensidade de sintomas foliares (%) 

1993/94 	1994/95 Reação' 
Precoce 
CLSR923! - 	 100 AS 
CLSR 9232 - 	 100 AS 
CLSR 9233 - 	 100 AS 
CLSR 9234 - 	 100 AS 
FT91-I338 - 	 2 R 
FT9I-1402 - 	 O R 
fT91-2380 - 	 90 AS 
FT9I-4300 - 	 30 MS 
FF91175 2 	 O R 
FF91215 5 	 O R 
PF92149 O 	 0 R 
PFBR 87-4291 30 	 20 MS 

Médio 
BR90-5789 O O R 
BR90-5825 O O R 
CLSR 9203 - 40 MS 
CLSR92II - 95 AS 
CLSR9213 - 70 5 
CLSR 9222 - 90 AS 
Vr91-1359 - 1 R 
FT9!-6034 - 2 R 
FF92-398 - 1 R 
FT92-9037 - O R 
JC9216 - 90 AS 
JC9223 80 100 AS 
JC92!57 60 100 AS 
JC92159 100 70 5 
0C90-1449 - 100 AS 
PF92!68 O O R 
PFBR 88-17023-3 - O R 

Semitardioífardio 
CLSR92OÓ - O R 
CLSR 9208 - 100 AS 
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Continuação Tabela 1 

Ciclo/Linhagem 
Intensidade de sintomas foliares (%) 

1 993/4 	1994/95 Reação 1  

CLSR92I7 - 	 100 AS 
CLSR92I8 - 	 80 S 
FT9O-2876 - 	 O R 
FT9O-5051 - 	 O R 
FT9I-3767 - 	 2 R 
vr91-7298 - 	 O R 
JC9070 O 	 2 R 
JC9283 20 	 80 S 
3C92110 60 100 AS 
JC92130 50 100 AS 
0C90-1450 - 90 AS 
PF915 O 5 R 
PF9114 15 20 MR 
PF9126 O O R 
PF9138 5 50 MS 

R = Resistente; MR Moderadamente Resistente; MS = Modendarnente Suscetível; 
S = Suscetível; AS = Altamente Suscetível. 
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Tabela 2, Intensidade de sintomas foliares e reação á podndão parda da haste dos 
genóbpos de soja integrantes dos ensaios finais de 1994/95,em avaliações 
realizadas ciii 1992/93, 1993/94 e 1994/95. [LMI3RAPA-CNPT. Passo 
Fundo, RS, 1995 

Intensidade de sintomas foliaics 9 b) 
Ciclo/Linhagem 1992/93 	1993/94 	199495 Reação -- 
Precoce 100 
CEPS 8920 - 	 100 	100 AS 
FF-Quaira - 	 100 	100 AS 
]7'f9(J..349 - 	

- 	 0 R 
Fr90-1742 - 	 - 	 1 R 
JC8905 - 	 45 	90 AS 
PEL 8926 - 	 - 	 100 AS 
PEL 8928 - 	 50 	90 AS 
PEL 8930 - 	 - 	 80 5 
PF89-1070 50 	55 	100 AS 

Médio 
BR-37 90 70 90 AS 
8R89-4194 O 1 1 k 
CEPS 8719 60 70 80 5 
CEPS 9020 - - 5 MR 
EMBRAPA4 O O 2 R 
FT9O-1508 - - O R 
FF90-3392 - - 2 R 
JC9082 O O O R 
JC9198 - - 0 R 
PEL 9827 - O 95 AS 
PF9069 O 2 1 R 

Sernitardio/Tartjio 
BR 89-8287 - 	 O 0 	R 
BR89-89I9 - 	 O 5 	R 
Fr90-2197 - 	 - O 	R 
JC897l O 	25 70 	5 
PEL87IO 100 	80 95 	AS 

R Resistente; MR = Moderadamente Resistente; MS = Moderadameiitc SnscetiI 
5 = Suscethel; AS = Altamente Suscetível. 
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EFICÁCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE 

PATÓGENOS EM SEMENTES DE SOJA' 

Edson Ck,doveu Picinini 

José Maurício Cunha Fernandes 

Objetivo 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência dos 

fimgicidas recomendados oficialmente e de novos produtos no controle dos 

principais patógenos das sementes de soja. 

Metodologia 

O presente expenmento foi instalado no Laboratório de Fitopatologia 

do Centro Nacional de Pesquisa dc Togo em 1994. 

Os fungicidas foram avaliados para os seguintes patógenos Pho,nopsis 

spp., Cercospora Jdkuchii (mancha púrpura das sementes), Coilelotricinun 

denzatium var. truncatum (antracnose) e para o fungo de pós-maturação e/ou 

anhiazém 1spergi11its spp. 

Lotes de sementes das cultivares Doko, Siriema e Cnstalina, obtidos no 

Estado da Bahia através da Cooperativa Cotrel de Erechim, RS, conhecidamente 

infectados com os patógenos acima mencionados, e da cultivar Bragg, 

naturalmente colonizada com (L'ercospora Aikuchü (grãos separados manualmente 

com sintonia de mancha púrpura característico), foram utilizados para o estudo de 

comparação relativa e de eficiência de controle dos fungicidas. Para os patógenos 

Trabalho a ser apresentado no XXVIII Congresso Brasileiro de Fitopatologia. em 
Ilhéus. Bahia, no período de 20 a 25 de agosto de 1995. 
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Phomopsis spp., Coilezotrichun dematium var. truncatum e Aspergilius spp., o 

experimento foi realizado em bandejas de alumínio de 24 cm x 18 cm contendo 3 

folhas de papel germitest e uma folha de papel de filtro quantitativo, embebidas 

em uma solução a 0,002 % de 2,4-D éster, onde foram depositadas as sementes 

previamerite tratadas. A metodologia utilizada foi a do l3lotter-test (método do 

papel de filtro), preconizada pelo ISTA (International Seed Testing Association). 

Para o patógeno Cereospora Áikuchii, as sementes tratadas foram depositadas em 

placas de Petri de 25 cm de diâmetro, 20 sementes por placa, contendo meio de 

cultura à base de batata-dextrose-ágar (LIDA). Para o tratamento das sementes, 

utilizou-se a seguinte metodologia: retiraram-se, após homogeneização, 200 

gramas de sementes de cada cultivar para os diferentes tratamentos fungicidas, 

colocando-as em frascos de Erlennieyers com capacidade de 500 ml. Em cada 

frasco, adicionaram-se, para os fungicidas pós molháveis, 1,00 % de água 

destilada, e para os fungicïdas líquidos, 0,50 %. Após a homogeneização das 

sementes, adicionaram-se os fungicidas, previamente pesados em balança de 

precisão Mett ler, agitando-se até a completa cobertura das sementes. 

Após, as bandejas com as sementes foram seladas hermeticamente com 

filme omnifilm Good-year, sendo colocadas em cnara climatizada com 

temperatura de 25 °C (± 5\  e submetidas a regime luminoso (controlado 

automaticamente por um relór 3 elétrico Sermar) de 12 horas de luz por 12 horas 

de escuro. As placas de R ri Ibram colocadas na mesma câmara. Para as 

bandejas, a unidade experimental foi composta de 5 bandejas com capacidade de 

80 sementes cada, perfazendo um total de 400 sementes por repetição. Para as 

placas de Petri, a unidade experimental foi composta de 10 placas contendo 20 

sementes por placa, perfazendo o total de 200 sementes por repetição. Decorridos 

lO dias, os fungos desenvolvidos sobre as sementes foram avaliados em 

estereomicroscópio Olympus. Ceia exceção do patógeno causador da mancha 

púrpura das sementes (Cercospora kikucl.11), que foi avaliado somente uma vez, 

para os demais o ensaio foi repetido 3 vezes. Em cada uma delas, utilizaram-se 

novas senient's e novo tratamento com os fungicidas em teste. Os tratamentos, 

suas foi.:.»ções e as respectivas doses testadas encontram-se na Tabela 1 
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Resultados 

Os resultados obtidos nos experimentos (Tabelas 2, 3 e 4) mostram que, 

para o patógeno Phomopsis spp., as testemunhas sem tratamento fungicida 

apresentaram índices de infecções que variaram de 3,75 % a 22,75 %. Para este 

patógeno, o fungicida captan apresentou uma faixa de controle que variou de 

53,00 % a 84,00 %. Considerando-se a importância da transmissão via semente 

por este patógeno, é desejável, sob o ponto de vista epidemiológico, sua completa 

erradicação das sementes. Seguindo-se esse critério, este flingicida foi 

considerado ineficiente. Até o nível de infecção de 6,00 %, o fimgicida thiram foi 

eficiente em erradicar o fungo Phonwpsis spp. nas sementes de soja. A partir 

deste nível de infecção, este fungicida não mais promove a erradicação do fungo, 

e as sementes, por conseguinte, deverão ser tratadas com outros fungicidas, mais 

eficientes. Até o nível de infecção de 22,75 % os demais fungicidas oficialmente 

recomendados (carboxin + thiram PM, carboxin + thiram SC, thiabendazole, 

thiabendazole + thiram, thiabendazole + PCNB) e o flingicida carbendazim 

(derosal 500 SC), na dose de 100 g i.a./l00 kg de sementes, foram eficazes em 

erradicar o fungo das sementes. 

Para o patógeno Cercospora /.ikuchü (Tabela 2), de cada 100 sementes 

da cultivar Bragg apresentando sintomas visuais do fungo (mancha púrpura), 

apenas 62,00 % desenvolveram estruturas do fungo. Os fungicidas carboxin + 

thiram, nas duas formulações avaliadas (PM e SC), thiram SC, thiabendazole -4- 

thiram e thiabendazole + PCNB erradicaram este fungo completamente das 

sementes. Os demais f'ungicidas apresentaram controle muito bom para este 

mesmo patógeno, variando de 91,00 % (thiabendazole) a 99,00 % (carbendazim). 

Para o fungo Coiletotrichun densatium var. truncatum, agente causal 

da antracnose da soja, os resultados obtidos nos experimentos 2 e 3 (Tabelas 3 e 

4) são muito semelhantes. O fungicida thiabendazole, mesmo em níveis baixos de 

infecção (1,00 %), não foi eficiente em controlar o patógeno. Este mesmo 

comportamento foi observado com o fungicida carbendazim (derosal 500 SC) e 
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deve-se provavelmente ao fato de que os dois flmgicidas pertencem ao mesmo 

grupo químico (benzimidazole). A adição do benzimidazole thiabendazole ao 

ditiocarbamato thiram, melhora a eficiência de controle deste patógeno até o nível 

de infecção observado no ensaio 2 (3,75 %). Estes resultados são concordes com 

os observados na atual tabela de recomendação. A mistura do thiabendazole com 

o fungicida PCNB (pentacloronitrobcueno) erradica o fungo das sementes até o 

nível de infecção de 1,25 %. Os demais fungicidas erradicaram completamente o 

fungo (controle de 100%) até o nível de 3,75 % de infecção observado no ensaio. 
Para o fungo .,4spergillus spp., (um dos responsáveis pelo 

apodrecimento das sementes em condições de armazenamento e no campo), até o 

nível de infecção de 63,25 %, todos os flingicidas em teste foram eficazes em 

erradicar o patógeno. 

Tabela 1. Fungicidas, formulações e doses de i.a./l00 kg de sementes 

Dose i.a.1100 kg de 
Fungicida Formulação sementes 
Testemunha 

Captan75 PM 150g 

Carboxin + Thirain PM 75+75 g 

Carboxin + Thiram SC 50+50 g 

Thiabendazole PM 20 g 

Thiram PM 210g 

Thiram SC 140g 

Thiabendazole + Thiram PM+PM 17+70 g 

Thiabendazole + PCNB PM+PM 15+112 g 

Carbendazim (MBC) SC 100 
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SELETIVIDADE DE INSETICIDAS AO PREDADOR 

Dom lineare (DERMAPTERA, FORFICULIDAE), EM 

SOJA 

Gabriela Lesche Tonet 

Objetivo 

Determinar o impacto dos inseticidas e doses sobre o predador de ovos 

e de lagartas pequenas Dor,, lineare, em soja. 

Metodologia 

Foi instalado, no ano agrícola de 1994/95, no município de Passo 

Fundo, RS, um ensaio de campo visando determinar o efeito tóxico de seis 

diferentes inseticidas sobre a espécie Dor,, lineare, na cultura de soja. 

O delmeamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 6 

tratamentos, quatro repetições e parcelas com 10 m de largura x 15 m de 

comprimento. 

A aplicação dos inseticidas testados, que se encontram relacionados na 

Tabela 1 com suas respectivas doses, foi realizada com um pulverizador costal, 

capacidade de 20 litros, provido de bicos cone X 3, com vazão de 100 Mia. 

As avaliações consistiram no número de insetos vivos/amostragem aos 

dois, aos quatro e aos sete dias após a aplicação dos tratamentos. Foram 

realizadas quatro amostragens (pano de batida) por parcela e calculou-se o 

número médio de insetos/amostra. 

Os percentuais de eficiência foram calculados utilizando-se as fórmulas 

de Abbott (1925) e de Handerson e Tilton (1955) (Entomologia Econômica, 1981, 
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p300-301) e enquadrados na escala de seletividade para inimigos naturais, quanto 

a sua mortalidade, adotada pela Comissão de Entomologia das Reuniões de 

Pesquisa de Soja da Região Sul, que segue: 0-20 %: Seletivo (S), 2 1-40 % = 

Baixa toxicidade (BT), 41-60% = Moderada toxicidade (MT), 61-80% = Tóxico 

(T) e 81-100% = Altamente tóxico (AT). 

Resultados 

Os resultados obtidos sobre a eficiência dos inseticidas demonstram que 

ocorrem diferenças entre os dois cálculos aplicados e entre inseticidas (Tabelas 2 

e 3). 

Pela fórmula de Abbott, a eficiência dos produtos variou de 58,7 % 

(betacifiutrina) a 7,9 % (difiubenzurom), enquanto na de Henderson e Tilton essa 

variação foi de 46,4 % (metamidafós) a 10,3 (triflumurom) (Tabela 2), o que 

resultou numa classificação diferente de trifiumurom, de baixa toxicidade (Abbott) 

para produto seletivo (Henderson e Tilton) à espécie em estudo. O mesmo 

ocorreu para o inseticida pernietrina que de moderadamente tóxico (Abbott) 

passou a ser classificado como de baixa toxicidade (Henderson e Tilton) 

(Tabela 3). 

Os produtos que foram classificados como moderadamente tóxicos, 

segundo os resultados obtidos pela aplicação das duas fórmulas (Abbott; 

Henderson 	e 	Tilton), 	sobre 	o 	predador 	D. 	lineare 	foram 	betaciflutrina, 

metamidofós e 	endossulfam. O 	inseticida 	fisiológico diflubenzurom 	foi 

considerado como seletivo (Tabela 3). 
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Tabela 1. Nome técnico, nome comercial e respectivas doses dos inseticidas 
testados sobre o predador Dons lineare, em soja. Passo Fundo, RS. 
EMBRAPA-CNPT. 1995 

BetaciButrina BULLDOCK 125 SC 2,5 0,020 

Triflumurom ALSYSTIN 250PM 15,0 0,060 

Metarnidofós TAMARON 1W 600 SC 150,0 0,250 

Diflubenzurom DIMILIN 15,0 0,060 

Permetrina TRIFON 250 SC 12,5 0,050 

Endossulfam THIODAN CE 175,0 0,500 

Tabela 2. Impacto ambiental de inseticidas sobre o predador Doru lineare, em 
campos de soja. EMI3RAPA-CNPT. Passo Fundo, 1995 

DAA' 	 DAA' 3  
Tratamento 2 4 7 Média 2 4 7 Média 
Betaciflutrina 83,4 50,0 42,8 58,7 76,7 30,0 20,0 42,2 

Triflumurom 33,4 16,6 14,3 21,4 16,7 14,3 0,0 10,3 

Metamidofós 66,7 66,7 14,3 49,2 61,2 61.2 16,7 46,4 

Diflubenzurom 16,7 0,0 7,2 7,9 25,0 16,7 0,0 13,9 

Permetrina 83,4 33,4 21,4 46,0 80,6 33,4 8,4 40,8 

Endossulfani 83,4 33,4 42,8 53,2 80,6 22,3 33,4 45,4 

Dias após a aplicação dos tratamentos 
2 % de eficiência de Ahbott. 

% de eficiência de Ilenderson e Tilton 
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Tabela 3. Seletividade de inseticidas, sobre o predador Dom lineare, em campos 
de soja. EMBRAPA-CNPT. Passo Fundo, RS, 1995 

%E 
Tratamento (Abbott) Seletividade' (Jienderson e Tilton) Seletividade' 
Betaciflufrmna 58,2 MT 42,4 MT 

Triflumurom 21,4 BT 10,3 5 

Metamidofós 49,2 MT 46,4 MT 

Diflubenzurom 7,9 S 13,9 5 

Permetrina 46,0 MT 40,8 BT 

Endossulfam 53,2 MT 45,2 MT 

Seletividade: 
0-20 % = Seletivo 

21-40 % = Baixa toxicidade 
41-60 % = Moderada toxicidade 
61-80 %= Tóxico 

81-100% = Altamente tóxico 
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IMPACTO AMBIENTAL DE INSETICIDAS E DOSES 

SOBRE PREDADORES, EM CAMPOS DE SOJA 

Gabriela Lesche Tonet 

Objetivo 

Avaliar o impacto de diferentes inseticidas e doses sobre os principais 

predadores das pragas que ocorrem na parte aérea da soja. 

Metodologia 

Foi conduzido, no ano agrícola de 1994/95, no município de Passo 

Fundo, RS, um ensaio de campo com a cultivar de soja BR-4. A aplicação dos 

inseticidas foi realizada quando a cultura se encontrava no estádio vegetativo. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 7 tratamentos 

e quatro repetições. O tamanho das parcelas foi de 10 m de largura x 15 m de 

comprimento, com 1 m entre parcelas e 2 m entre blocos. Os inseticidas e as 

doses encontram-se relacionados na Tabela 1 e foram aplicados através da 

utilização de um pulverizador costal manual, com capacidade de 20 1, provido de 

bicos cone X3, e vazão de 100 Ilha. 

As avaliações consistiram em quatro amostragens (método do pano de 

batidas) por parcela, realizando-se a contagem do número de insetos presentes por 

espécie. Essas observações foram feitas aos dois, aos quatro e aos sete dias após 

a aplicação dos tratamentos (DAA). 



As percentagens de eficiência dos produtos sobre o complexo de 

predadores foram calculadas pelas fórmulas de Abbott (% E = xl 00), 

onde: T = a° de insetos vivos na testemunha e 1 = n° de insetos vivos no 

tratamento, e de Flenderson e Tilton (% E = Id x 
la

xlOO), onde: Id = n° de 
TaxTd 

insetos no tratamento depois da aplicação; Ia = n° de insetos no tratamento antes 

da aplicação; Td = n° de insetos na testemunha depois da aplicação; e Ta = n° de 

insetos na testemunha antes da aplicação. Esses percentuais estão enquadrados na 

escala de seletividade proposta pela Comissão de Pesquisa da Área de 

Entomologia, das reuniões de soja da região sul, onde: 0-20 % de mortalidade dos 

insetos = seletivo (S); 21-40 % = baixa toxicidade (BT); 41-60 % = moderada 

toxicidade (MD; 61-80 % = tóxica (1'); e 81-100 % = altamente tóxica (AT). 

Resultados 

Os resultados obtidos constam na Tabela 2, podendo-se concluir que o 

complexo de predadores apresentou sensibilidade diferenciada em função dos 

ingredientes ativos e das doses testados. 

Na Tabela 3, etofemprox (10,5 g i.a./ha) destacou-se como o mais 

seletivo, e metamidofós, na dose testada, o mais tóxico, ao complexo de 

predadores, em soja, situando-se os demais produtos e doses de baixa a moderada 

toxicidade. O uso de produtos no controle das pragas de soja que sejam menos 

tóxicos aos inimigos natitrais é altamente desejável, por resguardarem a população 

dos insetos benéficos, o que reverterá em menor população de pragas, em menor 

número de aplicações e em menor impacto sobre o meio ambiente. 
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Tabela 1. Nome técnico, nome comercial e respectivas doses dos inseticidas 
testados sobre o complexo de predadores, em soja. Passo Fundo, RS. 
EMBRAPA-CNPT, 1995 

Nome Técnico Nome Comercial Dose (g ia/lia) Dose (p.c. kg/ha)  
Etofemprox TREBON 300 CE 10,5 0,035 
Etofemprox TREBON 300 CE 12,0 0,040 
Etofemprox TREI3ON 300 CE 15,0 0,050 
Permetrina POIJNCE 384 CE 19,2 0,050 
Metamidofós METASIP 300,0 0,500 
Piridafenthiom OFUNACK 400 CE 120,0 0,300 
Piddafenthiont OFIJNACK 400 CE 200,0 0,500 

Tabela 2. Impacto ambiental de inseticidas sobre o complexo de predadores que 
ocorrem na cultura de soja. EMBRAPA-CNPT. Passo Fundo, 1995 

Tratamento Abbott (% E)1  1-lenderson e Tilton (% E) 
2 4 7 Média 2 4 7 Média 

Etofemprox (10,5) 
Trebon 300 CE 30,0 35,0 40,9 38,3 9,0 13,4 35,0 19,2 
Etofemprox (12,0) 
Trebon 300 CE 40,0 33,4 45,5 39,6 44,2 38,1 49,3 43,8 
Etofemprox (15.0) 
Trebon 300 CE 40,0 41,7 54,5 45,4 48,0 49,5 60,6 52,7 
Pennetrina 
Pounce384CE 70,0 50,0 27,3 49,1 67,5 45,8 21,2 44,8 
Metamidofós 
Metasip 80,0 58,3 63,6 67,3 76,4 50,8 57,0 61,4 
Piridafenthiom (120) 
Ofiinack 400 CE 70,0 58,4 36,4 54,9 79,5 40,0 8,1 42,5 
Piridafenthiom (200) 
Ofunack 400 CE 70,0 58,4 36,4 54,9 79,5 40,0 8,1 42,5 
Predadores: Geocoris sp.; Nabis sp.; Orius sp.; e aracnideos 
'Dias após a aplicação. 
2 Percentagem de eficiência - n° de insetos mortos. 
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Tabela 3. Seletividade de inseticidas sobre o complexo de predadores, cm soja. 
EMBIL&PA-CNPT. Passo Fundo, RS, 1995 

%E %E 
Tratamento 	(Abbott) Seletividade' (lienderson e Tilton) Scletividade 1  
Etofemprox (10,5) 
Trebon 300 CE 	38,3 BT 19,2 5 
Etofemprox (12,0) 
Trebon 300 CE 	39,6 BT 43,8 MT 
Etofemprox (15,0) 
Trebon 300 CE 	45,4 MT 52,7 MT 
Permetrina 
Pounce 384 CE 	49,1 MT 44,8 MT 
Metamidofós 
Metasip 	 67,3 T 61,4 T 
Piridafenthiom (120) 
Otbnack400CE 	61,3 T 47,5 MT 
Píridafenthiom (200) 
Ofunack 400 CE 	54,9 MT 42,5 MT 

Seletividade: 
0-20 % = Seletivo (5) 

21-40% = Baixa toxicidade (BT) 
41-60% = Moderada toxicidade (MT) 
61-80% = Tóxico (T) 

81-100% = Altamente tóxico (AT) 
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TOXICIDADE DE INSETICIDAS SOBRE OVOS DE 
PERCEVEJOS PARASITADOS POR Trissolcus basalis 

(HYM., SCELIONIDAE) 

Gabriela Lesche Tonet 

Objetivo 

Determinar o efeito tóxico de inseticidas e de doses recomendados para 

o controle de lagartas e de percevejos, em soja, sobre a forma imatura do 

parasitóide Trissolcus luisa/is. 

Metodologia 

Os experünentos foram instalados no Laboratório de Entomologia da 

EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), em Passo Fundo, RS, 

em dezembro de 1994. 

Posturas do percevejo verde da soja (Nezara viri4ula), com 9 dias de 

parasitismo, foram pulverizadas com diferentes inseticidas e doses e mantidas em 

placas de Petri, sob mangas de vidro, para as observações diárias quanto á 

emergência e à sobrevivência dos adultos do parasitóide. 

Os produtos testados, com suas respectivas doses constam das Tabelas 

1 e 3. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 11 e 9 

tratamentos nos experimentos 1 e 2; respectivamente (Tabelas 2 e 4), com 5 

repetiçôes, constituindo-se a unidade experimental de uma postura de percevejos 

parasitados/placa de Petri (o número de ovos/postura variou de 56 a 103). 

Os produtos foram aplicados através de pulverizador de barra CO2 

(vazão de 150 Ilha), bicos X3 (espaçamento de 25 cm entre bicos). 
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As observações consistiram na contagem do número de insetos 

emergidos e sobreviventes até 15 dias após a pulverização dos inseticidas. Esses 

dados foram submetidos à análise de variáncia, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Duncan, ao nível de 5 % de probabilidade, enquadrando-se esses valores 

na escala determinada pela Comissão de Entomologia da Reunião de Pesquisa de 

Soja da Região Sul quanto à mortalidade dos insetos, que segue: 0-20 % - seletivo 

(S); 2140 % - baixa toxicidade (BT); 41-60 % - moderadamente tóxico (MD; 

61-80% - tóxico (T) e 81-100% - altamente tóxico (AT). 

Resultados 

Apenas os inseticidas fenitrotiom, permetrina, carbaril e cifiutrina 

apresentaram uma toxicidade média sobre a emergência dos adultos do 

parasitóide; os demais tratamentos foram seletivos para a espécie (Tabela 2). 

Os produtos fosfamidom e fenitrotiom foram classificados como 

seletivo e de moderada toxicidade, respectivaniente, para a espécie em estudo, 

considerando a emergência dos insetos. No entanto, nas avaliações feitas quanto à 

sobrevivência desses insetos emergidos, ambos os inseticidas mostraram-se 

altamente tóxicos, com mortalidade de 100 % dos adultos do parasitóide em 

apenas 24 horas da emergência. 

Os resultados obtidos no experimento 2 encontram-se na Tabela 4, 

onde difiubenzurom, triclorfom e metamidofós foram seletivos tanto para a 

emergência como para a sobrevivência dos adultos de T. basalis, embora em 

valores absolutos tenham sido estatisticamente iguais aos tratamentos com 

profenofós e com deltametrina, que se enquadraram como de baixa toxicidade. 

Apenas o piretróide lambdacialotrina mostrou-se tóxico para a espécie, devido à 

baixa emergência dos adultos. O produto paratiom metílico apresentou 

comportamento semelhante ao observado no experimento 1 para fenitrotiom e 

para fosfamidom, já que o índice de emergência dos insetos foi relativamente alto, 

mas com 100 % de mortalidade, 24 horas após a emergência dos adultos. 
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Tabela 1. Nome técnico, nome comercial e respectivas doses dos inseticidas 
testados no Experimento 1. EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 
1995 

Endossulfam TI-IIODÂN 350 CE 175 
Permetrina POUNCE 250 CE 25 
Tiodicarbe LAR VIN 375 70 
Triflumurom ALSYSTJN 250 PM 400 
Ciflutrina BAYTROID 50 CE 7,5 
Fenitrotioni SJJMITFIION 500 CE 500 
Carbaril SEVIN 480 SC 200 
Monocrotrofós NUVACRON 400 150 
Fosfamidom DIMECRON 500 600 

Tabela 2. Percentual de emergência e de sobrevivência dos adultos de Trissokus 
luisa/is após a pulverização dos ovos parasitados de Nezara viridula 
com diferentes inseticidas e doses e a sua seletividade. Experimento 1 
EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 1995 

Emergência Sobrevivência 
Tratamento (%) Seletividade' (%) Seletividade' 
Triflumurom 90,20 a S 90,20 a S 
Testemunha 88,83 a 5 88,83 a S 
Monocrotofós 86,27 a 5 86,27 a S 
B. tI,uringiensis 84,67 a 5 84,67 a S 
Fosfamidom 80,40 a 5 0,00 e AT 
Endossulfam 79,74 a 5 79,74 a 5 
Tiodicarbe 76,29 a BT 76,29 a BT 
Fenitrotiom 53,58 b MT 0,00 c AT 
Pemietiina 52,89 b MT 52,89 b MT 
Carbaril 47,20 b MT 47,20 b MT 
Ciflutrina 46,36 b MT 46,36 b MT 
C.V. 24,02 25,64 

Seletividade (% de insetos modos): 
0-20 % - seletivo (S) 
21-40 % - baixa toxicidade (BT) 
41-60 % - moderadamente tóxico (MT) 
61-80 % - tóxico (1) 
8 1-100 % - altamente tóxico (AT). 
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rabela 3. Nome técnico, nome comercial e respectivas doses dos inseticidas 
testados no Experimento 2. EMI3RAPA-CNPT, Passo Fundo, RS, 
1995 

Nome técnico Nome comercial Dose (g i.a./ha) 
Diflubenzurom DIMILIN 250PM IS 
Profenofós CtJRACRON 500 SC 80 
Triclorfom DIPTEREX 500 SC 400 
Deltametrina DECIS 50 SC 5 
Mctainidofós TAMARON 600 BR 300 
Metornil LANNATE 215 SNAC 100 
Larnbdacialotrina KARATE 50 CE 7,5 
Paratiom melilico FOLIDOL 600 CE 400 

Tabela 4. Percentual de emergência e de sobrevivência dos adultos de Trissolcus 
base/is após a pulverização dos ovos parasitados de Neutra vinda/a 
com diferentes inseticidas e doses. Experimento 2. EMBRAPA-CNPT, 
Passo Fundo, RS, 1995 

Emergência Sobrevivência 
Tratamento (%) Seletividade' (%) Seletividade' 
Testemunha 90,81 a 5 90,81 a S 
Diflubenzurom 87,57 a S 87,57 a 5 
Triclorfom 87,09 a 5 87,09 a S 
Metamidofós 85,82 a 5 85,82 a 5 
Profenofós 78,58 ab BT 78,58 ab BT 
Deltametrina 77,45 ab BT 77,45 ab BT 
Paratiom metílico 63,89 b BT 0,0O d AT 
Metomil 62,02 b BT 62,02 b BT 
Lambdacialotrina 21,50 c T 21,50 c T 
C.v 

Seletividade (% de insetos mortos): 
0-20 % - seletivo (S) 
21-40 % - baixa toxicidade (BT) 
41-60% - moderadainente tóxico (Ml') 
61-80% - tóxico (1) 
81-100% - altamente tóxico (AT). 
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EFICIÊNCIA DE Baculovirus anhicarsia DE 

DIFERENTES ORIGENS NO CONTROLE DE Anticarsia 

gemrnatalis 

Gabriela Lescbe Tonet 

Objetivo 

Determinar a eficiência de Flacu/ovirus auticarsia de diferentes origens 

na redução populacional da lagarta da soja. 

Metodologia 

Foram instalados dois experimentos de campo, um em lavoura no 

município de Pontão e o outro na área experimental da EMBRAPA-Centro 

Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), pertencente ao município de Coxilha, em 

1995. 

O delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições, parcelas com 12 linhas de soja x 12 metros de comprimento, com 2 

metros entre blocos e 1 metro entre parcelas. 

A aplicação dos tratamentos (Tabela 1) foi realizada com pulverizador 

costal, capacidade de 10 1, provido de bicos do tipo cone X, com vazio de 200 

Ilha, sendo que o tratamento testemunha recebeu apenas água. 

As avaliações foram realizadas aos quatro, aos sete, aos quatorze e aos 

vinte e um dias após aplicação dos tratamentos, pela contagem do número de 

lagartas grandes e pequenas (no pano de batida) e pelo número de lagartas mortas 

pelo patógeno. 
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Foram realizadas duas amostragens por parcela, calculando-se, 

posteriormente, a média populacional por tratamento. 

Os resultados referentes ao percentual de redução populacional foram 

calculados pela fórmula de Abbott (%E = r..xlOO). 
T 

Resultados 

Nas Tabelas 1 e 3, constam os valores médios do número de lagartas 

vivas e o percentual de eficiência nas diferentes avaliações, em função dos dias 

após aplicação do vírus (DAA), nos municípios de Pontão e Coxilha, RS, 

rcspectivamente. 

Aos 4 DAA, verificou-se que apenas no ensaio conduzido em Coxilha 

houve redução populacional, sendo que os tratamentos com vírus da ALE e da 

OCEPAR apresentaram os maiores percentuais de eficiência. 30,0 % e 32,6 % de 

mortalidade, respectivamente. 

Aos 7 DAA, no ensaio conduzido em Pontão (Tabela 1), o vírus da 

AEE apresentou 56,7 % de mortalidade, sendo o maior percentual de controle 

registrado para as diferentes origens de vírus testadas. 

Nas demais avaliações, em ambos os locais, o nível de eficiência em 

todos tratamentos diminuiu, não ultrapassando a 50,0 % dc mortalidade. 

Nas Tabelas 2 e 4, encontram-se os valores médios do número de 

lagartas mortas pelo vírus e pelo fungo Nomuraca rlleyi, causador da doença 

branca da lagarta da soja. Os resultados indicam que, após a instalação de N. 

riieyi na área, associada a condições ambientais de umidade e temperatura 

favoráveis, o fungo foi mais agressivo que o vírus e, conseqüentemente, o número 

de lagartas mortas pelo fungo foi superior ao número de lagartas modas pela 

virose. 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE INSETICIDAS NO 

CONTROLE DE Anikarsia genunatalis 

Gabriela Lesche Tonet 

Objetivo 

Testar a eficiência de inseticidas e de doses no controle da lagarta da 

soja. 

Metodologia 

O experimento foi instalado em lavoura de soja, cultivar BR-4, tia área 

experimental da EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), em 

Passo Ruido, RS, em 1995. Quando da instalaçào do experimento, a cultivar 

encontrava-se no estádio vegetativo. 

Os tratamentos consistiram nos seguintes inseticidas e doses (g ia/lia): 

betaciflutrina (2,5), tritiumurom (15,0), metamidofás (150,0), diflubenzurom 

(15,0), pcnnetrina (12,5), endossuifam (175,0) e testemunha sem aplicação de 

defensivos (Tabela 1). 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro 

repetições, e parcelas de 10 tu x 15 iii. A aplicação dos inseticidas foi realizada 

com pulverizador costa] manual, capacidade de 20 litros, proido de bicos cone 

X, com vazão de 100 1/lia. As avaliações foram realizadas aos dois, aos quatro, 

aos sete, aos dez e aos qunze dias após a aplicação dos tratamentos, pela 

contagem do número de lagartas, grandes e pequenas, presentes no pano de 

batida. Foram realizadas duas amostragens por parcela e, posteriormente, 

calculou-se a média populacional. 
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Os resultados foram submetidos à análise de variájicia e, pelo teste de 

Duncan, a 5 % de probabilidade, foram feitas as comparações entre as médias. 

Aplicou-se a fórmula de Henderson e Tilton para determinar os percentuais de 

eficiência dos produtos, cujo referencial é uma eficiência mínima de 80 % do 

inseticida testado para determinada espécie de praga. 

Resultados 

Nas Tabelas 2 e 3 constam os números médios de insetos vivos nas 

parcelas tratadas com os percentuais de eficiência para lagartas grandes e 

pequenas, respectivamente. 

Todos os inseticidas foram superiores ao tratamento testemunha até o 

décimo quinto dia após aplicação (DAA), reduzindo a população de lagartas 

grandes e pequenas. 

Para as lagartas grandes, os produtos fisiológicos triflumurom e 

diflubenzurom, aos 2 DAA, apresentaram a menor eficiência, 62 % e 75 %, 

respectivamente. Aos 4 DAA, apenas triflumurom, com 75 %, permaneceu com 

eficiência inferior a 80 %. Nas demais avaliações, todos os produtos foram 

eficientes no controle das lagartas grandes. 

Para as lagartas pequenas, triflumurom apresentou o pior desempenho 

no controle da espécie, variando de 65 a 68 % aos 2 e aos 4 DAA, 

respectivainente, atingindo acima de 80 % apenas a partir dos 7 DAA. Todos os 

demais produtos testados mantiveram eficiência acima de 80 % em todas as 

avaliações realizadas, destacando-se betaciflutrina e endossulfam com percentuais 

acima de 90 % durante todo o período. 
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Tabela 1. Nome técnica, nome comercial e respectivas doses dos inseticidas 
testados para o controle da lagarta da soja. Passo Fundo, RS. 
EMBRAPÃ-CNPT, Passo Fundo, RS. 1995 

Nome Técnico Nome comercial 	Dose (g ia/lia) Dose (p.c 
Betaciflutrina BULLDOCK 125 SC 	 2,5 	0,020 

Triflumurom ALSYSTIN 250PM 15,0 0,060 

Metamidofçjs TAMARON BR 600 SC 150,0 0,250 

Diflubenzurom DIMILIN 15,0 0,060 

Permetrina TRIFON 250 SC 12,5 0,050 

Endossulfam THIODAN CE 175,0 0,500 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE INSETICIDAS E 

DOSES NO CONTROLE DEAnikarsiagemmatalis 

Gabriela Lesche Tonet 

Objetivo 

Testar a eficiência de inseticidas e doses 110 controle da lagarta da soja. 

Metodologia 

O experimento foi instalado em lavoura de soja, cultivar BR-4, na área 

experimental da EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), em 

Passo Fundo, RS. Quando da instalação do experimento, a cultivar encontrava-se 

no estádio vegetativo, da escala de Fehr. 

Os tratamentos utilizados foram os seguintes inseticidas e doses (g 

i.a./ha): etofemprox (10,0), etofemprox (12,0), etofemprox (15,0), permetrina 

(19,2), metanlidofós (300), piridafenthiom (120,0), piridafenthiom (200,0) e 

testemunha sem aplicação de defensivos (Tabela 1). 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro 

repetições, e parcelas de 10 x IS m. A aplicação dos inseticidas foi realizada com 

pulvcrizador costal manual, capacidade de 20 litros, proido de bico cone 

com vazão de 100 Ilha. As avaliações foram realizadas aos dois, aos quatro, aos 

sete, aos dez e aos quinze dias após aplicação dos tratamentos, pela contagem do 

número de lagartas, grandes e pequenas, presentes no pano de batida. Foram 

realizadas duas amostragens por parcela e, posteriormente, calculou-se a média 

populacional. 
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Os resultados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

foram comparadas pelo teste de Duncan a 5 % de probabilidade. Aplicou-se a 

fórmula de Ilenderson e Tilton, que determina os percentuais de eficiência do 

produto, cuja eficiência mínima deve atingir 80 % para que entre na 

recomendação. 

Resultados 

Para o controle das lagartas grandes (Tabela 2), apenas o inseticida 

metamidofós, em todas as observações realizadas, manteve a eficiência acima de 

80 %, seguido por permetrina, que, aos 4, aos 7 e aos 10 dias após aplicação 

(DAA), apresentou eficiência igual ou superior a 80 %. Etofemprox na dose mais 

alta (15 g i.a./ha) em nenhum momento exerceu controle satisfatório. Nas demais 

doses, o produto só mostrou eficiência superior a 80 % aos 2 e aos 7 DAA. 

Piridafenthiom apenas aos 7 e aos 10 DAA na dose mais baixa (120,0) 

obteve uma eficiência superior aos 80 %, que é a eficiência mínima exigida para 

recomendação de produtos para controle de insetos. Metamidofós foi o único 

produto testado que ofereceu nas condições em que foi realizado o teste eficiência 

superior a 80 %, durante todo o período. 

Em todas as observações realizadas, o número médio de lagartas vivas, 

para todos os tratamentos, diferiu signiflcativamente dos valores registrados para 

a testemunha. 

Na Tabela 3, encontram-se os valores médios do número de lagartas 

pequenas/tratamento e os percentuais de eficiência dos diversos inseticidas e 

doses. Percebe-se que apenas o produto etofemprox, na menor dose testada, não 

apresentou uni controle satisfatório das lagartas pequenas, embora seus valores 

tenham diferido significativamente da testemunha. Todos os demais inseticidas 

exerceram controle acima de 80 %, durante todo o período de execução do 

ensaio. 
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Tabela 1. Nome técnico, nome comercial e respectivas doses, dos inseticidas 
testados para o controle da lagarta da soja. EMBRAPA-CNPT, Passo 
Fundo,RS. 1995 

Nome Técnico Nome comercial Dose (g ia/lia) Dose (p.c. kgJha) 
Etofemprox TREBON 300 CE 10,5 0,035 

Etofemprox TREBON 300 CE 12,0 0,040 

Etofemprox TREBON 300 CE 15,0 0,050 

Permetrina POUNCE 384 CE 19,2 0,050 

Metarnidofós METASIP 300,0 0,500 

Piridafenthiom OFUNACK 400 CE 120,0 0,300 

Piridafenthiom OFUNACK 400 CE 200,0 0,500 

125 



t 
Ir 

ti 

o 

É- 

ri 

o 

j 
AI 
ti 

•0 

1J 

a,  
00 C 
•o 0 

t 

_0 

E 
o 
CO CO 

o. 
o z 

O 
tE 
. 3 

CO 

II 
ti 'CO 

CO O 

a 

ri 
CO 
ti 
.0 

CO 
H 

-r N 	O 00 O 
Ir - t 00 Ir \0 

O O 	 t 

0 O Ir Ir Ifl O O Ir 

o 	É-- É-- ri ti Ir ri 

'O ri 00 00 00 N 

2 	t o 	o, 	 ti 
O .0 .0 t ti ti t CO 

O Ir Ir O O Ir O O 
ri O O ti o 

00 O ri N 0 É-- 
00 0 00 00 00 É-- 

° O Ir Ir O O O Ir O 
Z o ri N Ir O O É-- Ir 
r4-r- 

00 Ir Ir 00 ti t O 

ti 
e 	 o ti 	-ti o 

o 	o Ir Ir Ir Ir O O - 

ti - o ri 

o 

ti 	 o o 

0 O Ir Ir 'r O O O Ir Ir 

r-Ç--rjt'f-rÇro 9 

o 
o 

CO 
O 
1- 
ti 

O 
ti 

0) 
-ti 

E 
ti 

O Ir Ir Ir Ir O Ir 0 
IrNttr-SriO 

o 	É- 00 — Ir ri ri ri Ir 

COo o 

Ii 
E 	lo 

	

1 	lo, 

	

COl 	I 

Io..i:E 	II 	Ia 
E 	IE E E ti 	 "- E 	Iv 

.tiIH 
1 2 2 	1 1 	

> 

	

ti 1 	IN 

126 



ILL a' ri '0 'o 00 Vfl — 
00 CC 00 00 00 0' 

vi 	 1 0 % 

z vi vi o vi vi O vi O 00 
ri ti O ri N O ti vi 

ri ri 

0 	 IcCO 0' O' 0 vi 'O ri 

j 
(à 	 (à 	O 	(à 

vi vi vi vi O vi O O 0 
ti !' r- N 'ti ti O vi ri 

v 	1 
e, ri 

O 

100 0 'O o ri ri ri 

%S 	<1 

00000' O' 0' 0' 	 H 

00 vivi O 	Cvi 

-d c00- 	
(à 

ri ri o 

0-7 
oO 	 - 

00 — 0 vi 't ri 

l 	 - 
1 	 Ë 

	

ri 	 t 	 'O t 

vi vi o o vi vi vi vi •i- o 
N vi O i N 	 'O 

- 	 NNC 
'à 

2 
• - 	 vi O O O O n vi vi 	O 

Nvivivioririr' 	, 'O 

c 	 o ri ri ri ri ri en ri ri 	0. 

-8 
o- 

(à 
0< 	 O 

0 
O 

	

COO O 	 - 
66 

6riO 
10 	 vio000o,..ri 	 a 

(à -O (à 

O 1-, 
00 	 O 

E 	 II 

O 	 -- 	— 

12 	E 

127 



PRODUTIVIDADE CULTURAL DE SISTEMAS DE 

ROTAÇÃO DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E 

TRIGO, NUM PERÍODO DE DEZ ANOS, EM PASSO 

FUNDO, RS 

Henrique Pereira dos Santos 

João Carlos lgnaczak 

Júlio Cesar Barreneche Lhaniby 

Objetivo 

Avaliar a produtividade cultural de quatro sistemas de rotação de 

culturas envolvendo soja e trigo, durante dez anos, em Passo Fundo, RS. 

Metodologia 

A produtividade cultural foi estimada no expenmento de sistemas de 

rotação de culturas para trigo, instalado no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 

(CNPT), município de Passo Fundo, RS, de 1980 a 1989, em Latossolo Vermelho 

Escuro distrófico. 

A avaliação da produtividade cultural foi determinada em quatro 

sistemas de rotação de culturas para trigo: 1(100 % de trigolløo % de soja); 

sistema 11(25 % de trigo/25 % de soja, 25 % de colza/25 % de soja, 25 % de 

cevada/25 % de soja e 25 % de tremoço ou serradelal25 % de milho); sistema III 

(33 % de trigo/33 % de soja, 33 % de trevo vesiculoso/33 % de trevo vesiculoso e 

33 % de trevo vesiculoso/33 % de milho, de 1980 a 1983, e 33 % de trigo/33 % 

de soja, 33 % de aveia branea/33 % de soja e 33% de ervilhaca /33 % de milho, 

de 1984 a 1989); e sistema IV (25 % de trigo/25 % de soja, 25 % de colza/25 % 
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de soja, 25 % de linho/25 % de soja e 25 % de tremoço ou de serradela/25 % de 

milho) (Tabela 1). A partir de 1986, nos sistemas 11 e IV, o tremoço foi 

substituído por serradela. O sistema II diferiu do sistema IV por incluir a cevada, 

que pode transmitir doenças, tanto do sistema radicular como da parte aérea, ao 

tngo. 

Em 1981 e em 1987, antes da semeadura de inverno, foram aplicadas, 

respectivamente, 9,0 e 7,3 Mg.ha' de calcário, com PRNTs de 56 % e de 70 %. 

As culturas de inverno e o milho, de 1980 a 1983, foram estabelecidos em preparo 

convencional de solo, enquanto a soja, de 1980 a 1989, e o milho, de 1984 a 

1989, em sistema plantio direto. A semeadura, o controle de plantas daninhas e os 

tratamentos fitossanitários, inclusive o tratamento de sementes de cevada e de 

trigo, foram conduzidos de acordo com a recomendação para cada cultura, e a 

colheita foi efetuada com automotriz especial para parcelas. 

Para a avaliação dos sistemas de rotação para cevada, foi utilizado uni 

índice, o qual resulta da divisão do readimento de grãos (kglba), de cada espécie, 

pela energia cultural. A energia cultural é a energia gasta na obtenção de um bem 

ou serviço. O índice adotado é denominado "produtividade cultural" ou 

"eficiência energética" e pode ser representado pela seguinte fónnula: 

Produtividade cultural = rendimento de grãos (kg/ba). 

energia cultural (Mcal/ha) 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 120 m 2 . Foi efetuada a análise de 

variância da produtividade cultural no ano (inverno + verão) e na média conjunta 

dos anos. Na análise de variància anual, consideraram-se como tratamentos as 

parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas em estudo. Nas análises 

conjuntas, considerou-se o efeito tratamento como fixo, e o efeito do ano, como 

aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as análises, foi realizada 
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através do teste F, usando-se contrastes que incluem os diferentes tratamentos dos 

sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. Essa metodologia de 

contrastes compara os sistemas dois a dois em urna unidade de base homogênea. 

Resultados 

As médias de produtividade cultural anuais e conjunta, comparadas 

através de contrastes, dos quatro sistemas de rotação de culturas para trigo, 

podem ser observadas na Tabela 2. Na média conjunta dos anos, para 

produtividade cultural, o sistema 1 (monocultura trigo/soja = 1 ,20 kg/Mcal) não 

diferiu dos sistemas 11(1,42 kg/Mcal), 111 (1,45 kg/Mcal) e IV (1,40 kglMcal). 

Em relação à produtividade cultural anual, houve diferenças 

significativas entre sistemas em todos os anos estudados (Tabela 2). Vê-se que o 

sistema 1 apresentou índice de produtividade cultural maior do que o sistema 11, 

em dois dos dez anos estudados (1980 e 1985), não diferiu em três (1981, 1982 e 

1984) e foi inferior em cinco anos (1983. 1986, 1987, 1988 e 1989). Comparado 

com o sistema 111, o sistema! não diferiu em dois anos (1982 e 1984); nos demais 

anos, foi superior em dois anos (1981 e 1985) e inferior em seis anos (1980, 1983, 

1986, 1987, 1988 e 1989). 

Comparado ao sistema IV, o sistema 1 não diferiu em 1982 e em 1984 

para produtividade cultural. Nos demais anos, foi duas vezes superior (1981 e 

1985) e seis vezes inferior (1980, 1983, 1986, 1987, 1988 e 1989). É importante 

salientar que, de 1986 em diante, os sistemas 11, III e IV foram superiores ao 

sistema 1 em todos os anos. Isso indica que, do ponto de vista do índice analisado, 

só a partir do sétimo ano os sistemas de rotação alternativos à monocultura 

começaram a mostrar vantagens, ou seja, produtividade cultural maior e mais 

estável. 

O sistema II foi superior ao sistema III em dois anos (1981 e 1983), 

inferior em três anos (1980, 1986 e 1988) e não diferiu nos demais anos. Em 
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relação ao sistema IV, o sistema 11 mostrou-se superior em quatro anos (1981. 

1982, 1985 e 1986), inferior em um ano (1980) e não diferiu em cinco anos. 

O sistema III, comparado ao sistema IV, não diferiu em quatro anos, foi 

superior em quatro anos (1982, 1985, 1986 e 1988) e inferior em dois anos (1981 

e 1983). Na média anual, os sistemas alternativos (II, III e IV) foram superiores, 

em cinco ou mais vezes, ao sistema 1 (monocultura trigo/soja). 

Deve ser levado em consideração que o linho e a colza manifestaram 

baixos rendimentos de grãos em 1982 e em 1985, devido ao excesso de 

precipitação phwial no final da maturação e devido à precipitação de granizo 

ocorrida próximo à colheita, respectivamente. Isso, de modo geral, repercutiu 

parcialmente nos índices de produtividade cultural. 

Por outro lado, os baixos desempenhos energéticos das culturas de 

cobertura de solo (ervilhaca, tremoço e serradela), no inverno, foram, em parte, 

compensados pelo provável maior desempenho de milho, no verão. Nesse caso, o 

milho viabilizou a cultura de cobertura de solo, no inverno, pela boa 

produtividade e pela conseqüente redução dos custos de produção. De 1980 a 

1983, no sistema III, a cultura de trevo vesiculoso, que permaneceu ano e meio 

(dois invemos e um verão) como cobertura de solo, parece não ter sido 

compensada pelo desempenho do milho. Se o trevo vesiculoso fosse avaliado 

como leguminosa para pastejo direto ou através de cortes, o seu desempenho 

energético poderia ter sido outro. 
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ANÁLISE ECONÔMICA DE QUATRO SISTEMAS DE 

ROTAÇÃO DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E 

TRIGO, NUM PERÍODO DE DEZ ANOS, EM PASSO 

FUNDO, RS 

henrique Pereira dos Santos 

João Carlos Ignaczak 

Jfflio Cesar Barreneche Lhamby 

Ivo Ambrosi 

Objetivo 

Avaliar economicamente quatro sistemas de rotação de culturas 

envolvendo soja e trigo, durante dez anos, em Passo Fundo, RS. 

Metodologia 

Os dados analisados neste trabalho foram obtidos 110 período de 1980 a 

1989, em ensaio instalado na área experimental do Centro Nacional de Pesquisa 

de Trigo (CNPT), município de Passo Fundo, RS, em Latossolo Vermelho 

Escuro, distràfieo. 

A análise econômica foi determinada em quatro sistemas de rotação de 

culturas para trigo: 1 (100 % de trigo/IDO % de soja); sistema II (25 % de 

trigo/25 % de soja, 25 % de colzaI25 % de soja, 25 % de cevada/25 % de soja e 

25 % de tremoço ou de serradela'25 % de milho): sistema III (33 % de trigo/33 % 

de soja, 33 % de trevo vesiculoso/33 % de trevo vesiculoso e 33 % de trevo 

vesiculoso/33 % de milho, de 1980 a 1983, e 33 % de trigo/33 % de soja, 33 % 
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de aveia brancal33 % de soja e 33 % de ervilhaca/33 % de milho, de 1984 a 

1989); e sistema IV (25 % de trigo/25 % de soja, 25 % de colza/25 % de soja, 

25 % de linho/25 % de soja e 25 % de tremoço ou de serradela/25 % de milho) 

(Tabela 1). Em 1986, nos sistemas 11 e IV, o tremoço foi substituído por 

serradela. O sistema II difere do sistema IV por possuir a cevada, que poderia 

transmitir doenças, tanto do sistema radicular como da parte aérea, ao trigo. 

Em 1981 e em 1987, antes da semeadura de inverno, foram aplicadas, 

respectivan1ente. 9,0 e 7,3 tiba de calcário, com PRNTs de 56 % e de 70 %. As 

culturas de inverno e o milho, de 1980 a 1983, foram estabelecidos em preparo 

convencional de solo, enquanto a soja, de 1980 a 1989, e o milho, de 1984 a 

1989, o foram em sistema plantio direto. A semeadura, o controle de plantas 

daninhas e os tratamentos fitossanitários, inclusive o tratamento de semente de 

cevada e de trigo, foram realizados de acordo com a recomendação para cada 

cultura, e a colheita foi efetuada com colhedora especial para parcelas. 

Todos os preços foram convertidos para moeda americana (US$), cujo 

valor unitàrio na data do levantamento de preços, em novembro de 1990, era de 

CRS 128,60. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 120 m 2 . Foi efetuada a análise de 

variâricia da receita líquida no ano (inverno + verão) e na média conjunta dos 

anos. Na análise de variáncia anual, consideraram-se como tratamentos as 

parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas em estudo. Nas análises 

conjuntas (1980 a 1989), considerou-se o efeito tratamento como fixo, e o efeito 

do ano, como aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as 

análises, foi realizada através do teste F, usando-se contrastes que incluem os 

diferentes tratamentos dos sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. 

Essa mctodologia de contrastes compara os sistemas dois a dois em uma unidade 

de base homogênea. 

135 



Resultados 

O rendimento de grãos de cada sistema de rotação de culturas para 

trigo, nos diferentes anos, é apresentado na Tabela 2. Os preços unitários de 

venda dos produtos e dos ínsumos são mostrados na Tabela 3. Os custos das 

operações e dos insumos utilizados, por hectare e por espécie, estão na Tabela 4. 

A receita líquida média por hectare, proporcionada pelos quatro sistemas no 

período de estudo e na média conjunta dos dez anos, pode ser observada na 

Tabela 5 

O resultado da análise de vanância conjunta da receita liquida anual 

indicou alta signíficância para o efeito tratamentos, para o efeito anos e para a 

interação tratamentos x anos. O resultado da comparação estatística das receitas 

líquidas anuais e das receitas líquidas médias dos sistemas de rotação, através de 

contrastes, pode ser verificado na Tabela 5. Levando-se em conta as receitas 

líquidas anuais dos sistemas, observa-se que ocorreram diferenças significativas 

em todos os anos. 

Considerando-se as receitas líquidas anuais, o sistema 1 mostrou menor 

lucro que o sistema 11 em seis dos dez anos estudados (1983. 1984, 1986, 1987, 

1988 e 1989), sendo maior em um ano (1985) e estatisticamente equivalente nos 

outros três anos. Comparando-se com o sistema III, o sistema 1 não diferiu em 

dois anos (1983 e 1984), foi superior em quatro anos (1980, 1981, 1982 e 1985) e 

inferior em quatro anos (1986, 1987, 1988 e 1989). 

Em relação ao sistema IV, o sistema! não díferiu em 1981, em 1982 e 

em 1984, para receita líquida; nos demais anos, foi uma vez superior (1985) e seis 

vezes inferior (1980, 1983, 1986, 1987, 1988 e 1989). O sistema 11 diferiu do 

sistema 111, em oito dos dez anos em estudo, e do sistema IV, em três anos. Por 

sua vez, o sistema III, comparado ao sistema TV, apresentou diferenças 

significativas entre as médias, em seis anos, sendo o sistema IV sempre superior 
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neste caso. Salienta-se o fato de que, a partir de 1986, os sistemas alternativos (II, 

111 e IV) foram superiores, anualmente, ao sistema de monocultura trigo/soja (1). 

isso sugere a possibilidade de que, a partir do sétimo ano de rotação, tenha-se 

estabilizado o efeito positivo esperado dos sistemas de rotação. 

Considerando-se a média conjunta da receita liquida dos sistemas no 

período, o sistema II (US$ 302,22) foi superior aos sistemas 1 (US$ 180.73) e 111 

(US$ 186,56) e não diferiu do sistema IV (US$ 293,95). Por sua vez, o sistema 

IV foi superior ao sistema III. 

Deve ser levado em consideração que o linho e a coiza manifestaram 

baixos rendimentos de grãos em aIgins anos no período estudado, devido ao 

excesso de precipitação pluvial (1982 e 1987) no final da maturação, à seca 

ocorrida na fase de enchimento de grãos (1985) e à precipitação de granizo 

(1986) ocorrida próximo à colheita (Tabela 2). Em 1983, houve redução no 

rendimento de grãos de trigo, acentuadamente nos sistemas 1 e 111, devido à 

ocorrência de mosaico. 

Nos anos em que o sistema III contemplou trevo vesiculoso, de 1980 a 

1983. A receita liquida foi inferior até mesmo ao sistema 1 (Tabela 1). Isso deveu-

se ao fato de que essa cultura, neste sistema, serviu apenas de cobertura de solo. 

Com relação ao trigo, os tratamentos fitossanitários, na maior parte 

deste período, foram preventivos, ou seja, independentemente da presença de 

doenças foram aplicados fungicidas. Isso também influiu na despesa de cada 

sistema. 
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Tabela 3. Preço unitário (US$) de venda dos produtos e dos insumos utilizados, 
por tonelada ou por litro, em novembro de 1990. Passo Fundo, RS 

Produto Preço 

Produtos: cevada (t) 140,00 £' 
colza (t) 186,001 
linho (t) 168,00 
milho (t) 120,00 
soja (t) 186,00 1' 
trigo (t) 140,00 

Fertilizantes: N (kg) 520,00 kg '  
P205 (kg) 570,00 kg 
K10 (kg) 350,00 k 
calcário (1) 18,28 

Fungicidas: carbendazim (kg) 24,73 kí '  
iprodione (kg) 16,66 kg' 
iprodione + thiram (kg) 7,50kg 
mancozebe (kg) 9,29 k 
propiconazole (1) 45,001 - 
thirani (kg) 24,48 kg 
triadimefom (kg) 29,61 kg 

flerbicidas: 2,4-D (1) 5,95 
atrazina (1) 5,87 í 
bentazon (1) 16,02 r 
diuron (1) 5,83 1 
diuron + paraquat (1) 8,27 { 
glyphosate (1) 11,86 1 
metolachlor (1) 11,531 
inetribuzin (1) 31,221 

paraquat (1) 8,27 1 
sethoxidirn (1) 26,83 1 
trifluralin (1) 5,59 1 

Inseticidas: carbaril (kg) 0,91 
clorpirifós (1) 8,411 
monocrotofós (1) 8,271 
permetrina (1) 25,67 1' 
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PRODUTIVIDADE CULTURAL DE SISTEMAS DE 

ROTAÇÃO DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E 

CEVADA, NUM PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB 

PLANTIO DIRETO, EM GUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

João Carlos lgnaczak 

Itacir Sandini' 

Objetivo 

Avaliar a produtividade cultural de sistemas de rotação de culturas 

envolvendo soja e cevada, durante dez anos, em plantio direto. 

Metodologia 

A produtividade cultural foi estimada no experimento de sistemas de 

rotação de culturas para cevada, instalado na Cooperativa Agrária Mista Entre 

Rios Ltda., no municipio de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, em Latossolo 

Bruno Mico. 

O ensaio foi constituído de quatro sistemas de rotação de culturas para 

cevada: 1(100 % de cevada/100 % de soja); sistema 11(50% de cevada!50 % de 

soja e 50% de ervilhacal50 % de milho, de 1984 a 1989, e 50% de cevada!50 % 

de soja e 50% de aveia branca/50 % de soja, de 1990 a 1993); sistema III (33 % 

de cevada/33 % de soja, 33 % de linho/33 % de soja e 33 % de ervilhaca/33 % de 

milho, de 1984 a 1989, e 33 % de cevadal33 % de soja, 33 % de ervilhacal33 % 

Eng.-Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Ente Rios Ltda. 
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de milho e 33 % de aveia branca 133 % de soja, de 1990 a 1993); e sistema IV 

(25 % de cevadaf25 % de soja, 25 % de linho/25 % de soja, 25 % de 

ervilhaca/25 % de milho e 25 % de aveia branca/25 % de soja) (Tabela 1). 

Em 1990, nos sistemas 11 e III, as sucessões ervilhaca/milho e 

linho/soja, respectivamente, foram trocadas por aveia branca/soja. As culturas 

foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, quando foi aplicado 

calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. 

A semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos 

fitossanitários, inclusive o tratamento de semente de cevada, foram conduzidos de 

acordo com a recomendação para cada cultura, e a colheita foi efetuada com 

colhedora especial para parcelas. 

Para a avaliação dos sistemas de rotação para cevada foi utilizado um 

índice, o qual resulta da divisão do rendimento de grãos (kg/ha), de cada espécie, 

pela energia cultural. A energia cultural é a energia gasta na obtenção de um bem 

ou serviço. O índice adotado é denominado "produtividade cultural" ou 

"eficiência energética" e pode ser representado pela seguinte fórmula: 

Produtividade cultural = rendimento de grãos (kg/ha). 

energia cultural (Mcallha) 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variáncia 

da produtividade cultural no ano (inverno + verão) e na média conjunta dos anos 

nos dois períodos 1984 a 1989 e 1990 a 1993. A análise de variância conjunta foi 

aplicada a esses dois períodos em diferentes anos, devido às alterações efetuadas 

nos sistemas II e 111 a partir de 1990. Na análise de variáncia anual, consideraram-

se como tratamentos as parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas 

em estudo. Nas análises conjuntas, considerou-se o efeito tratamento corno fixo, e 

o efeito do ano, como aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as 
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análises, foi realizada através do teste E, usando-se contrastes que incluem os 

diferentes tratamentos dos sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. 

Essa metodologia de contrastes compara os sistemas dois a dois em uma unidade 

de base homogênea. 

Resultados 

As médias de produtividade cultural, anuais e dos dois períodos (1984 a 

1989 e 1990 a 1993), e a comparação estatística, através de contrastes, dos quatro 

sistemas de rotação de culturas para cevada, podem ser observadas na Tabela 2. 

As alterações feitas nos sistemas li e 111, a partir de 1990, trocando, no 

sistema li, ervilhaca/milho por aveia branca/soja e, no sistema III, linho/soja por 

aveia branca/soja, causaram impacto negativo no índice de produtividade cultural 

do sistema 11 e pouco impacto no do sistema 111, respectivamente. Pode-se 

verificar isso examinando-se as comparações entre estes dois sistemas e os outros 

dois sistemas não modificados nos dois períodos ou através dos próprios valores 

obtidos pelos sistemas 11 e 111 antes e depois das alterações. 

No caso do sistema II, quando comparados seus índices de 

produtividade cultural com os do sistema 1, antes da alteração, ele foi sempre 

superior, enquanto que, após a modificação, mostrou-se superior em dois anos e 

não diferiu nos outros dois anos. Fazendo-se a mesma observação com relação ao 

sistema IV, vê-se que o sistema II superou o sistema IV em todos os anos de 1984 

a 1989 e, após a modificação, foi inferior em 1990, superior em 1992 e não diferiu 

em 1991 e em 1993. Se verificarmos os próprios valores médios anuais de índice 

de produtividade cultural obtidos pelo sistema 11, vê-se que no primeiro período 

(1984 a 1989), na quase totalidade dos anos, o sistema 11 apresentou índices 

acima de 2 kglMcal, resultando na média geral de 2,19 kglMcal: já no segundo 

período (1990 a 1993), as médias anuais estiveram abaixo de 2 kg/Mcal, 

resultando uma média de 1,89 kg/Mcal. 
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Com relação ao sistema III, examinando-se as comparações anuais dos 

indices de produtividade cultural com os sistemas 1 e IV, nos dois períodos, vê-se 

que não mudou muito o resultado, sendo que, em ambos, no gera!, o sistema 111 

ou nào diferiu ou foi superior. Examinado-se os valores médios do próprio sistema 

III, antes e depois da modificação, nota-se que no segundo período obteve índices 

de produtividade cultural em tomo de 2 kglMcal com mais freqüência que no 

primeiro período, resultando na média conjunta de 2,02 kg/Mcal, contra a de 1,89 

kgtMcal do período de 1984 a 1989. 

As análises de variância conjunta dos experimentos, para produtividade 

cultura!, nos dois períodos, mostraram significáncia para os efeitos tratamentos 

(cu!ttu-as), anos e tratamentos x anos. Entretanto, a comparação dos sistemas, 

através de contrastes, indicou diferenças significativas entre as médias gerais dos 

quatro sistemas apenas no período de 1984 a 1989. O sistema 11(2,19 kglMcal) e 

o 111 (1,89 kg/Mcal) diferiram do sistema 1 (1,54 kg/Mcal) aos níveis de 

probabilidade de 1 % e de 5 %, respectivamente, mostrando que os sistemas 

alternativos 11 e III apresentaram melhor conversão de energia, em termos de 

índice de produtividade cultural, do que a monocu!tura cevada/soja (sistema 1). O 

sistema alternativo IV manifestou desempenho médio (1,81 kg/Mcal), no período, 

não diferindo do sistema 1. O sistema II mostrou superioridade aos sistemas III e 

IV, no geral do período, aos níveis de probabilidade de 5 % e de 1 %, 

respectivamente. Por sua vez, os sistemas 111 e IV não diferiram para 

produtividade cultural. 

De 1990 a 1993, os quatro sistemas estudados (1, II, III e IV), com 

índices de produtividade cultural médios de 1,68 kg/Mcal, 1,89 kg/Mcal, 2.02 

kgfMca! e 1,88 kg/Mcal, respectivamente, não diferiram estatisticamente. Há de 

se considerar que nesse período foram envolvidos resultados de quatro anos de 

experimentação, contra seis do período 1984 a 1989,0 que resulta na diminuição 

de graus de liberdade da interação tratamentos x anos, efeito utilizado como erro 

para fins de comparação de contrastes de tratamentos, de 45 para 27. Isso, em 

parte, pode explicar a não detecção de diferenças significativas no segundo 
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período, aliado ao fato da queda no desempenho do sistema II devido á 

modificação feita em 1990, que fez com que sua performance se aproximasse dos 

demais. 

Deve-se salientar que, embora não tenham ocorndo diferenças 

significativas entre os índices avaliados dos quatro sistemas, no período 1990 a 

1993, os sistemas III e II apresentaram, anualmente, produtividade cultural não 

diferente ou superior à do sistema 1, o que permite afirmar que os dois sistemas 

são alternativas melhores do que o binômio cevada/soja. Dentre os dois sistemas 

alternativos, o sistema 111 se apresenta melhor que o sistema II, pois, nos quatro 

anos do período estudado, obteve índices de produtividade cultural superiores em 

dois anos e estatisticamente equivalentes nos outros dois. 

Tabela 1. Sistemas de rotação de culturas para cevada, com espécies de inverno 
e deverão, em plantio direto. em Guarapuava. PR, 1995 

Sistema de 	 Ano 
rotação 	1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Sistema 1 CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS 

Sistema 11 CIS E/M CIS E/M CIS FIM CIS AIS CIS AIS 

E/M CIS E/M CIS EIM CIS AIS CIS AIS CIS 

Sistema III 	CIS LIS E/M C/S LIS EI M CIS FIM AIS CIS 

LIS FIM CIS LIS FIM CIS F./M AIS CIS FIM 

EIM CIS LIS EIM CIS LIS AIS CIS EIM AIS 

Sistema IV CIS LIS AIS EIM CIS LIS E/M AIS CIS LIS 

LIS 	AIS 	E/M CIS 	LIS 	AIS 	AIS CIS 	LIS FIM 

AIS 	EIM 	C/S LIS 	AIS 	EIM 	CIS LIS 	FIM AIS 

EIM 	CIS 	LIS AIS 	EIM 	CIS 	LIS FIM 	AIS CIS 

A = aveia branca; C = cevada; E ervilhaca; L = linho; M = milho; e 5 = soja. 
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ANÁLISE ECONÔMICA DE SISTEMAS DE ROTAÇÃO 

DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E CEVADA, NUM 

PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB PLANTIO DIRETO, EM 

CUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

Ivo Ambrosi 

João Carlos Ignaczak 

Itacir Sandini' 

Objetivo 

Avaliar economicamente quatro sistemas de rotação de culturas 

envolvendo soja e cevada, num período de dez anos, em sistema plantio direto. 

Metodologia 

Aos resultados do experimento de rotação de culturas para cevada, 

conduzido no municipio de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, em Latossolo Bruno 

Álico, foi aplicada a análise econômica. Anteriormente ao experimento, na área, 

vinham sendo conduzidas lavouras de cevada ou de trigo, no inverno, e de milho 

e/ou de soja, no verão. 

A análise econômica foi determinada para quatro sistemas de rotação 

de culturas para cevada: sistema 1(100% de cevada/I00 % de soja); sistema 11 

(50 % de cevada' 50 % de soja e 50 % de ervilhaca/50 % de milho, de 1984 a 

Eng.-Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda. 
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1989, e 50 % de cevada/50 % de soja e 50% de aveia branca/50 % de soja, de 

1990 a 1993); sistema III (33 % de cevada/33 % de soja, 33 % de linho/33 % de 

soja e 33 % de ervilhacal33 % de milho, de 1984 a 1989, e 33 % de cevada/33 % 

de soja, 33 % de ervilhaca/33 % de milho e 33 % de aveia branca/33 % de soja, 

de 1990 a 1993); e sistema IV (25 % de cevada/25 % de soja, 25 % de 

linho/25 % de soja. 25 % de ervilhacaf25 % de milho e 25 % de aveia branca/25 

% de soja) (Tabela 1). 

Em 1990, nos sistemas 11 e 111, as sucessões ervilhaca/milho e 

linho/soja, respectivamente, foram trocadas por aveia branca/soja. 

As culturas foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, 

quando foi aplicado calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. A 

semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos fitossanitários, 

inclusive o tratamento de sementes de cevada, foram realizados de acordo com a 

recomendação para cada cultura, e a colheita foi efetuada com colhedora especial 

para parcelas. 

O delineamento usado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. A 

área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variância da receita 

líquida de cada ano (inverno + verão) e da média conjunta dos anos nos dois 

períodos, 1984 a 1989 e 1990 a 1993. A análise de variância conjunta foi aplicada 

a esses dois períodos em diferentes anos, devido às alterações efetuadas nos 

sistemas 11 e III a partir de 1990. Na análise anual, consideraram-se como 

tratamentos as parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas em 

estudo. Nas análises conjuntas, considerou-se o efeito tratamento como fixo, e o 

efeito do ano, como aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as 

análises, foi realizada através do teste F, usando-se contrastes que incluem os 

diferentes tratamentos dos sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. 

Essa metodologia de contrastes compara os sistemas dois a dois, em uma unidade 

de base homogênea. 

154 



Resultados 

Os rendimentos de grãos de cada cultura obtidos nos anos de estudo, 

nos diferentes sistemas de rotação, estão na Tabela 2. Os preços unitários de 

venda dos produtos e de aquisição dos insumos são mostrados na Tabela 3. Os 

custos variáveis das operações e dos insumos usados podem ser observados na 

Tabela 4. As médias das receitas liquidas anuais e dos períodos (1984 a 1989 e 

1990 a 1993) e a comparação estatística, através de contrastes, dos quatro 

sistemas de rotação no período de estudo podem ser verificados na Tabela S. 

As análises de variância conjunta dos experimentos, para receita 

líquida, nos dois períodos (1984 a 1989 e 1990 a 1993), apresentaram 

significância para os efeitos anos e para a interação anos x tratamentos. Para o 

efeito tratamento, não houve diferenças para receita líquida, em ambos os 

períodos. 

Assim, no período de 1984 a 1989, os sistemas 1 (R$ 196,76), II (R$ 

293,26), III (R$ 242,69) e IV (R$ 239,55) não diferiram significativamente entre 

as médias para receita liquida (Tabela 5). Da mesma forma, no período de 1990 a 

1993, os sistemas 1 (R$ 370,04), 11 (R$ 447,62), III (TU 400,46) e IV (R$ 349,43) 

não mostraram diferenças significativas entre as médias para receita liquida. 

Comparando-se a receita anual (inverno + verão), ocorreram diferenças 

significativas na maioria dos anos, exceto em 1984 (Tabela 5). O sistema II 

apresentou maior retomo econômico, em comparação ao sistema 1, em cinco dos 

dez anos (1986, 1988, 1989, 1990 e 1993) e não diferiu em cinco anos (1984, 

1985, 1987, 1991 e 1992). Em relação ao sistema III, o sistema 1 não diferiu em 

seis anos (1984, 1985, 1987, 1988, 1990 e 1991), foi superior em um ano (1992) 

e inferior em três anos (1986, 1989 e 1993). O sistema IV, em comparação ao 

sistema!, não diferiu em sete anos (1984, 1985, 1987, 1988, 1990, 1991 e 1993), 

foi superior em dois anos (1986 e 1989) e inferior em um ano (1992). Por sua vez, 

o sistema 11 foi superior em sete anos (1985, 1986, 1987, 1989, 1990, 1992 e 

1993) e não diferiu em três anos (1984, 1988 e 1991) quando relacionado ao 

sistema 111. O sistema li, em comparação ao sistema IV, não diferiu em quatro 
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anos (1984, 1987, 1988 e 1991) e foi superior em seis anos (1985. 1986, 1989, 

1990, 1992 e 1993). O sistema III mostrou maior lucratividade do que o sistema 

IV em três anos (1989, 1991 e 1993), foi inferior em um ano (1987) e não diferiu 

em seis anos (1984, 1985, 1986, 1988, 1990 e 1992). Dessa maneira, pode-se 

afirmar que o sistenrn II foi a melhor alternativa, visto suas rendas liquidas anuais 

terem sido sempre superiores às dos demais sistemas estudados ou delas não 

diferirem estatisticamente. 

O milho, neste periodo de estudo, foi a espécie que mostrou maior 

rendimento de grãos (Tabela 2) e conseqüentemente maior retorno econômico. A 

ervilhaca, que teve menor desempenho econômico no inverno, foi compensada 

pelo milho, no verão. 

Nas avaliações anuais, é possivel verificar os efeitos benéficos da 

rotação de culturas (sistemas 11, 111 e IV) na utilização de espécie (ervilhaca) 

corno cobertura do solo e/ou como adubação verde, em comparação com a 

monocultura cevada/soja (sistema 1). Deve ser levado em consideração que, no 

milho, não foi usada adubação nitrogenada de cobertura. 

Tabela 1. Sistemas de rotação de culturas para cevada, com espécies de inverno 
e de verão, em plantio direto. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de Ano 
rotação 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Sistema 1 CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS CIS 

Sistema II CIS EIM CIS FIM CIS EIM CIS AIS C/S A/S 
E/M C/S F/M C/S FIM C/S AS CIS AIS C/S 

Sistema 111 CIS LIS E/M CIS LIS E/M CIS F/M AIS C/S 
LIS E/M C/S LIS FIM C/S F/M A/S CIS F/M 

FIM C/S L/S F/M CIS L/S AIS C/S F/M AIS 

Sistema IV CIS LIS AIS E/M C/S L/S E/M A/S C/S L/S 
L/S A/S FIM CIS LIS A/S AIS CIS L/S F/M 
AIS E/M C/S L/S AIS E/M CIS LIS E/M A/S 

E/M CIS LIS AIS FIM C/S L/S AIS AIS CIS 

A = aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; 5 = soja 

156 



Tabela 2. Rendimentos de vãos de espécies que compõem os quatro sistemas de 
rotação de culturas para cevada. Guarapuava, PR. 1984 a 1993 

Ano 
1984 	1985 	1986 	1987 	1988 

---- - - - ----------------- - 	kga ------------------------------------------------ 

Sistema 1 

c 	s 	c 	5 	c 	5 	C 	S 	C 	5 

	

2.290 3.054 2.636 2.952 2.199 2.201 	3.039 	1.898 	1.480 2.775 

Sistema 11 

C 	S 	E 	M 	C 	S 	E 	M 	C 	S 

2.479 3.037 	* 	6.898 2.709 2.388 	* 	5.340 	1.870 2.951 

E 	M 	C 	5 	E 	M 	C 	5 	E 	M 

7.564 2.945 2960 	* 	7.873 3.108 1064 	* 	6.927 

Sistema III 

c 	5 	L 

	

2.434 3.069 	925 

L 	5 	E 

1.071 	3.043 	* 

E 	M 	C 

• 	7.607 3.094 

5 

2.480 

M 

6.450 

5 

3.043 

E 
* 

C 

2.02! 

L 

64! 

M 	C 

8.654 2.978 

5 	L 

	

2.442 	1.339 

5 	E 

	

2.479 	* 

5 

2.006 

5 

1.867 

M 

5.115 

L 	5 

1.371 	2.460 

E 	M 
* 	7,66S 

C 	5 

1.850 1972 

Sistema IV 

C 5 L S A 5 E M C 5 

2.480 3.145 1.001 2.764 1.326 2.451 • 5,884 1,808 3.111 

L 5 A 5 E M C 5 L 5 

1.197 3.194 2.605 3.020 * 8,981 3.392 2.085 1.501 2.590 

A 5 E M C 5 L 5 A 5 

2.296 2.875 * 5.697 2.416 2.257 1.371 1.705 1.406 2.618 

E M C 5 L 5 A 5 E M 

* 7.553 2.894 2.977 487 2.553 3.463 1.681 * 6.505 

A = aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho: M = milho; e 5 = soja. 
* Cultura para cobertura do solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. 

Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 
de granizo. 
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Continuação Tabela 2 

1990 

kg/ha 

Sistema 1 
c s c 5 c s c s C 5 
" 3032 1.641 3886 2639 3.275 4.994 2.949 2.691 3.235 

Sistema II 
E M C 8 A 8 C 5 A 5 
• 7.932 1.728 4.137 3.074 3.183 5.794 3.238 4.266 3.512 
C S A 5 C 5 A S C 5 
** 3.157 3.360 4.000 2.188 3.207 4.200 2.972 2.696 3.255 

Sistema 111 
E M C 5 E M A 5 C 5 
* 8.734 1.933 4.193 * 9.214 4.249 2.999 2.630 3.370 
C S E M A 5 C 5 E M 

3.203 * 6.491 2.841 3,158 5.806 3.033 * 7737 
L 5 A 5 C 5 E M A 5 

2.490 2.705 4.150 3.783 3.328 • 6.621 4.141 3.320 

Sistema IV 
L 5 E M A 5 C 5 L 5 

2.642 * 6.987 2.981 3.229 6.063 3.058 452 2.962 
A 5 A S C 5 L 5 E M " 3.186 2.708 4.150 3.881 3.121 1.625 2.812 * 9.846 
E M C 5 L 5 E M A 8 
• 8.294 2.162 3.910 1.100 2.975 • 7.025 4.000 3.222 
C 5 L 5 E M A 5 C 5 
** 3.018 "* 3.641 * 7.981 4.015 3.018 2.720 3.338 

A = aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; e 5 = soja. 
• Cultura para cobertura do solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. 
* Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 

de granizo. 
" O linho não foi colhido. 
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Tabela 3. Preço unitário de venda dos produtos e de aquisição dos insumos 
usados, por tonelada, por litro ou por quilo, em novembro de 
1994. Guarapuava, PR 

Produto Preço 

Produtos: aveia branca 120,00 t1  
cevada 135,00t' 
linho 150,00 t 
milho 103,00 t4  
soja 168,00 r' 

Fertilizantes: N 500,00 t '  
P205 550,00 t' 
K20 320,00 t 
calcário 26,00 t 

Fungicidas: carbendazin 18,96 r 
propiconazole 45,00 l 
tebuconazole 33,00 r' 
tiabendazole 11,00 kg1  
triadimenol 52,00 kg4  

Flerbicidas: 2,4-D 5,60 ri 
atrazine 5,20 l 
atrazine + metolachlor 5,50 i 
bentazon 15,60 r' 
chiorimuron-Etil 30,00 kg4  
clethodim 63,00 ri 
diuron + paraquat 7,80 ri 
fluazifop-P-butil 16,00 r1  
gesaprim 5,50 r' 
glyphosate 8,10 t' 
haloxifop-metil 55,00 ri 
imazethapyr 34,00 ri 
metribuzin 21,00 ri 
paraquat 8,20 ri 
sethoxidim 18,50 ri 
trifluralin 3,80 r1  

Inseticidas: carbaril 0,80 kg 
clorpirifós etílico 6,40 r' 
diflubenzurom 60,00 kg4  
malation 6,00 ri 
lambdacialotrina 23,00 kg 
triclorfom 5,30 ri 
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ANÁLISE DE RISCO DE SISTEMAS DE ROTAÇÃO DE 

CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E CEVADA, NUM 

PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB PLANTIO DIRETO, EM 

GUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

Ivo Ambrosi 

Itacir Sandini' 

Objetivo 

Avaliar sistemas de rotação de culturas envolvendo soja e cevada, 

cultivadas em plantio direto, quanto aos aspectos de lucratividade e risco. 

Nietodotogia 

Com os dados do experimento de rotação de culturas para cevada, 

desenvoldo no municipio de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, em Latossolo 

Bnmo Álico, foram estimadas as análises da média variância e de risco. 

As análises da média variància e de risco foram determinadas em quatro 

sistemas de rotação de culturas para cevada: 1(100 % de cevada/100 % de soja); 

sistema 11(50 % de cevada/50 % de soja e 50 % de ervilhaca/50 % de milho, de 

1984 a 1989, e 50 % de cevada/50 % de soja e 50 % de aveia branca/50 % de 

soja, de 1990 a 1993); sistema III (33 % de cevada/33 % de soja, 33 % de 

Eng. Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda. 
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linhoI33 % de soja e 33 % de ervilhaca/33 % de milho, dc 1984 a 1989, e 33 % 

de cevada/33 % de soja, 33 % de ervilhaca/33 % de milho e 33% de aveia 

branca/33 % de soja, de 1990 a 1993), e sistema IV (25 % de cevada/25 % de 

soja, 25 % de lii±o125 % de soja, 25 % de ervilhaca!25 % de soja e 25 % de 

aveia brancal25 % de soja) (Tabela 1). 

As culturas foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, 

quando foi reaplicado calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. 

A semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos 

fitossanitários, inclusive o tratamento de sementes de cevada, foram conduzidos 

de acordo com a recomendação para cada cultura, e a colheita foi efetuada com 

automotriz especial para parcelas. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variância 

(média variãncia) da receita líquida da média dos anos. Considerou-se o efeito do 

tratamento (parcelas que compõem os sistemas) como fixo, e o efeito do ano, 

como aleatório. As médias foram comparadas entre si pela aplicação do teste de 

Duncan, ao nível de 5 % de probabilidade. 

Paralelamente, foi aplicado na receita liquida o programa denominado 

"Biorisco", ou "Pacta", que é baseado no critério de simetria. Esse programa 

compara as receitas líquidas dos sistemas de rotação de culturas para cevada, sob 

os pontos de vista de rentabilidade e de risco (distribuição de probabilidade 

acumulada e dominância estocástica). 

Com base nas distribuições de probabilidade acumuladas (método 

Monte Carlo), foram obtidos intervalos da margem líquida com 5 % de 

probabilidade entre cada intervalo (twentiles). As receitas líquidas das alternativas 
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sob comparação foram analisadas duas a duas (pairwise), pela dominância 

estocástica. 

Resultados 

Os rendimentos de grãos de cada espécie obtidos nos anos de estudos, 

nos diferentes sistemas de rotação, constam da Tabela 2. A receita líquida média 

conjunta por hectare, referente aos quatro sistemas de rotação no período de 

estudo, está na Tabela 3. A distribuição de probabilidade acumulada da receita 

líquida (twentiles) dos sistemas, por hectare, pode ser observada na Tabela 4. Os 

resultados da análise da domináncia estocástica dos sistemas, em relação à receita 

liquida, são apresentados na Tabela S. 

Na média conjunta da receita líquida dos dez anos (Tabela 3), os 

sistemas 11 (R$ 355,00) e III (R$ 305,50) mostraram valores mais elevadas para a 

receita líquida. Entretanto, este último (sistema III) não diferiu dos sistemas! (R$ 

266,07) e !V (R$ 283,50). A simples análise da receita líquida, através da análise 

da média variância, não permitiu separar, entre os sistemas estudados, qual a 

melhor alternativa a ser oferecida aos agricultores. Essa técnica não possibilita, ás 

vezes, a escolha da melhor tomJa de decisão. Para superar tal dificuldade da 

análise da média varià.ncia, pode ser utilizado o critério de segurança em primeiro 

lugar (distribuição de probabilidade acumulada). Esse tipo de análise possibilita a 

escolha da alternativa com base em determinada probabilidade de garantir uma 

receita liquida em determinado nível de escolha ao tomador de decisão. 

A análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida 

(Tabela 4) possibilitou ao sistema !!, na baixa probabilidade de risco (5 %), obter 

maior renda (R$ 181,00) do que os sistemas 1 (R$ 0.00), 1!! (R$ 124,00) e IV R$ 
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131,00). Na alta probabilidade de risco (100 %), o sistema 1 permitiu obter a 

maior renda líquida (R$ 723,00), em relação aos sistemas II (R$ 652,00), III (R$ 

616,00) e IV (R$ 544,00). Por esse método, a escolha da alternativa a usar fica a 

critério do tomador de decisão, considerando as possibilidades de maior ou menor 

nsco. 

No resultado da análise através da dominância estocástica, o sistema li 

domina os demais sistemas estudados (Tabela 5). O método da dominância 

estocástica separou o sistema II como a melhor alternativa. Por outro lado, o 

sistema 1H domina os sistemas 1 e IV e, por sua vez, o sistema IV domina o 

sistema 1. 

Verifica-se que o sistema II mostrou-se, ao nível de experimento, como 

a alternativa de menor risco, caso adotado pelos agricultores. Deve ser levado em 

conta que o risco tende a atuar como impedimento por parte dos agricultores á 

adoção de novas práticas agrícolas. Neste caso, os sistemas alternativos (II, III e 

IV) foram escolhidos como os de menor risco, em comparação ao sistema 1 

(monocultura cevada/soja), para a região de Guarapuava. PR. 

Pelo método da dominâneia estocástica, foi possível separar o sistema 

11(50% de eevada/50 % de soja e 50% de ervilhaca/50 % de mmlho, de 1984 a 

1989, ou 50 % de cevada/50 % de soja e 50 % de aveia brancai50 % de soja, de 

1990 a 1993) como o mais lucrativo e de menor risco. Os sistemas III e IV, 

apesar de mais diversificados, foram inferiores ao sistema II, talvez devido ao 

linho, que nos primeiros cinco anos deste expenmento apresentou rendimento de 

grãos relativamente baixo. No sistema IV havia linho também nos demais anos. 

Esse fato, por sua vez, deve ter influenciado os resultados obtidos nas análises 

efetuadas. 
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'rabela 1. Sistemas de rotação de culturas para cevada, com espécies de inverno e 
de verão, em plantio direto. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 
ão 	1984 1985 1986 

Sistema 1 C/S C/5 C/S CIS CIS C/S CIS C/S C/S CIS 
Sistema II C/S EIM C/S EIM CIS E/M C/S AIS C/S AIS 

E/M C/S EIM CIS E/M CIS AIS CIS AIS CIS 

Sistema III C/S L/S E/M CIS L/S E/M CIS FIM AIS CIS 
LIS E/M C/S LIS E/M CIS E/M AIS C/S E/M 

EIM CIS LIS E/M C/S LIS AIS CIS E/M AIS 

Sistema IV C/S LIS A'S E/M C/S LIS E/M AIS CIS LIS 
LIS AIS E/M C/S LIS AIS AIS CIS LIS EÍM 
AIS E/M C/S LIS AIS E/M C/S LIS FIM AIS 
E/M C/S LIS AIS E/M C/S LIS AIS AIS C/S 

A = aveia branca; C = cevada; E = ersilhaca; L = linho; M = milho; 5 = soja 
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Tabela 2. Rendimentos de grãoS de espécies dos quatro sistemas de rotação de 
culturas para cevada. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

kglia 

Sistema 1 

C 	5 	C 	5 	C 	5 	C 	5 	C 	5 

	

2.290 	3,054 	2.636 2.952 	2.199 2.201 	3.039 	1.898 	1.480 	2.775 

Sistema II 

C 	5 	E 	M 	C 	5 	E 	M 	C 	5 

	

2.479 	3.037 	• 	6.898 	2.709 2.388 	* 	5.340 	1.870 	2.951 

E 	M 	C 	5 	E 	M 	C 	5 	E 	M 

* 	7.564 2.945 2,960 	* 	7.873 	3.108 	2.064 	* 	6.927 

Sistema li! 

C 	5 	L 

	

2.434 3.069 	925 

L 	5 	E 

1.071 	3.043 	• 

E 	M 	C 

* 	7.607 3.094 

5 

2.480 

M 

6,450 

5 

3.043 

E 

* 

C 

2.021 

L 

641 

M 	C 

	

8,654 	2.978 

5 	L 

	

2.442 	1.339 

5 	E 

	

2.479 	* 

S 

2.006 

5 

1,867 

5.115 

L 	5 

	

1.371 	2.460 

E 	M 

* 	7.669 

C 	5 

	

1.850 	2.973 

Sistema IV 

C 5 L 5 A 5 E M (' 5 

2.480 3.145 1.001 2.764 1.326 2.451 • 5.884 1.808 3.111 

L S A 5 E M C 5 L 5 

1.197 3.194 2.605 3,020 * 8.981 3.392 2.085 1.501 2.590 

A S E M C 5 L 5 A 5 

1296 2.875 * 5.697 2,416 2.257 1.371 1.705 1.406 2.618 

E M C 5 L 5 A 5 E M 

7.553 2.894 2.977 487 2.553 3.463 1,681 6.505 

A = aveia branca; C cevada; E ervilhaca; L linho; M = milho; eS soja 
* Cultura para cobertura de soto, no inverno, e para adubação verde, no %CrâO. 
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Continuação Tabela 2 

kg/ha 

Sistema 1 
C 	S 	C 	5 	C 	5 	C 	S 	C 	s 
** 	3.032 	1.641 3886 2.639 3.275 	4.994 	2.949 2.691 	3.235 

Sistema!! 

E 	M 	C 	S 	E 	M 	C 	5 	E 	M 
• 	7.932 	1.728 4.137 3.074 	3.183 	5.794 	3.238 	4.266 	3.512 
C 	S 	E 	M 	C 	S 	E 	M 	C 	S 
** 	3.157 3.360 4.000 2.188 3.207 	4.200 2.972 	2.696 	3.255 

Sistema 1!! 
E 	M 	C 	S 	E 	M 	A 	5 	C 	S 
* 	8.734 	1.933 4.193 	* 	9.214 	4.249 	2.999 	2.630 	3.370 
C 	5 	E 	M 	A 	5 	C 	5 	E 	M 
** 	3.203 	* 	6.491 	2.841 	3.158 	5.806 	3.033 	* 	7,737 
L 	5 	A 	5 	C 	5 	E 	M 	A 	5 
** 

 
1490 2.705 4.150 3.783 	3.328 	* 	6.621 	4.141 	3.320 

Sistema IV 

L 	5 	E 	Nt 	A 	S 	C 	5 	L 	5 
** 	2,642 	* 	6,987 2.981 	3,229 	6.063 	3.058 	452 	2.962 
A 	5 	A 	5 	C 	5 	L 	5 	E 	Nt 

3.186 	2,708 	4.150 	3.881 	3,121 	1.625 	2,812 	* 	9,846 
E 	M 	C 	5 	L 	5 	E 	M 	A 	5 
* 	8.294 	2.162 	3.910 	1.100 	2.975 	* 	7.025 	4.000 	3.222 
C 	5 	L 	5 	E 	Nt 	A 	S 	C 	5 
** 	3.018 	*** 	3,641 	* 	7.981 	4.015 	3.018 	2.720 	3.338 

A = aveia brauica; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho: M = milho; e 5 = soja. 

* Cultura para cobertura de solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. •• Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 
de granizo. 

** O Iinhn produziu relanvamente pouco, dai terem sido desprezados seus dados de 
rendimento de grãos. 
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Tabela 3. Receita liquida média por hectare e por ano em sistemas de rotação de 

culturas para cevada. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 	 Receita líquida média 

rotação 	 1984 a 1993 	 Desvio padrão 

Sistema 1 266,07 b 171,81 

Sistema II 355,00 a 111,61 

Sistema III 305,50 ab 116,72 

Sistema IV 283,50 b 97,69 

Sistema 1: cevada/soja. 
Sistema TI: cevada/soja e ervilhacalniilho ou aveia branca/soja. 
Sistema III: cevada/soja, ervilhaca/milho e linho/soja ou aveia branca/soja. 
Sistema IV: cevada/soja, linho/soja, ervillrnca/milho e aveia branca/soja. 
M'dias seguidas da mesma letra, na vertical, não apresentam diferenças 

significativas, ao uivei de 5 % de probabilidade, pelo teste de Duncan. 
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Tabela 4. Disftibuiçâo de probabilidade acumulada da receita líquida (Twentiles) 
por hectare, em sistemas de rotação de culturas para cevada. Guarapuava, 
PR, 1984 a 1993 

Sistema de rotação 
1 II III IV 

R$ ha 

O 0,00 60,00 0,00 25,00 
5 0,00 181,00 124,00 131,00 
10 77,00 232,00 177,00 175,00 
15 114,00 256,00 202,00 197,00 
20 138,00 272,00 219,00 211,00 
25 182,00 300,00 248,00 235,00 
30 212,00 320,00 269,00 253,00 
35 227,00 330,00 279,00 261,00 
40 255.00 342,00 292,00 272,00 
45 273,00 359,00 310,00 287,00 
50 291,00 371,00 323,00 298,00 
55 305,00 380,00 332,00 306,00 
60 329,00 396,00 348,00 319,00 
65 357,00 414,00 368,00 335,00 
70 383,00 431,00 385,00 350,00 
75 408,00 447,00 402,00 364,00 
80 424,00 457,00 413,00 373,00 
85 459,00 480,00 437,00 393,00 
90 501,00 508,00 465,00 417,00 
95 558,00 545,00 504,00 450,00 
100 723,00 652,00 616,00 544,00 

Sistema 1: cevada/soja. 
Sistema II: cevada/soja e ervilhaca/milho ou aveia branca/soja. 
Sistema III: cevada/soja, ervilhaca/milho e linho/soja ou aveia branca/soja 
Sistema TV: cevada/soja, linho/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja. 
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Tabela S. Dominúncia estocástica dos sistemas de rotação de culturas para cevada. 
Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 
lv 

- 	o 	o 	o 

111 	 1 	 O 	 - 

lv 	1 	 O 	 O 	 - 

Sistema 1: cevada/soja. 
Sistema II: cevada/soja e ervilhaca/milho ou aveia branca/soja. 
Sistema III: cevada/soja, ervilhaca/milho e linho/soja ou aveia branca/soja. 
Sistema IV: cevada/soja, linho/soja, ervilhaca/milho e aveia branca/soja. 
A leitura deve ser feita no sentido horizontal, sendo que O (zero) significa que a 
tecnologia da linha é dominada pela da coluna e 1 (um) significa que a tecnologia da 
linha domina a da coluna. 
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PRODUTIVIDADE CULTURAL DE SISTEMAS DE 

ROTAÇÃO DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E 

TRICO, NUM PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB 

PLANTIO DIRETO, EM CUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

João Carlos Ignaezak 

Celso Wobeto' 

Objetivo 

Avaliar a produtividade cultural de sistemas de rotação de culturas 

envolvendo soja e trigo, durante dez anos, em plantio direto. 

Metodologia 

A produtividade cultural foi estimada no experimento de sistemas de 

rotação de culturas para tngo, instalado na Cooperativa Agrária Mista Entre Rios 

Ltda., no municipio de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, CIII Latossolo Bruno 

Álico. 

O ensaio foi constituído de quatro sistemas de rotação de culturas para 

trigo: 1(100% de trigo/100 % de soja); sistema 11(50% de trigol50 % de soja e 

50% de ersilhaca'SO % de milho, de 1984 a 1989; e 50% de trigo/50 % de soja e 

50 % de aveia branca/50 % de soja, de 1990 a 1993); sistema 111 (33 % de 

trigo/33 % de soja, 33 % de linho/33 % de soja e 33 % de ervilhaca'33 % de 

milho, de 1984 a 1989, e 33 % de trigo/33 % de soja, 33% de ervilhacal33 % de 

Eng.-Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda 
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milho e 33% de aveia branca/33 % de soja, de 1990 a 1993); e sistema IV (25 % 

de trigo/25 % de soja, 25 % de ervilhacal25 % de milho, 25 % de cevada/25 % de 

soja e 25 % de aveia brancal25 % de soja) (Tabela 1). 

Em 1990, nos sistemas 11 e 111, as sucessões ervilhaca/milho e 

linho/soja, respectivamente, foram trocadas por aveia branca/soja. As culturas 

foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, quando foi aplicado 

calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. 

A semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos 

fitossanitários, inclusive o tratamento de sementes de cevada e de trigo, foram 

conduzidos de acordo com a recomendação para cada cultura, e a colheita foi 

efetuada com colhedora especial para parcelas. 

Para a avaliação dos sistemas de rotação para trigo, foi utilizado um 

indice, o qual resulta da divisão do rendimento de grãos (kglia), de cada espécie, 

pela energia cultural. A energia cultural é a energia gasta na obtenção de um bem 

ou de um serviço. O índice adotado é denominado "produtividade cultural" ou 

"eficiência energética" e pode ser representado pela seguinte fórmula: 

Produtividade cultural = rendimento de dos (kWha). 

energia cultural (Mcallha) 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variância 

da produtividade cultural no ano (inverno + verão) e na média conjunta dos anos 

nos dois períodos, 1984 a 1989 e 1990 a 1993. A análise de variância conjunta foi 

aplicada a esses dois períodos em diferentes anos, devido às alterações efetuadas 

nos sistemas!! e Ii! a partir de 1990. Na análise de variância anual, consideraram-

se como tratamentos as parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas 

em estudo. Nas análises conjuntas, considerou-se o efeito tratamento como fixo, e 

o efeito do ano, como aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as 
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análises, foi realizada através do teste F, usando-se contrastes que incluem os 

diferentes tratamentos dos sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. 

Essa metodologia de contrastes compara os sistemas dois a dois em urna unidade 

de base homogênea. 

Resultados 

As médias de produtividade cultural, anuais e dos dois períodos (1984 a 

1989 e 1990 a 1993), e a coniparação estatística, através dc contrastes, dos quatro 

sistemas de rotação de culturas para trigo, podem ser observadas na Tabela 2. 

As alterações feitas nos sistemas li e 111, a partir de 1990, trocando, no 

sistema II, ervilhaca/milho por aveia branca/soja e, no sistema 111, linho/soja por 

aveia branca/soja, causaram impacto negativo no índice de produtividade cultural 

do sistema II e pouco impacto no do sistema 111, respectivamente. Pode-se 

verificar isso examinando-se as comparações entre esses dois sistemas e os outros 

dois sistemas não modificados nos dois períodos ou através dos próprios valoreL 

obtidos pelos sistemas II e 111 antes e depois das alterações. 

No caso do sistema li, quando comparados seus índices de 

produtividade cultural com os do sistema 1, antes da alteração, ele foi sempre 

superior, enquanto, após a modificação, mostrou-se superior em um ano e não 

diferiu nos outros três anos. Da mesma forma, com relação ao sistema IV, 

observa-se que o sistema II superou o sistema IV na maioria dos anos de 1984 a 

1989 e, após a modificação, foi inferior em 1991, superior em 1990 e não diferiu 

em 1992 e em 1993. Pelos valores médios anuais de índice de produtividade 

cultural obtidos pelo sistema H, verifica-se que no primeiro período (1984 a 

1989), na quase totalidade dos anos, esse sistema apresentou índices acima de 2 

kg/Mcal, resultando na média geral de 2,20 kg/Mcal; já no segundo período (1990 

a 1993) as médias anuais estiveram abaixo de 2 kg/Mcal, resultando a média de 

1,93 kg/Mcal. 
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No que tange ao sistema III, observando-se as comparações anuais dos 

índices de produtividade cultural com o sistema 1, ocorreu superioridade total no 

primeiro período (1984 a 1989) e parcial no segundo período (1990 a 1993). 

Examinando-se os mesmos valores anuais de produtividade cultural do sistema III 

com o sistema IV, vê-se que o primeiro foi superior em dois anos e não diferiu 

em quatro anos, no primeiro período, e foi superior em um ano e não diferiu em 

três anos, no segundo período. Por outro lado, no período 1984 a 1989, a 

produtividade cultural média de sistema, que foi 1,91 kg'Mcal, passou para 1,96 

kgíMcal, no período 1990 a 1993. 

As análises de variância conjunta dos experimentos, para produtividade 

cultural, nos dois períodos, apresentaram significância para os efeitos tratamentos 

(espécies), anos e tratamentos x anos. Todavia, a comparação dos sistemas, 

através de contrastes, indicou diferenças significativas entre as médias conjuntas 

dos quatro sistemas apenas no período de 1984 a 1989. Nessa análise, os sistemas 

11(2,20 kg/Mcal), 111 (1,91 kg/Mcal) e IV (1,83 kg/Mcal) foram superiores ao 

sistema 1(1,52 kg/Mcal), mostrando que esses sistemas alternativos foram mais 

eficientes na conversão de energia do que o sistema 1 (monocultura trigo/soja). 

Além disso, o sistema II foi superior aos sistemas 111 e IV, mostrando-se a melhor 

das alternativas estudadas. 

De 1990 a 1993, os sistemas 1(1,78 kg/Mcal), 11(1,93 kg/Mcal), 111 

(1,96 kg/Mcal) e IV (1,91 kg/Mcal) não diferiram entre si para produtividade 

cultural. Há de se considerar que, no período 1990 a 1993, foram envolvidos 

resultados de quatro anos de experimentação, contra seis do período 1984 a 

1989, o que resulta na diminuição de graus de liberdade da interação tratamentos 

x anos, efeito utilizado como erro para fins de comparação de contrastes de 

tratamentos, de 45 para 27. Isso, em parte, pode explicar a não detecção de 

diferenças significativas no segundo período, aliado ao fato da queda no 

desempenho do sistema II, devido à modificação feita em 1990, que fez com que 

sua performance se aproximasse dos demais. 
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Deve-se levar em conta que, embora não tenham ocorrido diferenças 

significativas entre os índices médios avaliados dos quatro sistemas, no período 

1990 a 1993, o sistema 11 apresentou, anualmente, índices estatisticamente 

equivalentes ou superiores ao do sistema 1, podendo, portanto, constituir-se numa 

boa alternativa para substituir o sistema de monocultura trigo/soja. 

Tabela 1. Sistemas de rotação de culturas para trigo, com espécies de hvemo e 
de verão, em plantio direto. Guarapuava, PR. EMBRAPA-CNPT, 
Passo Fundo, RS, 1995 

Sistema de Ano 
rotação 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Sistema 1 TIS T/S T/S TIS TIS lIS TIS TIS T/S TIS 

Sistema II T/S F/M T/S E/M T/S E/M T/S AIS T/S AIS 
F/M TIS FIM T/S FIM TIS AIS T/S AIS T/S 

Sistema III lIS LIS F/M TIS LIS F/M T/S FIM AIS T/S 
LIS EIM TIS LIS E/M T/S FIM AIS T/S F/M 

FIM T/S L/S FIM T/S L/S AIS T/S E/M AIS 

Sistema IV TIS AIS CIS Tr/M T/S AIS CIS AIS TIS F/M 
AIS C/S TrIM T/S AIS C/S A/S T/S F/M CIS 
CIS Tr/M TIS AIS C/S Se/M T/S EIM CIS AIS 

Tr/M T/S AIS C/S Tr/M T/S F/M C/S AIS T/S 

A aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = mi!ho; 5 = soja; Se = 
senadela; T trigo; e Tr = tremoço. 
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ANÁLISE ECONÔMICA DE SISTEMAS DE ROTAÇÃO 

DE CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E TRIGO, NUM 

PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB PLANTIO DIRETO, EM 

GUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

Ivo Ambrosi 

João Carlos Ignaczak 

Celso Wobet& 

Objetivo 

Avaliar economicamente quatro sistemas de rotação de culturas 

envolvendo soja e trigo, num período de dez anos, em sistema plantio direto. 

Metodologia 

A análise econômica foi estimada no experimento de rotação de 

culturas para trigo, conduzido no município de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, 

em Latossolo Bruno Mico. Antes da instalação do experimento, a área foi 

cultivada com cevada ou trigo, no inverno, e com milho ou soja, no verão. 

A análise econômica foi determinada para quatro sistemas de rotação 

de culturas para trigo: sistema 1(100 % de trigo/100 % de soja); sistema 11(50 % 

de trigo/50 % de soja e 50% de ervilhaca/50 % de milho, de 1984 a 1989, e 50% 

de trigo/50 % de soja e 50% de aveia branca!50 % de soja, de 1990 a 1993); 

Eng.-Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda. 

180 



sistema 111 (33 % de trigol33 % de soja, 33 % de IinhoI33 % de soja e 33% de 

ervilhaca/33 % de milho, de 1984 a 1989, e 33 % de fflgol33 % de soja. 33 % de 

ervilhaca/33 % de milho e 33 % de aveia brancat33 % de soja, de 1990 a 1993); e 

sistema IV [25% de trigo/25 % de soja, 25 % de tremoço (de 1984 a 1988) ou de 

serradela (1989), ou de ervilhaca (de 1990 a 1993)125 % de milho, 25 % de 

cevada/25 % de soja e 25% de aveia branca/25 % de soja - Tabela 11, 

Em 1990, nos sistemas 11 e III, as sucessões ervilhaca/milho e 

linho/soja foram trocadas por aveia branca/soja, respectivamente. As culturas 

foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, quando foi aplicado 

calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. 

A semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos 

fitossanitários, inclusive o tratamento de sementes de cevada e de trigo, foram 

conduzidos de acordo com a recomendação para cada cultura, e a colheita foi 

efetuada com automotriz especial para parcelas. 

O delineamento usado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. A 

área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variância da receita 

líquida de cada ano (inverno + verão) e da média conjunta dos anos nos dois 

perlodos, 1984 a 1989 e 1990 a 1993. A análise de variáncia conjunta foi aplicada 

a essas duas seqüências em diferentes anos, devido às alterações efetuadas nos 

sistemas II e III a partir de 1990. Na análise anual, consideraram-se como 

tratamentos as parcelas individuais (culturas) componentes dos sistemas em 

estudo. Nas análises conjuntas, considerou-se o efeito tratamento como fixo, e o 

efeito do ano, como aleatório. A avaliação dos sistemas de rotação, em todas as 

análises, foi realizada através do teste F, usando-se contrastes que incluem os 

diferentes tratamentos dos sistemas de rotação envolvidos em cada comparação. 

Essa metodologia de contrastes compara os sistemas, dois a dois, em uma unidade 

de base homogênea. 
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Resultados 

Os rendimentos de grãos de cada cultura obtidos nos anos de estudos, 

nos diferentes sistemas de rotação, estão na Tabela 2. Os preços unitários de 

venda dos produtos e de aquisição dos insumos são mostrados na Tabela 3. Os 

custos variáveis das operações e dos insumos usados podem ser observados na 

Tabela 4. As médias das receitas liquidas anuais e dos períodos 1984 a 1989 e 

1990 a 1993 e a comparação estatística, através de contrastes, dos quatro sistemas 

de rotação no período de estudo podem ser verificadas na Tabela 5. 

As análises de variáncia conjunta dos experimentos, para receita 

líquida, nos dois períodos (1984 a 1989 e 1990 a 1993), apresentaram 

significância para os efeitos anos e para a interação anos x tratamentos. Para o 

efeito tratamento, não houve diferenças para receita líquida, em ambos os 

períodos. 

No período de 1984 a 1989, os sistemas 1 (R$ 219,88), II (R$ 315,97), 

III (R$ 268,77) e IV (R$ 269,22) não apresentaram diferenças significativas entre 

as médias para receita líquida (Tabela 5). Da mesma forma, no período de 1990 a 

1993, os sistemas! (R$ 397,63), II (R$ 452,05). III (R$ 376,25) e IV (R$ 385.15) 

não diferiram entre si no que tange ás médias para receita líquida. Deve ser levado 

em consideração que não houve diferenças significativas em todas as 

comparações dos sistemas para receita líquida, nos anos de 1985, de 1991 e de 

1992. Isso, por sua vez, deve ter influenciado a média conjunta dos dois períodos. 

Comparando-se as receitas anuais (inverno + verão), houve diferenças 

significativas na maioria dos anos (Tabela 5). O sistema II mostrou maior retorno 

econômico do que o sistema 1 em seis dos dez anos (1984, 1986, 1987, 1988, 

1989 e1993) e não diferiu em quatro anos (1985, 1990, 1991 e 1992). Em relação 

ao sistema 111, o sistema 1 não diferiu em seis anos (1984, 1985, 1987, 1988, 1991 

e 1992), foi superior em um ano (1990) e inferior em três anos (1986, 1989 e 

1993). Comparando-se com o sistema IV, o sistema 1 não diferiu em seis anos 

(1984, 1985, 1986, 1988, 1991 e 1992), foi superior em um ano (1990) e inferior 
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em três anos (1987. 1989 e 1993). O sistema II diferiu do sistema III, em três dos 

dez anos de estudo, e do sistema IV, em cinco anos. Por sua vez, o sistema 111, 

comparado ao sistema IV, foi superior em três anos, inferior em apenas um ano e 

não diferiu em seis anos. Dessa forma, o sistema 11 foi a melhor alternativa, em 

relação ao sistema 1, visto ter sido superior em seis dos dez anos e, nos demais, 

não ter diferido significativamente. Salienta-se que, no período 1984 a 1989, o 

sistema II superou o sistema 1 em cinco dos seis anos estudados. 

Deve ser levado em conta que o milho foi a espécie que apresentou 

maior rendimento de grãos (Tabela 2), neste período de estudo. Como 

conseqüência, o milho teve maior retorno econômico. Como as leguminosas de 

inverno (ervilhaca, serradela e tremoço) tiveram o menor desempenho econômico, 

na seqüência, houve compensação pela cultura do milho, no verão. 

Neste período, ficaram demonstrados, em parte, os efeitos positivos da 

rotação de culturas na utilização de leguminosas como cobertura de solo e como 

adubação verde, em comparação com a monocultura de trigo/soja, pois o milho 

não recebeu adubação nitrogenada e, ainda assim, apresentou altos rendimentos 

de grãos. 
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Tabela 1. Sistemas de rotação de culturas para trigo, com espécies de inverno e de 
verào, em plantio direto. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de Ano 
rotação 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 

Sistema 1 T/S T/S T/S rIS T/S TIS T/S T/S T/S T/S 

Sistema 11 T/S E/M T/S E/M 175 F/M T/S AIS T/S AIS 

FIM T/S FIM T/S FIM T/S AS TIS AIS TIS 

Sistema III T/S 115 E/M T/S liS F/M T/S FIM AIS T/S 

LIS F/M T/S LiS E/M T/S FIM AIS T/S F/M 

E/M T/S LIS F/M T/S LIS AIS T/S F/M AIS 

Sistema IV TIS AIS C/S TrIM T/S AIS CIS AIS T/S E/M 

AIS C/S Tr/M T/S AIS C/S AIS TIS FIM C/S 

C/S TrIM TIS A/S C/S Se/M TIS FIM C/S AIS 

TrIM TI5 AIS C/5 Tr/?vj T/S FIM C/S AIS TIS 

A = aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; 5 = soja; Se = 
senadela; T = tilgo; e Tr = tremoço. 
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Tabela 2. Rendimentos de grãos de espécies que compõem os quatro sistemas de 
rotação de culturas para trigo. (luarapuava. PR, 1984 a 1993 

1984 1985 1986 1987 1988 

------------- - --- 	------ ---- --- kg/ha --------- ----------- ------ 

Sistema 1 
T 	5 T S T 5 T 5 T 5 

1.858 	3.058 2.423 2.988 2.273 2.507 2.377 1.964 1.985 2.734 

Sistema 11 
T 	5 E M T 5 E M T 5 

1.616 	3.129 * 6.694 2.526 2.677 * 5.284 1.826 3.123 
E 	Nt T S E Nt T 5 E Nt 
* 	9.416 2.713 2.865 * 7.808 2.380 2.316 • 7.951 

Sistema III 
T 	5 L 5 E Nt T 5 L 5 

1.492 	3.110 1.026 2.558 • 8.207 2.520 2.285 1.411 2.072 
L 	5 E Nt T 5 L 5 E M 

1.177 	3.097 • 6.421 2.308 2.580 1.219 1.900 • 7.829 
E 	Nt T 5 L 5 E Nt T 5 
* 	9.097 2.899 2.914 647 2.716 • 5.751 2.159 3.133 

Sistema IV 
T 5 A 5 C 5 Tr M T 5 

1.752 3.079 2.616 3.001 2.202 2.455 • 4.858 1.798 3.140 
A 5 C 5 Tr Nt T 5 A 5 

2.200 3.023 2.899 2.792 • 6.884 2.397 2.088 1.337 2.883 
C 5 Tr M T 5 A 5 C 5 

2.268 2.993 * 6.130 2.466 2.681 3.463 1.861 2.059 2.870 
Tr Nt T 5 A 5 C 5 Tr M 

8.963 2.698 2.956 1.154 2.304 3.491 2.126 • 7.633 

A = aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; 5 = soja; Se = 
serradela; T = trigo; e Tr = tremoço. 

• Cultura para cobertura do solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. 
** Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 

de granizo. 
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Continuaçào Tabela 2 

Ano 
1989 	1990 	1991 	1992 	1991 

------------------kg/lia ................................................ 

Sistema 1 
T 	5 T 5 T 5 T 5 T 5 " 	3.147 3.152 3.996 3.814 3,046 4.276 2.775 2.478 3.264 

Sistema 11 
E 	M T 5 A 5 T S A S * 	7.866 3.583 4.085 3.232 3.210 4.769 2.810 4.166 3.214 
T 	5 A 5 T 5 A 5 T 5 ** 	3.096 2.703 4.120 3.973 3.051 4.390 2.754 3.600 3.241 

Sistema III 
E 	M T 5 E M A 5 T 5 * 	8.312 3.650 4.081 • 8.164 3.906 2.909 3.682 3.367 
T 	5 E M A 5 T 5 E M ** 	3.018 • 3.238 2.697 3.093 4.793 2.761 * 8.281 
L 	5 A 5 T 5 E M A 5 
" 	2.658 2.920 4.026 4.161 3.089 * 6.711 3.874 3.456 

Sistema IV 
A 	5 C 5 A 5 T 5 E M 
" 	3.124 1413 4.021 3.069 2.900 4.891 2.661 * 8.030 
C 	5 A 5 T A E M C 5 
" 	3.070 2.878 4.073 3.907 3.031 * 7.144 2.612 3.135 
Se 	M T 5 E M C 5 A S 
* 	8.558 3.666 3.983 • 8.110 5.216 2.830 4.290 3.345 
T 	5 E M C 5 A 5 T 5 
** 	3.039 • 3.416 3.936 3.322 4.005 2.652 3.515 3.144 

A aveia branca; C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; 5 = soja; Se = 
serradela; T = trigo; e Tr = tremoço. 

* Cultura para cobertura do solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. 
* * Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em fúnção de precipitação 

de granizo. 
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Tabela 3. Preço unitário de venda dos produtos e de aquisição dos insumos 
usados, por tonelada, 
Guarapuava, PR 

por litro ou por quilo, em novembro de 1994. 

Produto Preço em 

Produtos: aveia branca 120,00V' 
cevada 135,00 V' 
linho 150,00V' 
milho 103,00 t1  
soja 00 	' 168, 	V 
trigo 135,00 t 

Fertilizantes: N 500,00 V' 
P205 550,00 t 
K20 320,00 V' 
calcário 26,00 V' 

Fungicidas: carbendazin 18,961" 
propiconazole 45,00 
tebuconazole 33,00 t' 
tiabendazole 11,00 kg" 
triadirnenol 52,00 kg' 

Herbicidas: 2,4-D 5,60 t' 
atrazine 5,20 1. 1  

atrazine + metolachior 5 150 i" 
bentazon 15,60 1. 1  

chlorimuron-etil 30,00 kg" 
clethodim 63,00 1- ' 
diuron + paraquat 7,80 t" 
fluazifop - P-butil 16,001 1  

gesaprim 
glyphosate 

5,50 1. 1  
8,10 r' 

haloxifop-metil 55,00 1" 
imazethapyr 34,00 1" 
metribuzin 21,00 F' 
paraquat 8,20 1" 
sethoxidim 18,50 r' 
trifluralin 3,80 Y' 

Inseticidas: carbanl 0,80 kg' 
clorpirifós etílico 6,40 1" 
diflubenzurom 60,00 kg" 
malation 6,00 t' 
lambdaciaiotrina 23,00 kg" 
triclorfom 5,30 1" 
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ANÁLISE DE RISCO DE SISTEMAS DE ROTAÇÃO DE 

CULTURAS ENVOLVENDO SOJA E TRIGO, NUM 

PERÍODO DE DEZ ANOS, SOB PLANTIO DIRETO, EM 

GUARAPUAVA, PR 

Henrique Pereira dos Santos 

Ivo Ambrosi 

Celso Wobeto' 

Objetivo 

Avaliar sistemas de rotação de culturas envolvendo soja e trigo, 

cultivados em plantio direto, quanto aos aspectos de lucratividade e risco. 

Metodologia 

Os dados usados neste trabalho foram obtidos em experimento de 

sistemas de rotação de culturas para tngo desenvolvido na Cooperativa Agrária 

Mista Entre Rios Lida., município de Guarapuava, PR, de 1984 a 1993, em 

Latossolo Bruno Álico. 

As análises da média variância e de risco foram determinadas em quatro 

sislemas de rotação de culturas para trigo: 1(100 % de trigol100 % de soja): 

sistema 11(50 % de trigo150 % de soja e 50 % de ervilhacal50 % de milho, de 

1984 a 1989, e 50 % de trigo/50 % de soja e 50 % de aveia branca!50 % de soja, 

de 1990 a 1993); sistema 111(33% de trigo/33 % de soja, 33 % de linho/33 % de 

Eng.-Agr., M.Sc., Cooperativa Agrária Mista Entre Rios Ltda. 

193 



soja e 33 % de enilhaca/33 % de milho, de 1984 a 1989, e 33 % de trigo/33 % de 

soja, 33 % de ervilhaca/33 % de milho e 33% de aveia branca/33 % de soja, de 

1990 a 1993); e sistema IV (25 % de trigo/25 % de soja, 25 % de ervilhaca!25 % 

de milho, 25 % de cevadal25 % de soja e 25 % de aveia branca125 % de soja) 

(Tabela 1). 

As culturas foram estabelecidas em plantio direto, exceto em 1989, 

quando foi reaplicado calcário antes de as culturas de inverno serem semeadas. 

A semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos 

fitossanitários, inclusive o tratamento de sementes de cevada e de trigo, foram 

conduzidos de acordo com a recomendação para cada cultura, e a colheita foi 

efetuada com automotriz especial para parcelas. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área útil da parcela foi de 60 m 2 . Foi efetuada a análise de variância 

(média variância) da receita líquida da média dos anos. Considerou-se o efeito do 

tratamento (parcelas que compõem os sistemas) como fixo, e o efeito do ano, 

como aleatório. As médias foram comparadas entre si pela aplicação do teste de 

Duncan, ao nível de 5 % de probabilidade. 

Paralelamente, foi aplicado na receita líquida o programa denominado 

"Biorisco", ou "Pacta", que é baseado no critério de simetria. Esse programa 

compara as receitas líquidas dos sistemas de rotação de culturas para trigo, sob os 

pontos de vista de rentabilidade e de risco (distribuição de probabilidade 

acumulada e doininância estocástica). 

Com base na distribuição de probabilidade acumulada (método Monte 

Carlo), foram obtidos intervalos da margem líquida com 5 % de probabilidade 

entre cada intervalo (twentiles). As receitas liquidas das alternativas sob 

comparação foram analisadas duas a duas (pairwise), pela dominância estocástica. 
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Resultados 

Os rendimentos de grãos de cada espécie obtidos nos anos de estudos, 

nos diferentes sistemas de rotação, podem ser observados na Tabela 2. A receita 

liquida média, por hectare, referente aos quatro sistemas de rotação para trigo no 

período, está na Tabela 3. A distribuição de probabilidade acumulada da receita 

líquida (twentiles) dos sistemas, por hectare, pode ser verificada na Tabela 4. Os 

resultados da dominância estocástica dos sistemas, em termos de receita líquida, 

são mostrados na Tabela 5. 

Pela análise da média variãncía da receita líquida dos dez anos (Tabela 

3), o sistema II (R$ 370,40) superou os sistemas 1 (R$ 290,98), 111 (311,76) e IV 

(R$ 315,59). A análise da média variância da receita líquida permitiu separar o 

sistema II como a melhor alternativa a ser oferecida aos agricultores, 

apresentando maior lucratividade. 

A análise da distribuição de probabilidade acumulada da receita líquida 

(Tabela 4) possibilitou, também, escolher o sistema II, em relação aos demais 

sistemas estudados, como o que apresentou maior lucratividade em todos os 

níveis de probabilidade. Isso dá ao tomador de decisão a segurança de que o 

sistema II irá garantir maior rentabilidade do que os demais sistemas. O sistema II 

(Tabela 4) permite, mesmo com baixa probabilidade de risco (5 %), obter maior 

renda líquida/ba (R$ 207,00), comparado aos sistemas 1 (R$ 90,83), III (R$ 

158,03) e IV (R$ 157,08). Isso foi igualmente verdadeiro para os maiores níveis 

de probabilidade acumulada (100 %). O sistema 11 (R$ 648,94) pode ser 

escolhido, em relação aos sistemas! (R$ 632,18), 111 (573,83) e IV (R$ 585,80). 

Isso vem reforçar o que foi obtido com a análise da média variâncía da receita 

líquida. 

Pela análise da dominância estocástica, o sistema 11 domina os demais 

sistemas estudados (Tabela 5). O método da dominância estocástica manteve o 

195 



sistema II como a melhor alternativa. Por sua vez, o sistema til domina o sistema 

1, e o sistema IV domina os sistemas 1 e M. 

A utilização da dominância estocástica é mais uma ferramenta 

matemática na escolha deste ou daquele sistema de produção. Neste estudo ficou 

claro que o sistema 11(50 % de trigo/50 % de soja e 50 % de ervilhacaliø % de 

milho, de 1984 a 1989 ou, 50 % de trigo/50 % de soja e 50 % de aveia 

brancal50 % de soja, de 1990 a 1993) foi o mais lucrativo e seguro, sob o ponto 

de vista de risco. 

Os sistemas III e IV, apesar de mais diversificados, foram inferiores ao 

sistema 11, provavelmente devido ao linho (sistema III) e ao milho (sistema IV), 

que, nos primeiros cinco mios deste experimento, apresentaram rendimentos de 

grãos relativamente baixos. Deve ser levado em consideração que o milho, nesse 

período, foi antecedido por tremoço (sistema IV), em comparação ao milho 

antecedido pela ervilhaca (sistemas 11 e III). Esse fato, por sua vez, deve ter 

influenciado os resultados obtidos nas análises efetuadas. 

Observa-se que o sistema II constituiu, em nível experimental, o 

sistema de menor risco que o agricultor estaria correndo em sua adoção. Como o 

risco tende a atuar como impedimento por parte dos agricultores à adoção de 

práticas melhoradoras, a rotação de culturas pode ser adotada, como prática 

economicamente viável, em relação à monocultura trigo/soja, para a região de 

Guarapuava, PR. 
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Tabela 1. Sistemas de rotação de culturas para trigo, com esp' cies de inverno e de 
verão, em plantio direto. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 	 Ano 

rotação 	1984 1985 1986 1987 1988 1989 	1990 1991 1992 1993 

Sistema 1 	TIS TIS TIS TIS T/S 	T/S 	T/S 
	

TIS 	TISTIS 

Sistema II 	T/S F/M T/S FIM TIS EIM TIS AIS TIS AIS 

FIM TIS FIM TIS FIM TIS 	AIS TIS AIS TIS 

Sistema III TIS LIS EIM T/S LIS FIM T/S FIM AIS TIS 

LIS FIM T/S LIS FIM TIS F/M AIS TIS FIM 

FIM T/S L/S F/M T/S LIS A/S TIS FIM AIS 

Sistema IV 	TIS AIS C/S Tr/M TIS 	A/S 	('IS AIS TIS FIM 

AIS ('IS TrIM TIS AIS ('IS A/S TIS F/M ('IS 

('IS TrIM TIS AIS ('IS Se/M TIS FIM ('IS AIS 

Tr/M TIS AIS ('IS TrIM TIS FIM ('IS AIS TIS 

A = aveia branca; C 	cevada; E = ervilhaca; L linho; M milho; 5 soja; Se 
serradela; T = trigo; e Tr = tremoço. 
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Tabela 2. Rendimentos de gros de espécies que compõem os quatro sistemas de 
rotação de culturas para trigo. Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

1984 1985 1986 1987 1988 

---------------------- kgilia ---------------------------------------------- 

Sistema 1 
T 	5 T 5 T 5 T 5 T S 

1.858 	3.058 2.423 2,988 2.273 2.507 2.377 1.964 1.985 2.734 

Sistema II 
T 	5 E M T 5 E M T 5 

1.616 	3.129 6.694 2,526 2.677 * 5.284 1.826 3.123 
E 	M T 5 E M T 5 E M 
* 	9.416 2.713 2.865 * 7,808 2.380 2.316 * 7.951 

Sistema III 
T 	5 E. S E. NI T 5 L 5 

1.492 	3.110 1.026 2.558 * 8,207 2.520 2.285 1.411 2.072 
L 	5 E Nt T 5 L 5 E M 

1,177 	3.097 * 6.421 2.308 2.580 1.219 1.900 * 7.829 
E 	M T 5 L 5 E M T S 
* 	9.097 2.899 2,914 647 2.716 • 5.751 2.159 3.133 

Sistema IV 
T 	5 A 5 C S Tr M T 5 

1.752 	3.079 2.616 3.001 2.202 2.455 * 4.858 1.798 3.140 
A 	5 C 5 Tr M T 5 A 5 

2.200 	3.023 2.899 2.792 * 6.884 2.397 2.088 1.337 2.883 
C 	5 Tr M T 5 A 5 C 5 

2,268 	1993 * 6.130 2,466 2.681 3.463 1.861 2.059 2.870 
Tr 	M T 5 A S C 5 Tr M 

* 	8.963 2.698 2.956 1.154 2.304 3.491 2.126 * 7.633 

A = aveia branca: C = cevada; E = ervilhaca; L = linho; M = milho; 5 soja; Se = 
serradela: T = trigo; e Tr tremoço. 

* Cultura para cobertura de solo, no inverno, e para adubação verde, no verão. 
** Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 

de granizo. 
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Continuaçâo Tabela 2 

1990 	 1991 

kg/ha 

Sistema 1 
T 	S 	T 	5 	T 	5 	T 	5 	T 	5 

	

3.147 3.152 3.996 3,814 3,046 	4.276 	2.775 	1478 	3.264 

Sistema!! 
E 	M 	1 	5 	A 	5 	T 	5 	A 	5 
* 	7.866 	3.583 	4.085 	3.232 	3.210 	4.769 	2.810 	4.166 	3.214 

T 	5 	A 	5 	T 	5 	A 	5 	T 	5 
* 	3.096 2.703 	4.120 	3.973 	3.051 	1.390 	2.754 	3.600 	1241 

Sistema III 
E 	M 	T 	S 	E 	M 	A 	5 	T 	5 
* 	8.312 	3,650 	4.081 	* 	8.161 	3,906 	2.909 	3.682 	3.367 

T 	5 	E 	Xl 	A 	5 	T 	S 	E 	M 
** 	3,018 	* 	3.238 	2.697 	3.093 	4.793 	2.761 	* 	8.281 

L 	5 	A 	5 	T 	5 	E 	Xi 	A 	5 
** 

 

1658 	2.920 	4.026 	4.161 	3.089 	* 	6.711 	3.874 	3.456 

Sistema IV 
A 	5 	C 	5 	A 	5 	T 	5 	1Xl 
" 	3,124 2.413 	4,021 	3,069 	2,900 	4.891 	2,661 	* 	8030 

C 	5 	A 	5 	'F 	A 	E 	Xl 	(' 	5 
** 	3.070 	2.878 	4.073 	3.907 	3.031 	• 	7.144 	2.612 	3.135 

Se 	M 	T 	5 	E 	NI 	(' 	5 	A 	5 
* 	8.558 	3.666 	3.983 	• 	8.1 10 	5.216 	2.830 	4.290 	3.345 

T 	5 	E 	Xi 	C 	5 	A 	5 	1' 	5 

* 	3.039 	* 	3.416 	3.936 	3.322 	4.005 	2.652 	3.515 	3.144 

A = aveia branca: C = cevada: E ervilhaca: 1. = linho: M "- milho: 5 	soja: Se, = 

serradela; 1' trigo; e Tr = tremoço. 
* Cultura para cobertura de solo, no inverno, e para adubação Nerde. TIO VCTO. 

** Os rendimentos das culturas de inverno foram perdidos em função de precipitação 

de granizo. 
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Tabela 3, Receita liquida média por hectare, e por ano em sistemas de rotação de 

culturas para trigo. (luarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 	 Receita líquida média 
rotação 	 1984 a 1993 	 Desvio padrio 

R$/In ------------------ 

Sistema! 290,98 h 128,19 

Sistema li 370,40 a 104,65 

Sistema III 311,761) 98,46 

Sistema IV 315,59 h 101,52 

Sistema 1: tngo(soja. 
Sistema II: trigo/soja e eMlhaca/millio ou aveia branca/soja. 
Sistema III: trigo/soja, enilliacMnilho e linho/soja ou aveia branca/soja. 
Sistema IV: trigo/soja, enilhaca'milho, cevada'soja e aveia branca/soja. 
Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não apresentam 	diferenças 
siguificativas, ao nível de 5 % de probabilidade, pelo teste de Dtucan. 
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Tabela 4. Distribuição de probabilidade acumulada da receita liqtuda (Twenhiles) 
por hectare, em sistemas de rotação de culturas para trigo. GLtarapuava, 
PR, 1984 a 1993 

Sistema de rotação 

1 	 li 	 III 	 IV 

-  R$/ba ---- - ----------- 

O <0,00 93,71 51,44 47,17 

5 90,83 207,00 158,03 157,08 

10 149,79 255,14 203,32 203,78 

15 177,49 277,75 224,59 225,72 

20 195,32 292,31 238,29 239,83 

25 227,89 318,90 263,30 265,63 

30 250,65 337,47 280,78 283.65 

35 261,83 346,60 289,37 292,51 

40 275,88 358,08 300,16 303,63 

45 296,05 374,54 315,65 319,60 

50 309,56 385.57 326,03 330,31 

55 319,94 394,04 334,00 338,52 

60 337,57 408,43 347,54 352,48 

65 358,87 425,83 363,91 369,36 

70 378,34 441,72 378,86 384,78 

75 396,51 456,55 392,82 399,17 

80 408,64 466,46 402,13 408,77 

85 434,70 487,73 422,15 429,41 

90 446,25 513,48 446,38 454,40 

95 508,97 548,36 479,19 488,23 

100 632,18 648,94 573,83 585,80 

Sistema 1: trigo/soja. 
Sistema II: trigo/soja e enilhaca/milho ou aveia branca/soja. 
Sistema III: trigo/soja, eMlhaca/inilho e linho/soja ou aveia branca/soja. 
Sistema IV: trigo/soja, ervilhaca/milho, cevada/soja e aveia branca/soja. 
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Tabela 5. Dominância estocástica dos sistemas de rotação de culturas para trigo. 
Guarapuava, PR, 1984 a 1993 

Sistema de 	 Sistema de rotação 
rotação 	 1 	 II 	 III 	 IV 

1 	 - o 	c 

III 	 1 O 	 - 

IV 	 1 O 

Sistema 1: trigo/soja. 

Sistema II: trigo/soja e ervilhaca/milho ou aveia branca/soja. 
Sistema III: Üigo/soja, ervilhaca/milho e linho/soja ou aveia branca/soja. 
Sistema IV; tngo/soja, enilhacatmillio, cevada/soja e aveia branca/soja. 

A leitura deve ser feita no sentido horizontal, sendo que O (zero) significa que a 
tecnologia da linha é dominada pela da coluna e 1 (um) significa que a tecnologia da 
linha domina a da coluna. 
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ATIVIDADES DE DIFUSÃO E TRANSFERÊNCIA DE 

TECNOLOGIA DESENVOLVIDAS COM A CULTURA 

DE SOJA NA EMBRAPA-CNPT NA SAFRA 199411995 

Armando Ferreira F° 

I3enami Bacaltchuk 

João Francisco Sartori 

Objetivos 

O objetivo principal deste trabalho é relatar os resultados das atividades 

de Difusão e Transferência de Tecnologia, desenvolvidas no Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo, com a cultura de soja durante a safra 1994/1995. 

As ações de difusão executadas tiveram por objetivo complementar o 

processo de produção de conhecimentos e tecnologias desenvolvidas pelos 

pesquisadores que atuam com essa cultura, assim como facilitar ações que 

ajudassem a identificar novas necessidades. Também foi objetivo desta atividade 

promover a transferência das tecnologias geradas ou disponíveis para os usuános 

envolvidos em atividades com a cultura de soja. 

Metodologia 

Foram empregadas práticas de difusão do tipo dias de campo, 

treinamentos, palestras, publicações, atendimentos personalizados, mídia e vitas. 

Os dias de campo foram programados em dois locais: Passo Fundo e 

Santa Rosa, RS. Adotou-se o método de demonstração do andamento de pesquisa 

e de experimentos de validação de tecnologias. Os visitantes foram convidados 

através de correspondência individualizada ou institucionalizada por meio de 
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órgãos de extensão rural, de cooperativas, de sindicatos, de associações de 

classes, de empresas comerciais e de escolas. Também foram usados jornais, 

revistas, rádio e televisão. 

A atividade de treinamento foi oferecida com base na prospecção de 

necessidades e, após essas serem identificadas, selecionou-se a demanda mais 

premente. Também realizaram-se treinamentos atendendo solicitações para temas 

específicos. A divulgação dos treinamentos foi efetuada através de convites 

personalizados e institucionalizados. 

Palestras foram executadas baseadas na demanda e não via oferta. 

Atenderam-se solicitações conforme formalização, disponibilidade de pessoal e 

importância do assunto. Publicações foram produzidas para atender necessidades 

dos freinamentos e dos dias de campo. Atendimentos personalizados foram 

executados através de respostas diretas ou correspondências, de conversa 

telefônica ou de recebimento na sala ou campo de tralnlho. 

Resultados 

Os eventos mais significativos de difusão e transferência de tecnologia 

ocorridos na safra agricola 199411995 estão sintetizados na Tabela 1. 
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Gráfica UPF 
Fone: (054) 311-2417- Passo Fundo - R5 




